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Comemorasse a 22 de abril a
libertação dos presos políticos
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Um grande comicio
dessa grande

no primeiro
vitória da União

aniversário
Nncimi.i!

A» patríolicai mensagem de solidariedade a Prestes,
nossas bases e contra as guerras imperialtst ___tk_K

ntrega de

riwpa ti*
NOVA YORK. 16 (U.P.) -

F o «jaioit o Itilo do memorar)-
fca oo ttcrtlarlo geral da ONU«t Com-Iho dt Sígurança. ttnhor
Irmit Ut. tobrt ot atpcclot 1«-
tá tt (,•.:..!...! ir.ini.m.ii

«I*io acoatdh-nrd aprcMotar •«». SS. rntui panlot dc vi»la comIBXIo *ot Mpeclot legait da
J«»Üo d- mtniiiítiçío do catoi"üao ai ordtm do dia do Coa-*tè* i- Stgurança.

A tiiinde BMitmlda pelo Conte-
I» tule atiunlo pode conitllulrta prtcedíme importante para o"-» t parece-me aconselhável««-"«ri-lo com o maior cuidado.
N o lim dt evitar nm preceden-« toe pot» cantar dilicnldadt»¦* «ardt. Submeto aqui os pon-** it \-Uta aludldot, expondo-ot
f"4 que ttiam utilitado* da for-*- «Pt m |u!gar mnlt convenlentei

"o dia 1S de março dc 1946.t «prcstnlanle iraniano apreten-"•«it o Conselho de Scgursn-
H- « acordo com o artigo 35. pa-•Jjrtlo primeiro da Carta dat Na-
V*t Unldai. a disputa entre o"» • Unlâo dat Republica» So-
?**»» Sovlcticat. a continuação« «^1 encerrava a poasibllidade« P«r ta, ptrlgo a pai « a segu-'«it Inlernacionals.

A í de abril corrente, o Conse-
g 

tenrdou cm que esse organís-**> talaria o desenvolvimento doPkciso motivado pela quciia Ira-«_» nt{ « de maio.
\ II de abril o representante«"uno iniormou no Conselho de

frança que o govemo do Irâ"tirava lun queixn do Conexo de-•8-rança. Imediatamente o repre- .•'«ante do governo soviético pe-"- »ue a questão Iraniana fosse"tl-ula dn ordem do dia do Con- '
WM de .Segurança. I

A questão debatida ontem no
r°nscho,"c Segurança foi te o•" "o Irã podia ser mantido di-«amcnle na agenda em vista dowo representado pelo pedido no"**» _ tua exclusão."t poderts do Conclho de Se-
£"»°.a estão expostos da teguin-* ,orma' »o capitulo VI da Car-

Fraqueza? Debilidade?
EMULSÀO DE SCOTT

,^3^,—,B^,,,owi»aKtMMWWawiW_?*iaw-»ítt» «,rmam.
Db toda. w parte» do pai» «onUnuam cho-

jiuido milharei de carta», men asena e telefrn-
mas eníereçadca to senador LuU Carlos Prestes,
de solidariedade e apob ao teu patriótico dlscur-
so, na Can.tr.ulnle, contra a permanência de iro-
pa» esirangclras em coito tolo e »obre a poriçâodot comunista» em íace daa guerra» lmperla-
li-tas.

Na lmpoislbllldade de publicar, por falia de
erpaço. os textos de t-^os e »et telegrama», cartaa
e mensagens, pastaremos, de hoje em dlarle. a
transcrever apenas alguns, Umltando-ncs. quantoaot demais, a publicar os nomes dos seus tlgna-
tar! os.

0E EX-COMBATENTES DA FEB "Nó:, ex-combatentes da FEB. estamos «ollda-
rios com a atitude de V. Excla. Seremos sempre
contra as guerras Imperlalistas e francamente c;n-
trarioi á permanência de tropas estrangeiras em
nos-as bases. — (au.) Jo:é Maria Batista. Wilson
Carneiro, ex-sargtntos."

VITIMA DO IMPERIALISMO 
"Recocdando o aisasslnlo do lnduitrlal Bel-

miro Gouveia, unicamente por ter fundado a Pá-
brlca de Pedra em Alagoas, enfrentando no mer-
cado norde Uno o "trust" de companhias ingle-
ias. poderemos avaliar a grardeza e a coragem
patlótlca denunciando claramente os sinistros pia-
nos guerreiros do capital financeiro e colonizador.
Saudações an'.i-lmperlall.tas. — (a.) Sevcrino de
Oliveira, funcionário federal."

IRRESTRITO APOIO A PRESTES 
Hipotecando Irrestrito apoio a Prestes, telc-

grafaram e escreveram os seguinte; cidadãos ca-
rlocas: Antônio Poto. Rubem da Costa, Roberto
Pinto, Jalr Amaral de Mou_a, Waldlmlr Costa,

{CONCLUI NA 2." PAU.)

T;atuecr e no dia 31 de atom o primeiro anlrartano d» llber-
isqtm Cot pre it polil!c_, crorqulitada apó» uma campanha me-
morarei, com a pariltlpaçâs de todo o povo brasileiro. Pol uma»-.::.':;::,-» '.:v..... da Unlio Nadonal. Democrata» dt todas aa Un-<:.r.-'v. t :-. :¦.::•- . tpenrio:. homens de tedat a» cr»n«aa, uni-
ram-re para enlglr. pela Imprema, noa comtcloa e por todot oa
melo?, a Ubenfads doa pra»_ antl-fasclstaa.

Pa~a comemorar essa data foi criada uma Com!_-o Omanl- ,
xadera do cernido que ie reaü-ari no dia 33 do corr»*te. Ber* um I
cjjii.) de Untio Nadonal e tambetn de (olldaríedade a v :<¦—-.
em torno de cujo nome toda a caçio ie congretou. _hà um ano
atra», para ob-rr a liberdade de t-.dcs ns prtsoe potitlco». como
!•¦ •¦;- se congrega para a enrega das nossas baes • a constltuclo-

; r.-Ct.-içío democrática io pais.
A Comi s3o O-ganUadora do Comido lançou o manifesto que

abalso publicamos:

**mWm*S*am%&.^'tw\t'T\mmm*mm*W»%,mÍlv Jixaatl

wS^SmwtT*' ' ><4'^_S-^w^-JBe_--Í
í H-L^flif' ' -^_JM_-_y->_-S--B

¦PPfiÉi v&v^^B^B
_¦ JU 'r:fma- \\ 4?^B_H

E_M»WpmR_Íw Attmi > llmiíM, w- -». * JtWmmWESi

.Poo brasileiro]
Povo carioca l:"No Co tente mí» de abril, trans-

corre op rlmelra aniversário d»
llberuçáo doe presa. - ^Míticos.
qua deu Inicio a uma nova fn.e
no proceto de democratUaç&o do
pais.

A luta dos povos amantes da
paz e da liberdade contra o nazi-
fascismo agrcaor levou a nossa
Pátria a enviar ;ara os campo» |
de batalha da Europa os seus
melhores filhos em defesa 4a„
liberdade ameaçada pelo tnlml- I
go comum, fazendo com que to-,tomat-> posiçáo e «e assanham

ido o povo brasileiro tomasse par- em Provocações guerreirus, pre-
te ativamente na moblllzaçáo cios curando arrastar om undo a no-
p: .os contra o nazi-íasclsmo. |MS carnificinas contra ot inte-

No processo dessa luto, a Jus- rcsscs tí0» Povos è das nações. _
ta compreenslo do» problemas ;»Çrvlço das força» mais rcaclona
nacionais, por parte do povo bra- j r*u do hnperlallano. que tratam
allelro. conduziu a conquistas de-,de manter.pela força o seu Co-
mocratlcas que culminaram com n ' 0' «tcrnlz^ndo-se nu posl-
a llbertoçáo dos presos poltlcosl. ¦oc4 oiUltarcs que momentânea-
através da campanha da anistia. men-« lhes foram facultadas.

Partidos político* se organizaram
de norte a sul do pais. conquls-
tando a legalidade. A-.eonvt£t-ç&Q
da Assembléia Nadcnal Constl-
tulnte foi uma" Impocljâo da von-
tade do povo alcançada num dot
maiores movimentos de opinião
da historia política do Brasil.

Toda a naç&o ainda vibra sob
o ;:,:;•;.> do quei ot a campanha-J
eleitoral, e '.. te apresentam u
primeiras manifestações de trai-
ção ás prometas f. ira. ao povo. j

Os remanescentes do fascismo <
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.. «jut/uX ALaSSA:., LeV,*i>IDAtÜ A' PIlESlDSliCtA DA liai-
POBLICA MEXICANA, etrfüS tkiçóe% «?do rorcodnt paro 7 de
julho próximo, t.-ti promontnio a mait clgorc-a cnmra-iíia eleiio-
ral já- círi/leoda »« hislorla política 4o Mtxicx Na fotografia et-
mos o candidato das forças democráticas mexicanas quando re-
cebta at manifestações de simpatia de senhoras e cfonçat em tua
postagem pela Cidade de Zacoulco. {Foto ACSÍE, para a TRIBUNA
POPULAR)

parcialmente vitoriosa.
Desde e&sa data, grandes lutis

democráticas foram trovadas
pela consolidação dessas vitorias.

PRESTLS

Criticas à polit:ca exte-
rior da Inglaterra

LONDRES. 16 (A.P.) -
O scmnnario «Soclallsc Rcvlewt,
nni . i trabalhista da ala mais de-
mocrrllca e progressista, critica a
política exterior da GrS-Brctanha
como uma contlnui.ç3o dos prin-
clplos conservadores.

o mh-lim em rim»
 a» i i

SENVOLVIMENTO
Uma dupla "blitz-krieg do chefe dos advogados da Light — Demagogia
combinada com socos, ponta-pés e bsrrachadcs — Homenagem da pdi-
cia a Tiradentss, qae por sinal foi enforcado e esquartejado pela Ges>
tapo de D. Maria a Louca — A "A Ncite" empunha o baslão de órgão

 da reação imperialisia 
A história registra numerosos

fracassos de inventores dc campa-
nlms policialcscas contr.i a Impe-
tuosa marcha da liberdade e do
progresso. Zubatov, o criador do
método das duas luvas da reação
— a dc veludo, para os esclareci-
mentos "amistosos c filosóficos" c
a de ferro para as repressões san-
grentas — nSo salvou o putrefato

Imperialismo militar c asiático dos
tznres, perdendo o tempo c o la-
tim. Gocbbcls, mcs.re e no:.?' . de
tanto gcstaplsta dc última hora,
que conseguiu com surrs Intrigas
sobre o "perigo comunista''? Tam-
bn~i níír. conscrjulu grande coisa.

Aqui, entre nós, quem não se lem-
bra do consulado nazi-liitcgralista
dc Fillnlo Von Mullcr? O servi-
çal da Gestapo, denunciado inter-
nacionalmente como agente hüle-
nst.i, tudo fez para Impedir a de-
mocratlzaçÉò de nossis instituições

políticas, agitando o espantalho
bolchcvista. Inundou dc sangue
os cárceres e ns salas dc torturas
do Palácio da Relação c da Poli-
cia Especial. Fundou um DIP
dn Ordem Política c Social, o tal"Serviço dc Dlvuigaç.lo da Policia
Civil do Distrito Federal" que edl-
tou, & custa dos cofres públicos e
da verba secreta, obras como "Sta-
lln, o salteador dc bancos", que
eram distribuídas com o seguinte
cartão dc visita: "Com os cumpri-
mentos de Cnp. Fillnto Mullcr —
Chefe dc Policia do Distrito Fe-
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•es os representantes da França, México e
Polônia nas suas acusações contra o

fascista Franco

BNr°VAYORK. 16"• Une
f-B
?° de S

De ]ames¦ correspondente da U.P.)rc os delegados ao Conse-
5_uri.nça dn OrnanlmrSoJaj Na , .

tuado i da3 nofa-se acen-
panhol „ 

'CSSC pcl° ProMcma cs-
nhs ,1 que scrA ^"siderado ama-
Ir',' fcr;in<lo-se que a dl..n,s_íiott»^ò.S2aqueadaquc5-

Os delegados da França e do
México, que sáo os principais ad-
vogados dc uma açüo enérgica
contra Franco, estao preparados
para entrar de corpo e alma no de-
bate.

O mexicano Francisco Castlllo
Na|era declarou que durante a en-
trevlsta oue manteve com o ob-
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A vigilanda dos povoa e o de»-
imccaramcnto de todos es:os
mar-ejos da rcaçüo exigem a unlao
de tcdo o povo. de todos os bra-
sllel-o.'. democratas sinceros, pa-trlotas e antl-fasclstas, numa só-
lida frente dé luta. capaz de
impedir aa Investidas das for-
ças rencionarlas em noE_a terra.
A melhor forma de fortalecer
essa unláo nadonal está, nesta
hora, na moblllzaçáo em massa,
num movimento de solldarieda-
de em terno do senador do povo.IaiU Carlos Prc.te-, que come-'
mora, Juntamente com todos os!
ex-pre:os políticos, o prúnelro
aniversário da sua libertaçfio. I

Nesse primeiro anlvers—lo o
povo fortalecerá a unlfio naclo-1

I nal com um grande comido no
r.an.0 da Carioca, dia S2, ás|
11.30 hora., homenageando o fl-i
lho querido e amado do povo, o'
ser.adrr Luiz Carlos Prestes. I

Conclamamos o povo e o pro- I
lotnrlado brasileiro a criarem:
coml:sões pró-comlclo de união-
nacional nos bairros, nos empre- i
fa-, nas fábricas, nas escolas, jnos clube;, nos comitês popu-1lares, ros sindicatos e em todas;
as arsoclnçoei. a fim de compa-'
rece-em organbadnmente a essa
grandiosa manlfestaçfio. ,

Todo. ao grande comido de
UNTAO NACIONAL E DR SO
LTDARrtirDADE A PRESTES I

Rio, 16 de abril de 1946.
A COMISSÃO

MAIS UMA PROEZA DO
^CHANTAGISTA AGADIÁL

A própria policia de Sáo Paa'o verifica o que era
a arapuca chamada "Sociedade Civil União Social
pelos Direitos dos Homens" — Antes de Virgolino
e Pinto Verde, requererá lambem o cancelamen o

do registo do Partido Comunista
"Sou cunhado do chefe de policia do Rio"

invoca o meliante ao cair nas malhas das
autoridades paulistas

mtt»imm'''-.<miw.'

¦x.m*mmmmJ^ú>^Â
O chantagista Henrique de Al-
melda Filho que, ao ser preso,
declarou ser cunhado do sr. Pe-

relra Lira, chefe, de Policia

SAO PAULO. 16 (Tribuna Po-
^ular) — Aiadlal. o conhecido
"hantr"l*ti. Enrlqu* de Alm-lds
Filho, está novamente em foco,
A poírla paulLt :.i no^ba de
nrocede- a uma devova em sua
última arapuca, a "Sociedade Cl-
•'il Unlfio Soctnl pelos Direitos
<io- Homens", ln-tnlada á ma
tose Bor.lffirlo, ?33. 3." andar.
¦•lm.Ida Pilho e sua "Unia 8o-
«laP1 Ia- eram ror demaU conhe-
ildo«. InfPtrnndo-sc numa as-
-ombléls de estudantes secunda-
rio?, como supasto delegado d»
•nventude paulista, Aüadlnl pro-
movia no Rio uma provocaçfio,
tentando arrastar os raprzes que*. achavnm em prevê a atos de
ri-prcdnçfio que Justificassem
medidas reore.stvas. D.nunclndo
nela própria mesa, que o de»-
ms-.cp.rou e entreeou ás autorl-
•lndes policiais, êle ficou pre'o
sob ns ordens do entfio chefe de
ro'tcla, mlnl*tro Jofio Alberto.
Seus ant-cedentes de vigarista •
nrovocador cam tfio convincen-
tes que a policia carioca o reme-

• (CONCLUI NA 2.' PAO.)

Medidas contra a reestruturação de cargos técnicos
O Ministério vai reunir-se depois da Semana
Santa para estudar as razões do DASP sobre o
asiunto — Milhares de funcionários voltariam a
ter um nivel de vida muito abaixo das neces-

sidades — Um pedido de informação da
Constituinte ao Executivo

Al" ventos o sr, Pereira Lira, ao lado dos seus Xtlmos amigos do peito. São eles, da esquerda paraa direita; o jornuVsiu tíe indíi iria jiíres Camargo, qd-j ,.,..., ^t.. uu „.u.. ^... . ;.',„ , utu u uFrota Aguiar, e. de gravata branca, á "Lavai", o espancador de presos políticos, especialista trator-turas, conhecido pela alcunha de Buck Jones, devtdo ás suas habilidades "plstoleras"; o coronelAugusto Imbassat, genial descoberta do citado professor Ura, e, finalmente, o delegado Paula Pinto,cujo último fracasso foi quando passou pela Dele-acia da Economia Popular, dcl&andn n cidade la-
minta e entregue aos mais sórdidos exploradora !

Uma das poucas medidas Justas adotados pelo governo do sr.Linhares foi a reestruturação das carreiras técnico? do serviço pú-bllco Milhares de servidores públicos íoram beneficiados com es-nmedida e, graças a ela, puderam fazer frente, com menos dlflcul-dade. á c-escente carcstla da ,vida. Ser técnico cm países comoo Brasil, que precisam libertar-;* da. sujelçfio imperlallcta. é fcolsamulto seria. Por l.so mesmo o decreto que reestruturou os correi-ras técnicas foi recebido com os aplauros que merecia, pelo seucouteúdo democrático, pois, aumeniando os podrees e os venci-mentos daqueles fur.cimiar.03, pcmltlu-lhes atender melhor" ás suasresponsabilidade, numa épocn em que a crise que atravessamoscria para todo o nosso povo uma verdadeira sltuaçfio de miséria.
INJUSTIFICÁVEL E INCOI.-
RENTE ATITUDE

Agora, quando os técnicos dos
diversos ministérios Já.fè encon-
tram percebendo os vencimentos
de acordo cora os novo» padrOo»

resultantes da reestruturaçfio das
carreiras, que talvez Já nfio sa-!
tlsfaçam mais nas condições
atual-; a que chegamos com o en-'
careclrnento da vida, o DASP.

it (CONCLUI NA 2." PAQ-) \

mo seu odlo zoológico contra
a União Soviética, que i

quem mais lhes estraga os pia-
nos de dominação e explora-
ção dos povos coloniais, o im-
perlallsmo da City e o de Wall

Street estão sempre em frente
única. Mas isso não quer dizer,
logicamente, que entre eles não
haja competição e dtvergêncla
na conquista de zonas de in~
fluència. A guerra de 1914 e a
iniciada em 1939, a última ape-
nas na sua primeira fase, fo-
ram tipicamente inter-impcrla-
listas.

•

IJM dos aspectos mais Inte-
ressantes, no momento, da

competição anglo-americana é
o aéreo, a conquista dc maior
espaço possível no mundo pela*
companhias de aviação dos Es-
tados 'nidos e da Inglaterra.

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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At Sêou Vi file»* ai «nn*» («adi-
{Ctfl «lo !;-.!•*:!>. « O» tjliUart «Ml»
«trroraj* d»:i. Para o* «p»t n*»
totmtm ottm Aermm no oerw.o,
caio pitai*» (ta) íiurfS**») por di*.
Para cs «pte Ua casa • <i*-*r-u.
mi*. Na t*r»txa da colheita o pei-
».-j! técnico terá tua sataito rm.
i«l «it ISO p***â»t * o* i«al»jll»»«ters*i
«ta geral «Je IM. O pe»o*l u*a-
tu&tk* «jwUjj 7 r-.-i,t» disfio»
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(aaa e <«r*vi.!a.
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DE TODO 0 PAÍ E DE TODO 0 POVO
(COiVCtOMO DA i* PAO.)
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Mais uma proeza do chantagista Agadial
(CONCLUSÃO DA *• PAO)

teu para a Cotonl* Corrrctona!
t-e t> :» l*.: *!- O* onde a tiiuam
jnrtnte.» pJfsslstOf!»**.

f -i.-ji mtse* depolf. Almeida
nino rtqurrta. em nome da tua
"S-arlesia-ie C.víl Unláo Social
peles Drtltos dos nomens", o
crncc!*ment* do re.t-.o do !'*¦-•-
tido Comunista, fato que a gran»
d* ímprerua noticiou a síria
como t* uma entitlad* reipelti-
»r! r*.*.!vru* attndo cor.*.:* 0
partido do proletariado • do
povo.

Nas duas opoTtunldtdeii. Unto
no eat* da greve dot c-uudantct
cemo no da taitervençio da
"Unia* tarOCltü" junto ao Supe*
rior Tr'bunsl EltltouL a TRI-
BUNA POPULAR mostrou 0 que
valiam «»-«sa orçcnltiçáo e «eu
(ia*c'as«,lflcsdo fundador. A gran.
On Imprensa, pordm, conUnuou a
oferecer "cariai" a Agadial. pois
para cia tudo trrve quando se
trata de atacar os comunistas e
.•eu partido. Ontem Agadisl. hoje
Pinto Verde ou Himalaia Vlrgo-
Urro...

O plano organizado por Aga-
dlal, artora. vlsnva roubar a mas-
«a oprrrarla, oom a promessa de
23 000 casas. Empregou ns
"UnISo Social" 50 mocas. As
rnials psgava 30% do arrecadado
rm l!»'a.» que corria» nos locais
«le trabalho. Sua propaganda era
feita em folhetos bem apreten-
tados grafleamente, onde dizia
que o governo lhe detia ums sub*
rençHo. Arslm iudlu multa g:n-
te e Ji estnva certo de que re
torna-la miilonArlo dentro de
pouco tempo.

Quando a policia, de pivse dos
elementos da inqualificável "es-

cruouerle*'. lh? deu voz de prlsfto,
Agadial formalizou-se, pretendeu

- teslstlr. Invocando sua cond'çfto
dn cunhado do Dr. Pereira Lira,
chofe de policia carioca.

O parentesco nfto lhe serviu
«le nada. As auto:'dades paulls-
tunas nfto o Ignoravam a vida
prcgmsa do chantagista. O que
todos os circulas respon-ávels
censuram é exatnmenle a bene-
volíncla da policia de Sfto Paulo
psra com o me'iante, que há me-
nes vinha enchendo ns ruas c?n-
tials de "camclots", atordoando
os trans:untc3 com a mais des-
bragada dema-oi-iri. Recorda-.*e
nqul que, Já durante a proprtgnn-
ila do g ande comício do Pacacm-
ni. "Sfto Paulo a Luiz Carlos

Pi estes", os agent;.i de Agadlnl,
job a mais escandalosa protcçfto

Grande interesse en-
Ire os delegados ...

(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
«ervador do Go\'frno Rcnubllcnno
Espanhol, Penando dc Los Rios.
Pste forncccu-llie Importante.» dados
sobre a sltuaç.lo reinante na Es-
p nha, acrescentando que o Con-
aclho de Segurança tomará conlie-
cimento disso.

O francês Hcnrl Bonnct demons-
trou estar plenamente preparado
para apresentar sua acusaçfto con-
tra Franco, no pedir, durante a
aessüo de ho|e, que se dí por ter-
minado o caso iraniano para que
sela começado, o mais breve pos.il-
vel, a dlscussSo do caso espanhol.

Outro delcçjado quo poderá npre-
«ontar surpresas ao Conselho, como
j» o fez durante ns sessões ante-
/l—es, é o australiano Willirm R.
Hodges, Ao se retirar ho]e da sala
dns sessões, o delegado austrália-
ao nfio quis comentar a atitude
»i istrallana sobre o assunto espa-
nhol, porém, oo ser Interrogado se
p .rtlclparla de manel-a atlvn do
debate, respondeu: "Eu acredito
que sim".

O delegado p Vifs, Oscar Lan-
ge, que na semana passada entre-
vlstou-sc com o sr. dc Los Rios,
nSo quis fazer comcnt.irlos do ante-

¦mão A imprensa, poróm declarou os-
íar preparado para apresentar um
caso convincente contra o regime
franquista.

Com rolaç.lo ao caso do Irfl, que
fo! adiado nté fins da semana,
quando será recebida a Informa-
¦*6o do Comltí de Técnicos sobro
st o mesmo dovo ou n.lo sor mnn-
tido na ordem do cila do Conse-
Iho. algrins dolcgruios mostram-se,
»io que parece, cansados do pro-
i>lema..

do sr. Oliveira Sobrinho, pro-
curavam lançar confiuAo, apare*
«rendo ond* quer que tr anun-
'.-!-••*¦ um material editado pela
eemlatAo ei-ganisadtTr* da rmr, -
feiuçao do* paulüta* ao líder do
povo.

O desfecho d* malt » *« cs

tie*e:s d*» vilrni- Ex .* I Ve
mrtho em Joraian, a pjtttilatAo
«A i«*e opsriunidade d* pra-n.
dar acA-ss d; •»-..- • e rgor*. quan*
do o* «oldadM «**f*:é'.!cfia dr xam
a pro.lr.ci* • legrewtm a «*¦»
pat». to-i"*d**e d» mm dever e»t»
t r vs» o* ro'*c* a-,*rs-- -cn-r < s
a toda* a* drttac da* fígu r* do
**mttrm Am grard* ü-Uo ftovi**
Ucs. e des-jar um e*"o lnc*»*n*
parável ao grande e Inrencirel
!'»e.'.-:"<» Vermelho .

A Sc*ctedade tte lt-'*c<vj Cul-
turals entre o Ir* e a URSS ds
cldrde d? !.!f ii> . rm sua carta
ao comandante do Exirctio Ver-
melho na re-* i". erereveu: "A o-
ra. quando ot nibres « vloro os
«tildidos e oi. : ;. do Errér.lto
Vermelho abandonam ;.:r :•. *; .
*.;*.*. m A sua querida PAirls.
r.o*sa socle*lsde considera nrces-
sário enumerar, ne ts car:i. oi
tetlcos pttvtsd-s pslos meditre*
» oflclsU do Exlrcito Ve melho.
torrundo^thes pat*nte »-1 reco-
rheclmcnlo e su* grsüdlo. Os
dignos n.r«, r-.s da gu:rn!c'o do
Exerciio Vermelho colaboraram
permanentemenle com a fíoe"e-
••<*.* de RelacA** Cutttirsl». fo

Wemats Ribeira. C«#*r Prane*. Adtrnar P«l«ei»*
eiiva. Leutlral Carneiro, Arwieio C**ia, Ma-cal
iactn'0 e mali nov* asslnaiura*. Oüoda Parailtó,
l». AlUn» Rcdritur* Mantmr. Maneei Rar*wi ,
varie* cuiror, Olin» Tá»o*a, PranWlt* Ikrges, »»».
roo ie»r* da «Uva. R«.ln»!rle «mAfi, Oetaon »«,.t». Ma*!» Aniellra d* crurli* Jisaquim reviu Io Pt%tm*o Nocm»), AJattwsl OUw Lm*
Pí^TK/\ lf *-*».» l-llll<lan» ¦'Aaai.M. tr*. . *..».. A*-. _«_._ _ mm. _ *_ m- _T^ . TL *'

t*»nda!o em qua aparece Agadial
mestra-nos a espície de gente **\m Í*W«rttt£>™ d* «St»»
que a reaçio reccare psra suas
trremrtidit contra o Partido Co*
munlsta. Sempre genie da mrs-
ma laia: Vlrgollno, Pinto Verde.
Agadial...

OLHO MÁGICO
{CONCLUSÃO DA l* PAO.)

Nesse particular, e sobretudo na
Américo do Sul e Central, oi
norfe-americanoi «T* há multo
que já tstdo absolutos, pois a
Panalr domina oi ares do Mé-
xico A Patagônia. No qut it
refere ás comunicações entre
esta parte do hemisfério e a
Europa surgiram, porém, os In-
gleses no teu camtnho, estabe-
tecendo uma Unha Londres-
Buenos Aires, rival da que
parte do Rio para Lisboa com
ot grandes "Constellallons",
not quais gentilmente tremula
a nossa bandeira.

m

IJM dia destes passou pelo Rio
o "Star Glois", da nova li-

nha Inglesa, e entre os seus
passageiros te deitacava um
certo lord Templeirood, "flnan-
clsta e desportista" que a re-
portagem ndo Identificou devi-
damente, não lhe dando por
Isso maior importância.

Mas isso se explica, porque
ndo fas multj tempo que o
antigo e famoso muntqulsta
Samuel J. O. Hoare foi pro-
movido no nobreca e começou
a se chamar lord Tcmplewood.

m

jXJEMBRO do Partido Conser-
tador, Samuel Hoare foi,

como Ilore Bellsha, um dos tan-
tos magnatas dos altos círculos
afastado do governo e do par-
lamento pela vitoria do Labour
Partp, de maneira que hoje suas
atividades principais se . clr-
cunscrevem aos altos negócios e
ás finanças. A propósito, "La
Prensa" nos dá uma Informa-
ção preciosa, na noticia da
sua chegada ao aeroporto de
Morón: "Aguardavam o ex-
ministro Inglês o sr. John
Welsh e sra., da direção do
London Bank, instituição a que
pertence também o viajante".

•

Q London Bank era um dos
principais acionIstas do

Banco Central Argentino, que
o governo Farrell nacionalizou,
e do seu conselho diretor tam-
bem fazia parte, naturalmente
com. multa influência, o ir.
John H'cis/i, além de outros ge-
rentes de bancos ingleses e
norte-americanos,

*

QOM Perón no governo e o
Partido Laborlsta todo po-

deroso nas câmaras, outros pas-
sos parece que serão dados no
sentido da emancipação do
país das Ingerências imperialts-
tas. Aliás, o programa que a
imprensa governlsta de Buenos
Aires pede para ser executado
muito se parece, no teu lado
econômico, com o que a A.N.L.
agitou aqui em 1935 e que deu
motivo á reação feroz que se co-
nhecc...

•
DAvÃO de sobra tem o arls-

tocrático Sumner IVeiles: a
rfpoca do imperialismo brttant-
co chegou ao seu fim. Chega
ao seu ftm a época do lmperla-
llsmo em gera'., e eis porque
nobres ex-mlntstros de sua ma-
jestada .já precisam tomar
aviões para os países depen-
dentes, dispostos a defender
seus interesses na prosaica con-
dição de diretores dc bancos.

No passado, na época "trlun-

/ante" de Munlch, Slr Samuel,
hoje lord Templewood, defen-
dia como chanceler do império
negócios ili outro vulto: for-

mando uma dupla com o fuzl-
lado Lavai, entregava a Abls-
síria a Mussolini e dava a Hi-
tler o que ele quisesse, na cs-
peranca de vê-lo esmagar a pi-
Ma do socialismo.,,

ml**So de Saúde Pública e p •**.
taram A j>>.t.:U- á. os m»U va-
üraos lerviçoi. As«l*,'ism e me*
dlcaram. g-rstultamente. * maU
de seis mil hsbitsntes de Jort.n.
facllliaram a:s enfe*mcs pobre-,
medl:amcn!os; cujo custo a'!n;«
*o total de einco mi! rlaids. Pan
dlvetlmento dos habisntei de
Meahjed, e outrss localidades, fo-
ram cxlbld*' mi ds 450 pcll-
euUs. a .«:-: ,!.i- por 115.000 ex-
peclndores. O conjunto de di sas
e canç*>t» do Exército VcrmeP'0
deu 27 concertos pratullos. O
compor tn in fio. a» qualidades
morais, a cord'ntídrde e « n—
breza dos oflchis e sclds-los do
Exercito Verm-lho. sfto o melhor

Vesperal dansante na
ABI. pró Autonomia do

Distrito Federal
Para o financiamento da Cam-

panha Pró-Autonomla dos Dls-
trito Federal, realizar-se-á no dia
27 do corrente uma vesperal dan-
cante nos saldes da Associação
Drosilolra dc Imprensa, achan-
do-se os ingressos á venda na
portaria da TRIBUNA POPULAR.
Av. Aparlcio Borges, 207 — 13.°
nndar e na Livraria José Olímpio,
110, ao preço de C; > 10,00. A Co-
missão promotora agradece ante-
clpadamcnte a todos que concor-
retém para o abrllhantamcr.to
desse vesperal dançante, contrl-
bulndo dessa forma para a con-
cietlsaçfto dos maiores nnsclos do

d* da (*** tldí-f. numa «teTraao*!/**!* d* que a P.
O. B. I um rtwrtAili*, Das»*, saju», M rwjree» &*
*lm%mo* csSnlaa * c***mi'.** **.., p# c> B> ^ ui#w-r*f*r*« a f-va-tet: Clirtlat Oi»vto lirartAia. Va-
nu*l de Carro», d* ***•»,».: *. i*.ími» ,a * m ü*.

tr* de ato Paus**, otü* |» t u*, o» Fefutm;
iS OUvo U-v-fi. Paulo

ts*mm**eútn » fi»|»í.r:ef ctti*. et fMo Paul*».
DE OPBlAniar» E CAMPON«3iS ——.•oprje*!*-*. e*rap*wr*#i ttmtttutttm e eerotr-'!-¦¦*! i d» t". r.ullw!.* . PtM *p*4sm vtvs* dlgn*

e rM»rt*!if* «liiaid* tm itlmm d* rotei-ranU n«-
etrmsl. - <» ai Jaaqt ir» Silvs. An',*» :-. A. rixiií*
e mau I **traturas.N

D8 CIDADÃOS DE PEITtOPOL» *A* rr-.rr rarm-a» t wís .-calarte etrn qu*(•smrti-^*»*»*! o *nl*e:»4!ta da *r*i-i*..-::f*n- oo
grtódi* 1 tu.---esris. d!riiitne*.ivs » V. Exci*. para,em rvt-t-na d* prtiátiSviatfa e de ftoro da Alto d»
Serra, (*awers!ut«?»^.n!W rem o erar.dr mrr do
P^v*. o senador LoU Cartre Pít-Me», e com e* de-

Corllte, rieUo Jn--i i»:•,». llerUao Pie», sittta
Uorb». PílU Andrade * inato a as-maiunu. Wj|-
*«» M -.ra » fsrniila. Cicero D*rr«*. Saufc» fiar-
rw. Waüeno Manim. SadsU Jerge. Af-t*usto
Mt-iaiu:-». Evsnüo Miranda. AUrico Novato.

APOIO A PRESTES DE PATRIOTAS DS
8. PAULO —.—_-—____

D* Sa* Pa*.lo chegaram Inomeros tólígtama»
de apelo a Pre*!*,, conira a ««rupaçaa de rt*eaa*
ba.es prlo* no tc-ametcano* t coctra as giierras
de e-. :•!>..:•:» Damea, aqui, ca num» ee» seu: re-
meiem*;.* Mar,, Aniloiio Arnali». AtorbUdea Cru
Marilns e mito i. a**matura*, d» famliU Damiw;
Psaetal, Ouilhcrmi*. Etolra. Atrir*, Ide, :>.-*..
'nW*ml 

^iJLi^í? 
8th"- I ft!a* -***•**** *•* imttetCo comum ta. pei» aíl-DE UMVí-RSITARIOS PARANAENSES —»tud* dt as«>mb te* tem «jue vim ttefeníendr. n»t;nlrer.l!ailor paranaensei absiio aiiinada-n Ccrvtiiutnte. as Ju»:*i B*p!rsçArs d* rtovo bai*«aut.am o senador Prertcs peto bnlhante defesa'lelro ro senüdo de c-»Tquti!armo» pa a a n«-ado povo na A*«mbl*i* Cítutiiul-ile, conua a. Pátria a sua Inteira leberanls, fatendo com queamtaça Impe Ulüta. A Juvp-tude se itcita a ser» I a bandeira do Bra*ll iremule to5srar.cr!ra *obr*vir de came para canhão num conftiio gerado» tode* c» recanto» d* ro*ia amada Pátria. - lassi

pelo* L**J!can:es «le guerra, lacaios o* tmperUUi-1 AliUr dt Seira • m*u M arisnsiuras."*
^^. .7 aiS*5'.' rTiníllt0 CaiteilJCCl. MaurteJ* HOMENAGEM A OLOA PRiSfiTES 
Oo.dfcid, Ubtrajara Moreira e mato ia usina-1 »Xo m***a»a*.ta em que o Adie «ai^juo da re-turas." 

^^^^ ..«..^. I *-**° roali »• «í*-1» e**1* ¦ o tmlnín-e c^npanlwt-
UM PARTIDO MONOLfTfOO ' :o. ato-o-m* hiaruaiío de podtr participar o tu ei-

DUnte ti* manobra loes d* Imp-ensa reaclo-1 roenio de minha filha, em 31 d* março, cujo nome
narta. tentantío cavar uma i(*pamc** enwe ca va- j ierA Olga Leocadl*. corno tioroenagem As duas
rio» organismos do Partido e icu dirigente màxl* | herilcas camarada» que wmbaram em plena Iu:a
mo. oa orga-l-mos do P. C. B. resolveram hipo- por um mundo melhor. SsurUçôe* comuniilas.

»*OVA nmx, II íTAISS pei* hiier Pra?*» ™ a :- •
(**} •t^t-tar', qm m «*i'a tm O*» *4m**m- 1^1*4» ,-( -
aLaWaa ita» f«*if*!«. ttt* aruía b* ms*, te d«1»« a *, ¦
«a» a D-u» ri»,'i*aH*{* toem **.** wm* *f* ia, m %¦-•*¦-
im *«** *«*»**-' í.t.fas» a»i*ta • o»i* de mm rettr**»
mm- ltfts»it> tt* «Mstiator gjg* o *«*«»** fe^twa-f» em
tíwê-m e-iipso* a mumSm Au o*m* m i&mitw»~í:
dts, -wmrAmm ôtmi d* f**twí**ii* a at**) »|i ,
ltm-ai*êl ii* menina"-* O immsl urmti »A rv:.t;;i.
**#if*£â iMta peeiaiiif-a r* .»«*»* mm ator***-* 1 ;... ..
AiA*ítl*f. It tmom eart o mmm te «ta* ilratj a *m *..
ém**" A**mmt AS to» "íiiiiata* ti»it^ír*fí«*!*r e rn*. i ,
e o e-»*n«a» Am t4--i.»í-.« Vt-'-* »ji *» qm tal .*....
r.** ii>íro!t>e«r** © Immi t**n'-iait* tlliend* qut #í« »t u
m da '»'•&-.{» nt*» w imite teu WFisdm OtKdea ^•i>.m*;.',e mt* ireftu ú* tllt*. algurs e««rute» tt*«ri*to %
tm aV*t* pato eetâa prr^íiiMd»* mm a pre *vç* ttai i.-: i
t*.avr«M«tr*ri«jt. êmmtuiin-miê AttAt o rrt^eatn;*» aat *pt %
OmAm p*i**^wt'*a* crt*-» um* bs*** ptrrro»**-.!* na |**ar. •

I*** tllue*», o p*re*A «altoni* «jt*» o* afetada» Ur-.::.-.
rar* atrvda a d*ia par* a rritrao* du tíop*» d* Maniu
da» «ro ra.*»;» m* muiçaa. a U-ii*» S. \\i\v* na* x>ÒA* ¦
4*t om qu* m Uutom ürlim mMtent ««a a'4Utd* ti
reate.

Proteja os seus
PULMÕES...
.. «ando PONTUE OE
SIAN. que í Infalível nu
I80N0ÜITES. TOSSES.
DORES OE GASGrVVTA.
00P.XS SO PEITO. CAI»-
SACOS E RESF8IAD0S.
P0KCRE OE SIAK 1 o
prsUtíf dí ietii palrnôíi

T
^**â': rr ií

.aco-J-o'
ano M-^8

SlAN

¦aaismiàJ 1JII HI' ^-^"ir^'^.». --"'n0;:)

wÊh * Ia. ^ 4 xJlwi&il^^í».

tecar de publico tua inteira íolldartetíade A aUtu» — ta) Hugo Maduríira.
DO CO..UTE DEMOCRA*. Im|Hrlaitotr«(m «.aso de guer-. Aíitmbléla

ra e contra a permanência de
Mldadros estrangeiros cm t*«-"O Comitê D.moérátlco Cot*' *e* nacionais, (aa) Juhyba

TICO CO.S.ME ViXUO-LA-
It AN J LIRAS 

Comissão Pró Constitui-

ção Democrática do Es-
tado do Rio

Para a reunlfto promovida pela
Comlssfto Pró-Constituiçfio De-
mocrntlc3. a rcallzar-se. hoje.
dia 17. ás :0 horas na sede da
Assoclaçflo Comercial de Niterói.
á rua da Coticelcáo n. 95, sobra-
do. o grupo organizador convida
a todos os médicos, advogadas
engenheiros. Jornalistas, funclo-
narips. operários, enfim a todos
os democratas.

me Veiho-La.anjelras, Inttl-
rando-se das declarações d*
v. excia. contra a par.ícipa»
,-ui do Brasil cm guerra* lm-
ptrlalistas, aprovou em as-
itmcléla geral um voto de
aplauso A vossa eic.arecida c
patriótica atitude, condonan-
do as manobras dos ii»enu.s
imperialistas que prcttndtm
envolver o pov* brasileiro em
icus planos internacionais
Saudações oemocratlv-as. (aei
Lulza Rcgls, Beatriz Bailar,
Abdon MonliIro Lima, Octacl-
Uo Augusto Matias, Mana SI-
mões, Augusto Avelino, Igle-
sias Pina, Rafael Va.eiue, cd-

iguatcmy Guatemozlm, Jo.-gt
Toltdo Brauw, Durval de Fa-
ria, Alfredo Crtoplm, Antônio
Luiz -Lop\'s Caldas, Carku
Santos Machado, O era Ido
Martins Domingos. Joao.Ro»
gério Amadeu, Felipe -Er-btm,
Francisco O. Pereira, Fran-
cisco Abreu, Irlneu da Silva,
Josó Ca*Torl, Bertani Júnior,
John D:nson, Francisco Assis
Arllndo Silva Barnall, Rodrl-
gues Antônio Ot:ro, Antônio
Queiroz. J0.I0 Martlnho Percl-
ra. v.- ;..-.,, Oliveira Júnior".

FERROVIÁRIOS DA SORO-
(/ABANA

**Fe.*rovlários 
da Sorocaba-

gard Notti, Armando Paiva de t na. solidários com v. excla.
Lac:rda, José Sobreira, Lutzi P'*** brUhante def*si dos In
Wcrncck, Virgílio Batista Be-
íerra, Joáo Montei, o, Auieiiu
Cabral Wernjck, Stgunao
Fernando Branco, Francisco
Chermont, Manuel Uonçalvej
Brasil, Antônio Felli, Rosolio
de Azevedo, Asctndlno de Oll-
veira, Francisco Nun-s, lurgt
Sampaio, Luiz Moata, Oilson
Mauiity Santos, Miguel Ky-
nicki, Oa.niunüo Bess.»'.

MORADORES DE S. VI-
CENTE —— _

"Moradores 
do Sao Vicent-

vêem hipo..car ao camarada
Prestes sua inteira solidane-
dade pelo brilhante dtscür.*o
protericio na Assembléia Coiij-
tituinte, no dia 28 próximo
passado, (aa) Euridlce San-
tos Vlrglllt, Zulmira Al;mbe.t,
Ruth Marques, Odalr Marques,
Benedito Ferreira, Gumercln-
tio Godoy, Antônio Mala, José
Santos, João Lopes, José Ka-
ria, José Alaxandn, Alberto
Flext, Ugo Alcântara".

FERROVIÁRIOS DE SAO
PAULO 

"Os signatíírlos deste, em-
nrrpados na Est-ada de F;rro

Sfto Paulo, solldarlznm-se com
v. exc. r'litivamente ás vos-
sas declarações contrárias a
que sirvamos aos interesses

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria Geral de Finanças

Departamento da Renda Imobiliária

EDITAL
Torno publico, para conhecimento doa interessados, que o

Departamento da Rcnd.i Imobiliária já expediu as guiai para
pagamento dos Impostos predial c territorial de 1946, reteren-
te» ao LOTE n' 1 c relativas aos logradouros cuja relação
rs(.'i publicada no «Diário Oficial» n" 83. Seção II — do dia
11/4/46 — pagina» numero* 2361 e 2362,

O» rontribulntrs ou resrtnnsavc-'» qut nSo tenham recebido
es»ni gula», por falta d« atualização do respectivo endereço ou
por outro qualquer motivo, devein pioaruru-lus na Seção de
Expedição de Guia» do DEPARTAMENTO DA RENDA
IMOI5ILIARIA, A RUA SANTA LUZIA n* 11.

A falta dc recebimento da» guias na residência do» Inte-
rcssndos não il.i. oo contribuinte, quaisquer direitos a prazos
«speclals. diferentes daqueles já estabelecidos por ocasião da
emiisão d.11 guias.

As prestações do Imposto relativo á» propriedades iltua*
da» noi logradouros mencionados terão o desconto ou acres-
cimo de 5% (cinco por cento) se o» pagamentos forem efe-
(ii.-.liis. respectivamente, ali 30 de Abril c de 17 dc Setembro
a 31 dt Dezembro do corrente exercício.

Os Impostos podem icr pagos, indistintamente, nos seguia-
tu Distritos de Arrecadação!

Rua da AHandcga 4]
Rua São José 58
Rua do Catctt 192
Rua 13 dc M*lo 64-C
Rua Siqueira Campos 36-A
Rua Santa Luzin 1!
Avenida Graça Aranha 57 ',
Rua do Riachiiclo 287 \
Ruo Dia» da Cruz 19
Rua Carv^'ho dc Snnia 261
Travessa Etelvlna 2-B
Praça D. João Esherard 50.

Em 16 de Abril dc 1946. «
OSWALDO ROMERO

Diretor

ConsUtuIntra*. tn-1
(ormando rn. rura.m. *•.¦.* a*
manobra* pr3judl:iais á notra
»ob:rar...... a qual, t-mbora na»

Médicas contra a
reestruturação...
(CONCLUSÃO DA*!* FAO)

teresses do norsa pátria na"-.::¦.:.: :.-.. Constituinte, veem
por intermédio dôste hlpote-
car-vos npôlo e solidariedade.
Saudaç6:s. (aa) Amador Mes-
sas, Armando Bertl, Francisco
Motirão, Benedito Francisco
de Oliveira, José Antônio dc
Lima, Antor.lo Alves de OU-
vel-a, Afont*o Gonça'ves Rios
e José Gomes Rebolo".

OS COMITÊS POPULA-
RES DE CAMPLNAS "Os Comitês Populares IV-

mocráticos de Campinas, em
assembléia g;rai, resolveram
hipotecar a v. excia. inteira
solidariedade pela desastom-
brada r. pulsa ás guerras im-
perlalistas, injustas, antl-cn.s-
tãs e finalmente antl-constl-
tucionais, de acordo com a
carta de 91 e a da 34".

JORNALISTAS, GRAFI-
COS E ARTISTAS DA
BAHIA

"Jornalistas, 
gráficos e a*-

tlstas, funcionários dc Jornais
e rádio "associados" da Bahia
cumprimentam v. excia. «.m
i-ce da vosta atitude pátrio-
tica e inabalável conua as
gu.rra3 imperialistas, quo ro-
presentam fome e miséria
para o nosso povo. No mo-
mento, txiglmos, como uou. r-.-ip,;-t.f,
b.asileiros, a ent.ríga Imedlala iNasclmento.
e definitiva das nossas bases j da Costa, AtVfrto"dos Sa™¦¦-,.¦ arsl/lnrlnn ri . !>...;! 1 . ... I _ _

Pela retirada imediata'
do caso do Irã maniíes-
ta-se o secretario . . ,

(CONCLUSÃO DA /.« PAOl
!i , 3*ocura atulsr os elcüai 1
rerreiro - Srrn-i-in a a.«--.,0 99 res do rcfeláo decruso p*t,"'o"as»*nt*rfa o«r*>l d» ONU. dccds fazer com que m tttNo prmnlí c-»o í «vloVnie tmt cos voltem aos padnk» v

eomprctiiuida psr c:taO* ho- *"o osv»** «er ^^'r.do o en'*o 99.! go».
racn* d* responsabilidade, w O Coim-Ibo «fe Se«i!ir»»i«--i nio ro. a stitude do da«»p ê m
foi multo bem por este pu» ¦"Pt* mtiiit» .-¦ -r -.-.'.. bo «rtior» J

nhado dr come clairlos, que »?• •»* e*. bío on«e*infi a, Investi.
cstarAo sempre v!gil.*\ntis ao ojkSo e. nor t«»e notfvo n«.o é
«u lano par* defenderon ot «P-feewl neste er*»r». « nio oo*!»
tagradoi Interesses da noss* •** «nTicjsdo até~qâe ordene um*
pátria, (aa) Manoel Mai Uns Iwirlrfp»****».
COUtlllho, Antônio Llnto, Wal- O roB«e*l»o. ortfrlaariamenfrí.
dtmar da 8llV*a Couto, Nlcl »*voron es».» quei-n amp»ri*«to peto
Louzada, Alfrrdo Cândido du nrt,!r» 3*. pnr.sfrmfn f, Art-sr-». que
Silva, Ivo Martins, Alfrün n '*"•¦ r«**I—»» saa «niít-o. o Con*».
Mnduro. Sebastião Maduro ""» n,n pedt ro-nnr we-iM-». tu».
Aldo Waiil • nr; -. Fernando »»an«Jo^»e no» ar«*noi JI. 36. J7 t
lima, Octavlo Barbosa, Jos» •*¦*• princ'p-i-**eisic porq»*- nio
1'crlra da Silva, Arlston San- w**'* om* d.«r>tif.» entre doa» ou
tos Lima, MJrelllo Matos B..r-! •t,,,," "**** O uflm nrCpt den.
hoio. José Eugênio de Azev- •**¦ í,ft w* mtx*<Hn at.*-»- t o a*.
do, Brancidc Mirtin». Ollvti- "ü° *>• M*» *s«e artioo co-*>o
ra Mendes, Horaelo Honorio, ¦* •* A<**t. «o-rtnte r»f>r»** »-r in-
Arthur Martins Ribeiro, Aid- v°e*4o pira vm-r i.-w Invr»tfqn-
no Macklra, Joaquim Ferrei- 1 *-ío- ¦ ope nio foi feito nerr» »!qnet
ra. Ollvla Vaz do Vale. Ha-1 »»*•'« <"*<>¦
roldo Nascimento, Nithalli O A riBtstJI* «»tá automaticamente
Jesus. Eunlce B. de Carvalho, *"rn'n**',.'i d.» nrx-n-!» .-. renr.« ou.1
Mario José BaslllO. Eneslr» «le ' *) 0 Conselho de Serrir-incn
Andrade, Maria Igntz Mür-I***0'* ' 'nvesfgarão amparado no
Uns. José Caetano da Silva, • "rt'?0.?4'
Pedro Girmano Pereira Oo- •*' "m memhro do Con-;!ho

dos os modos. Inju»:ifl«,t..
ine^trente. Ma* o «ti» t «4
os inimigo, da retstmirnt**
medida que deveri» *r ••r*>ii',i
e nfto reürinddB, iâo irurjr,*».
vels. E no seu afá de pír ilüi-
xo vencimentos que corra*»».
dam a e/ses nt-gro» l«ip« c«
InflaçSo e careitia. já obilrrsa
do governo a premer a cxwfrrli
de uma rcurlâo rrlnl5ifTii! n»n
dtba'er o a's*jnta loco d
da Scmara Sania.

mes. José Bonifácio d* An- i e^rettnie o caio como situação ou
d-ade, Adlllno Paillo N-tO. RO- i «•i«nn«» de nrnrdo com o .irtioo 3íi
berto Hoertcl. Herval P-rrlra, 1 c' " Con»»i*.r> procedi a!»*»>ara»
Bildulno do Nascimento. He- I *• "j'0 *rt,ao 3fi- pafir.-fo 1. q-c
Ho José Borge.*, Moaéyr C. Sll- ** T"tTe * **o-inrov.ir,*o prc'i-..'n-.f
ra. José SanfAna. Fernando *'-. exlucn-ln «If- ..-na disnnt.-s. dr«-
Vieira, João B. Xim-nes j 

"••'¦ *"¦ nr'ino 1Ç- °" •''* «ma »'-
Aluir-lo de Oliveira Lima. P--! ^-o 

de n-.urcz.i identi--».
dro Ramos Teixeira, José Os- I - °* nffrnmenfo» oue poderfio «er
mar Pontes. Rubem Couto. I
Gulomar Silva, Franrlwjv
f'p.ntoo. AblitnP da Rocha
Dias. Dnbublo Castro Moura.
Alberto d» Farias, Moacvr Mo-
relrn da Slivn, Antônio Persi-
ra. Afonso Fellclano Plr s Al-
?es. .Tos**- Alvar-.», Antônio .Tose
Basillo, Silvio Gouveia drCos-
ta, Antônio Afonso. H^nrliue
A. dn Sllvn. Clnro Martins
Coutinho. Maz Slobode, Ma-
nonl faomes, Lur-l-irio F. Lima,
Tono Pinto. .Toãò iri de Oorinv.
Dolclriio Wariderlêl. Paulo
Raul Trlx-i-a, Altnvi José da
fiosta, wil?o*i Mprson, Rohrio
Muni-* Couto, Edb-rd da Crtir»

GBmMno nun*a' do
Rodolfo Fenlclo

V

aos soldados do Brasil. Res-
piitosas sauditçõis. (aa) Cau-
dlo Tavares, Hugo Lira, Hen-
rique Nepomuc-; no, Pedro Oui-
marües, Reynaldo Vldal, Au-
relio Franco, Paulo Dlamanti-
110, Apolinario Anjos, Álvaro
Correia, Everaldlno Alrr.elda,
Clemente Vidal, Laur.nclo
Martins, Jaime Silva".

MORADORES DE SANTA
TEBEZA

"Moradores de Sta. Tereza,
Independentemente de suau
ir-enças políticas ou r-.ligl03.is,
hipotecam Bua inteira solida-
riadade ao discurso pronun-

ciaao por V. Excla. na Asem-
bléia Constituinte, (aa) Eu-
rico Olivo, Luiz Roberto Fon-
loura, Cremllda Fon,oura,
Carlos Alves, Marlno Rodrl-
gues, Durval Torres, Lafalete
de Oliveira, Eunlca Alves,
Francisco Vieira, Joana dos
Santos, João Moreira, Nadir
de Oliveira, Hermance Rod.i-
gues, Stella Bezsrra, Santina
Bemola, Uriel Bezerra, Anto-
nio Manu'l dos Santos, Cléa
de Andrade, Rodolfo Pruller.
Stardl Silva Rosa, Isa Rufulo,
aTayme Silvn, Jorge Vieira, Er-
mellnda Soares, De meval Sll-
va, Neusa Silva, ImpFralino
Mendes, Otávio Seal-rrcio.
Fernando Lima, Durval Fran-
cisco, Alberto Siqueira, Ollm-
pio de Castro, João Lourenço.
Oilvan Andrade e Dirou Bá-
zorra".

COMERCIARIOS
CAPITAL 

DESTA

"Nós, comerciá-los, nos con-
gratulamos cora v. excla. ps!a
patriótica atitude perante a

f-rlvaldo Martins da .Silva.
Teotnnln p. r-*I3.«t. rui-- Trltro
dot Rnntos, Rnsirín w-ldomi-
ro, C.itvano Ssbastllio Card"-o
tio Nnsr*!m?nin. Lour-Tcr, q.
rt; Ouelroz, Waldyr Pacheco
Pecltmnn, Jo"n Wvan^Ms-a
Cnmn-a de Castro. Lticlnno
Mendonr"», Hfrrnes Vartr-ij, R1- I
beiro, Silvia Trixim c^"!ho
'IblralPra dn C-i*-* Fonseca,
Luiz Gon-fnna Menezís, .losè
Leite Vld.tl n L"dt Noldrrln".

DE JUIZ DE FORA PARA' 
O PRESIDENTE DA CONS-
TITUINTE _

"Os abaixo assinados, demo-
cratas sinceros, ntfto solidários
com o oportuno discurso do Se-
riodor Luiz Carlos Prestes, des-
mascarando ns manobras dos im-
perlalistas lorjadores de guerras,
(aa) Waldemar Gomes, José de
Aguiar, Duicalina Gomes, Jcsé
Palxáo de Souza e mais 9 as-
slnaturas".

SOLIDÁRIOS NA REPULSA
AOS MANEJOS IMPERIA-
LISTAS ¦

"Scurltários antl-fascistas cum-
prlmentam vossa excelência pelo
desassombro c patriotismo, aler-
tando a vigilância democrática
do povo brasileiro e manifestam-
lhe Inteira solidariedade na re-
pulsa aos manejos Imperialistas
e centra as bases estrangeiras em
território nacional, (aa) Abelar-
du Nogueira, Francisco Castro,
Manoel da Costa Leite, Roberto
Machado, Basillo da Costa Dae-
mon, Edyr Bittencourt Rocha,
Jalro Leal, Clprlano Freitas, Ro-
berto Nunes Pires, Hamilton dos"-ítos Braga e mais 80 oõsI-
naturas".

feito» contn n rli-nln-.r-o ;¦-.•..-...
lies do caso di fotririi' «"o oue,
uma vtz nprc.«-n»,id.i no Consé'ho.
misfiTuer cr.o f't!x-i de ser nm pro-
li'rri.1 particular entre na n-irfr»
o-lrrlnnf». cons^crfcnrlo-fe min nro-
M*"ia no qual ttm Inter»»- o Con.
telho, como ren»e«ent.infc de to-
d-» »>« Nnç.lr.» Ifnid.-s.

Emhora Isso «ch certo tudo In-
dica q>ie n unlcn forma cm mu? o
Con-.-!ho. dentro dns dljposMrs
da' Ccrtn. poderá ererf-er cisa fim-
rio »erft pr-r Intermédio do ártico
3í. pnr.irrrfifr» 1.

Como o Conselho nio ae dccl*
dlu n inv-icar o nrtíqo 34 c n fnr-
ma em qrue o mesmo porle ser In-
vocado, Isto (. por p-c:o d* vota-
cto sobre Investlqnrotii. e n"ín se
decidiu n invorir o nrtlqo 36. p.i-
rnnrr-fo I, conrltil-sc nue nüo e»ls-
te maneira nela qual possa contl-
nitar o ciso cti debate».

VFNTlT.ADO O fl*"St*NT0
NA CONSTITUINTE 

O governo, estudando a trert»
tfto com a aiençfto q*-e ela txt-
rece. certamcn'e ad,ibrá a rr *!•
da rrnl-, Bcertat*a. Pia e. 1r.1v
tendo a rccíi*uturaçSo efe*:-.i-
da. mesmo po_que o» funrlarni-
rio» cm causa Já tém dircl*rx» id-
nnlldos e. cvldent-men;». n<ts
direitos tcrfto que ser n-i:;-!'i
peb Pcder Judiciário. Alím ti-
so. o a"iinfo Já foi vcnllbd- ri
As-embléla Con lltulnte t. tia
nr!io'a é a medida oue <e vt-
t?rde pfir em prática, rm» o
r*eputado Ruv Pplmelrri (ri rwn»r.
reu fotíf-m pedida» InfnrrsftVi
ao Executivo nobre n aüüir"» ti
unverno atuil »>m face da« rn*-
dldas do nrir-hr, ffr»-*lir*->r!r» d!
uma com'**j'fto con-tüuHa na
D.'SP pa"a r<*ver detretoi idml«
nittratlvói bnlrrido» n"!n nr»I-
dente Llnhare» e. flni!m*n'?.
ffib-e a rcpsfnífiTn-fto da earr»I-
rn ("oi oflcln!» e*!'"!nl-'rn!!'-(y» (1
Ministério da Educnç^. nu» W
sii'-iensa por tempo Indetcrml-
nndo.

Atropelada por rtito. .3-
leceu no H. P. »c.

A domésMca Maria Molí. bra-
•'llelra, de 45 anos de idade «•
slrlente á rua Miguel (i« Frlu
n.° 35, casa n.° 1, qinndn .v.ra-
vcscava n rua Haddock Lobo. dí*
fvunte no n.° 199. foi alwp iads
por um nutomovel. Ao ser medi-
cada na sala de curativo do
Pronto Socorro, a vitima faleceu.

Foi Instaurado InquórKo sobre
o feto.!SiMariiipis^

Nacional com Pedro Mia íii
Só desmascarando os focos nazi-

fascistas n serviço dos piores Inl-
mlgos dos povos americanos, po-deremos contribuir para a constru-
çüo real e definitiva do Pan-Ame-
rlcanlsmo. a) Mario Vila Ramos,
Nilo Sonrcs de Souza, Otacilio de
Luiz c Borges, Alfredo Rodrlfws
Teixeira Netto, Pedro Passos. Se-
aurtii-se mnls 110 assinatura...

Demonstrando a sua repulsa
pelo governo do general Morinigo
e pela sua recente atitude rcacio-
nária, expulsando da terra guará-
nl o lornallsta Pedro Motta Lima,

Mais mercadinhos

para a cidade
O Secretario do Interior e

Segurança, de acordo com as
det.rni Inações do Prefeito
Hlldebrancío A*: Góis, está em-
pregando esRrços para a cria-
cão, dsntro em breve, de no-
vos mercadinhos tm Grajaú,
Del Castilo, Piedade e Jacaré-
pnguá, no justo empenho de
atender ás necessidades do
povo carioca. Com o mesmo
objetivo continuam os estu-
dos sobre as possibilidades de
Instalação daquela natureza
em outros locais.

diretor deste órgão, os funcionário*
da Irhprcnsa Nacional ensiaraut'
lhe a seguinte mensagem:"Os- 

funcionários da Imprensa
Nacional vêm, trazer-vos fndepeit-
cientemente dc suas convicções po*
lltlcas, os seus protestos dc •¦?f*°
e solidariedade, cm face das vlo»
lindas do general Morinigo. cofl'
tra a sua pessoa.

Prendendo e expulsando uw 'or*
nallsta brasileiro, em serviço rr0"
fisslonal, credenciado poli As**
claçSo Brasileira de Imprensa e
com umn folha dc serviços '.''''
vnntes prestados A causi iinic"
tica, o governo Morinigo derro
trou seu cunho antl-dcmocrâtl'"'

Os servidores pubücos e

a nova Constitó-io
O Movimento Unlficndor i

Servidores Púlilicos promover.!
dia 16 cio corrente, ás 21
no sal3o nobre da A^oc
Crista de Moçcs, uma conlfrfnc
debate sobre or, problemas dos tft'
vidores p»blicos cm face da novi
constituição. Para essa rcum
MUSP convida toJas ns assod*'
ções dc servidorer, público5 d1
capital, bem como t.'.dos os fui
núrio federais c mu.,iclpali.
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tf-'-'

, « à,**. §**?* dtt-twsjji-á»., a at****»mim m Wttytm a* *mm***
ir»», tt* ««tf «*r fina »ta*******,
,,« tfmim «***-{* * ««As tw*». .-i p»««Mr* m ** sr. iiaitlrlii. t*i,
.-.•*» *w a tMoèsaa «J» srt u*4a~Vt-.,-., m*u*4ã m mm*m*A*» ***..>.»- tffM t-M--*»» »4* tt******-*.*** «s.».i«* «ta ptAitutUé |-iviAHt4i|4<a*. r

y*4t*mi**m* qm * -roí»- a *>**>* ***
„ Mira ttt* Uti ft***** r»*'-*«*ta. | «
a i .e*irt*|a*4 «» f** » *,«»!¦«!»«.=* a

, *.***» rm*** ***** aa (tt*faí ií».},
.-:<r*, s,<t»'da *# tífhàmam p*tm ****,*

•-atttM a «ia **4*>?» iwr.ii' • #**. » «4a rt* * (i»íW«44rt» qm gnttp»
..,,* de t»^**!****». O tf, U*a
i-i* ^.».(íi4r*t*r t» »as*rh*i<* t.jissiiM»

.: «»r:Sí«r» fili.** *%%*!%* **«. (*
. qq ttm * 1b*.»"*»* ri** dMt*.
ítftt. * »t*«,-iç* pqgem * **t ttm-
I .'jmúmtA**- t<±hm*L., ttq* *

i * **m t*M*«m*. tua* rearsttt-o*.
tidira» *m tttmpmx tm tmtm tia rtt**
; i ttptMet) tt* OKU. O **. Ut» fq*

,, a em. o pene* ptr4--m4*mem'* *m-
- 4* ttá mt.!'-*) lempt» a rem? »*tí*«'.a

« irnM rjttrilf»*"**.. é* «.»,".«*. «
... íàrlira. a (ater «iai trpuUuam*. a

-1 if,-t*aBita í^itm*»*!* f*<ít*j»*litt5*t* qm
i ut *t**l'*r«m t**tm t^tft* «• .-'*s

i.rplVttimtt* d* ptüHe* rtiwlq-ji i»
i »>« # OtUdttf, Ml* n|j» inur«v» aa¦;¦ ..-ir a i --'*<* de ptto br» ilrii*» o

«--,>« i Mbt» © «pi» pttm o Otrfiart**
ilida t a*t"im. ««t.ünjo a r. •»¦•,•*<•.. a

.¦-,*.. jt4^{4#**f tm (MWtftr V.mco- tm
»n***a, em rti*f«-*«r.t*r rs* esu aia

;,« do e«*o pw*. «rs*.* tu (nteerase* d*.

, . u 1"*"** **>****-*. A *l* r*wts*iM. * ar-MA* jMStt «49 tjtjtjjtla *» «ja, r~rs«i»«**J##ti
H* i«4« if* a P»íA«t» «*« t*»*4a * qmi*<» ê*
Üí-.**LÍ <EW"*' **"** ** • *** ** »-;*«,*«w»-*t;w¦SMMir * «***, d*4r*^*ta n w«t-4# tym< *&**,t* *» rt*t«í,4*4-# d* re*».** 4*J«a*4» tm «4» («.ti» r it*»*, *** »M!!«-t» «««bj fótrtrftsi» («Kit a e,8f,
«ai.. **» rt-. iu*t eurtí^i «atra a «««tiSBi* (-*-*M'* d« l*|r**w« » £* i«yt**.«i dt*&fr*i»ri*it- At»l«»». pm «tea-.it. a Wrrttl*» d* r atira pat* *qm*
t*e*t%ti*e*A i«Bi4i»**i"* a t***f*i"» «$** tnktâtttta *»-
«¥* m**** a-ttestr* » «««tu d* timtt«-». «t**B*«»d*í»i4rfct|*í"fi* -Mt* iMt*!». (atua nutftee.•-4** -titritra* a tu* t*.,. fk»- F?»*r«» ãii t>««rt'vii»* r»^«ii#tt'*sA» a* üítii » aeba «r** » r*r*»*»*• t*fr»# **t mvtè-* •¦«r-n&wtf»*!*** -mani* tOt*s;«j?4i*-a a» toguat-aja, p*i» » r. u*» Vtia»
rtdtli ta (*«!«» a* ri\m*: d* tft-*tm |»*r» aw **
tt** da « teritaitttrtf* ir»!*tr*«*íi q*n> q pmi *v|*»*
r-j»u- tr»» «$»** 4r«*r i*í* a d« .jiH-.tíi..*» d» «4-»'ra » d» t*q d* ttarrr.«vr«. o tt- ut-, vi^t-tv
»» (JOt^Sltla, «ttftt qq* Pt*tMti€0 ** *ft!.-í a*)* d!**«v» d» it-.eier^:»i » aftm a ***» ert-rai» rta OMt»wlítrs d* «efjptr»^*. ao i»»***r» p* d* (rfttJiiíadí.

O rtettfada w*.i-.;r*» **** tmtpttmêtt, e***
tem, qm «> «««pa* av..i:»r»n> * qm * dtfitim**et* nta # frun * d»» i*w ;*¦«* («ertada;. * d«••«mliílai mm wirti* rajeaaa irtíperniits**, a tt-
tia da e*«#» |rant**«) lr*# dn» tertlr mura Um
p** tfn**y»t.:«v* uw* -art4t4!* «t-.tu r«r-»!» m«i«
dtat-3-rráiKa » ntttt f--ci.ni* rem a. a p(rw*V« do
r»a'ttj pe»o, e.i<n et tn.rr* *«* d» Rraitl eotm t%%-'** \itét*»tfídtttte » dtttpM'.* * mirtttar par* a
dmwari* « p«"a ibu (? ni» d tm 

'
i**fift* o tSe**rt**da t*m da irí, r qu»
pirer* a *iu«tto da tr, ltda Vetea
rtt*»rt>»«fi(*riie lanUrta A OXO. O ir. tVttV* V#-
h»(i lltrirü» AU ttrflMOew.

%»iftB|.'>!iT»j»ll)m1*>Bel|''i.» t. TalWty^s-r***^^
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Plfla* S?BA

QUEREM ADIAR
A ll\ÍUH,i JÍ!\JLJjDi\'ülA
DAS FILIPINAS

Manobra» imprrialiitai ajurjadat ptbi t,uiili(i|»
do apoi-iurrra Uma luta que vem tle \$BB e
que ni a lindo traída 0 açúcar, o impeite dr

20 */,, a mctio do povo t o conftccidíiitBio
"lantaima cotiiunitta"

I

r«tv«av. «i-fVM r fr-rvp^e *i*- t-n vuttirti - ç*e««« t tft*^r.«*Am(llk. <*%** r»tj *dtretía, fiada # dt e41« /»vA»d«? tt* a aeao trm "'«raíer <í.t f.ifod«M Vaidtw ** A*«ir*rí*». *».tf».
*»9#r*»». emptm limei t*> h dtpometyjo m Newo, te*d* »(íi «r**,**,. dt a«*rr matwio a'«*a». tietwrfataafa, pi«« « **<¦(* d«* /a*»»»*» frt«}»iel rMdtlí». raadida-'» d /»?*»« rt-riítteta da jr«r»t* dt
Cqtdeeqi » aje»r« drm*ie*»«tda ia racits» «.,'j*! adrr e*t*'i*«*»fl C«*wt »«'a M*imi**h***tM tn
Imemn dwet» lamitr* a* pettte* lafertrt.taBit*a dt tu*****,tem** e eHHt*ed% d* demte**t**a**>itav.:** a» pedil-Bat rr-Batat at» deito resistia eiteq.r?a * t*'*«t ee'9*B(t». dflwrdeattst ot
HI*t.Hl»*e*A*t**me*amamim... if.n *t U$ tiiutul pt<* T*/fitV,V4 POP(/(*4«»

ASPECTOS DA
^FLUMINENSE DE

Hmhtat conírc o OJVtV
«{KMSIASA riwrtMdrt* do

lá »*M » «(**»! k**» erAttda
ftm - •-.•..•ií.'-» d« ddiMMtt pra*

i*-r*fadai «tt OfW
(t*m * itV*» *** rr«t«,J»-i*
dtfrt » eilif^t re«*a teatF'.

pm p«tt* o í** t*a*e pr** ee-
«...iíi, rwttraa «t eai»«ei*r em
fM*'.-*?w "«Mat d*níH«M de'tam' 

m nssedo da r*«'f't«*
tf*r"l.:íirí-'5í',,.

.*,f,j h '.-•¦'¦da de que o ttt-
jarre- cr*»»*!»»-»* dai .VeetV*
p4.4Í«i ri/fre «*r* pretento de
%ma trift, mtftnada pela poli-
rm it Rt'*rt t flerfa eo «lar
lit jw-iMer-se p» meio de eoe»
ris » trersítit ^»»e o !*»«**?»•«-
ta ií* Tf*»*" e eo tetd-to ei dt-
*&, savlkrt. porém, o tiro
feto exfalrt, e açora nio que»
na t*t$ der' o tnaeo a roreer,
rníf-t4i>-i< d t^eaera dot /o-
ti*.

íSBíf o prlmetn dia em que,
t*'- jttxta íbpertalttfa. te tra-
(at m O.VÜ dat direreíaetoi
retfrt e ttá e a VRSS, esta te
r-j'1 * qm* o coto /osit eu

t*artl»*fa r por tim moflro mui-
(a ti-,-'.ti: porque entre Teerã
t Mata* 1â tsitllam, a respeito,
tmtieçiit ilrelet em anda-
ttetía e iminadot eo malt
amplTto tjtta a brete preso. De
artvdo etn a Carla, o conselho
iate, losieamenle, esperar pe»
l.i «nu resultados par* então
tt rrostiBriar.

De asía raiaram o* argvmen-
ferie* de Gttmyko diante das
MWQt** inglesa e norte-ame-
rifes», msi Byrnet e Beetn,
itipretendo-as, bem cedo fia-
«rta», esm e/ef(o, de receber
ma bela llcáo... O acordo foi
ItUo e, em virtude dele, foi o
t-óprto Ird quem acabou pe-
lí-do á OSV que náo mal* tra-
tttst do caso.

Per que entoe esta Insistindo
m çiierrr tentar a Unido So»
ttílíta no banco dot rius, do
Çts! ela sempre hi de estar au-
tente pela tua condtcio de pai*
icdaííjío?

O çtre te pretende eom estai
rscnobrm t preparar o caminho
fera a intervenção das pottn»ciei IrnpíTíoilifat nat «ieiçôe»
Çte te roo realizar no Irá, o*
primeiras da tua história com a
r**'!.cfpaçdo direta do poço jitn luta para libertar-se do re-
eime feudal a que vem sendo
tibmetído secularmente. O go-fmo clim! de Teerd. o menoi
«acionário dot que ali surgiram.Rio ínterejio aot trusts que hitempos tomaram conta do pais.t- Cal i4jej felcf/ramcu de todo*m ífot, com oi boatos mais ab-frios tábre a vida política Ira-"'"no, çue jáo para dar força«o conselho da ONU aos mane-
los ie Byrnes e Bevln.

Vm distes telegramas, publl-tuias ante-ontem na Imprensa->ltr.tína, atribula tais boatost rumores, todos destinados attsacrcdltar o poi-dmo Iraniano* ° ""''ffíco, a ttm ex-conpret-'«'a da dfreifa, que "náo podia'«identificado"... E é com no-'¦;-- aladas desse tipo, comWormantcs assim "nõo Iden-
maios", que sc alimentam es-tis campanhas anti-sovlétlcas eIt pretende decidir da sorte don-nio r,o oroanísmo supremo
Jm rVaçôei Unidas... Por isso'Que o parecer do Secretário«eral da ONU Trlgve Lye vela«"bnr dc arrancar as máscaras«M rcncfc-idrloj e protiocodoret»* guerra.

^Saias

àoutrinador

PEIAS colunas de "O Jor-
n:'l". Segadas Viana inl-™u a pulilicação de uma sé-c ue nrlirros com pretensões«««tonaria*. O primeiro é uma1,1 esc das declara óes dos'«ifiulsias chilenos sobro aluaçâo dc Scu país, falsas e'"«"ciosas, com as quais pre-nue le crhr o amb,en(e w.

["«Dl golpe dc estado. Os par-"««democráticos 
do Chile de-"unclaram-no energicamente,

0 lesmascaramento foi (elto¦an!'e.n cm outros palsc, da•¦m"'ca, onde o Imperialismo
«força para levar avanie«eus

Antes
s»»stros planos.

e começar «uas cala-
. do

legadas tenta explicaria

nl"S <" ¦' ¦ '.. .¦I!.l>,1„i.,|l„Chile,
crisr. ¦** "-"»•» «aplicar- I
... tl,,'s Partidos conservadocs= liberais, e o apogeu dosW« los novos, porque seus dl.""tes „âo tên, tim6cs com0 PMsado, Entre estes, se en-
fci ir", 

" " *'i,rti<l0 Trabalhi».
, 

¦.'*& bem que êle tenha dl-
COnvü? 

a°S chlll'n°s Que foramn«iüa-lo para o Congresso da"»o eontinen-ai que se pen-
iVu. 

",r' "'ob a máscara tra-S *• .P.orém' tc- a cora-
ie dizc.i0 ao nosso povo,

«tte cr-tilirri |a4a« M tem da-ir.t-.ihitraa" »ft«»i«|4*«» na»
i'£.U. in,., , r II U, ..ur
r-{ >!.-« in, f,-.-.|.,...i * «it».
pi. trc.f.lr r*IU Mal 4» '¦ ra
aralaa. I errú- r, a .9-. .1, i-,
a* nor cn lrab>*lh*a»fea * •
t»«l« kra.ilriro JJ» «^».,»r»m
M rjur »torvrl»r,ra « p,|, „»
«Aarmo .to Ciada Sa.» » ca)*»,
«(rtiatt r,t»a ..Irei I . a» ,-¦
aet» c*tt*t,

B* »,' 1 lo as» a fampanb»
ronlr» o» r««tiuiilil«i r a df-
moeraria a* Chll» ¦'4* eai-
i -. d» '<!-.! II ttaaatlW t**m o*
'--..,- .,.- -.r... .,..,. de Par-
tile rioritltita aa». rm p»fa
d* «ar» .«rui;..,.,., ...» *****
teral * no rrva»urr« dr traba-
Ibadam na fraca dr rtuin*.
(anharam um», p.ita. nlnti-
'.. ru', da» 1(11»'» «to ¦-'¦ ' • dr.
',:;•>.!-, ;•*:» , ,1 ;-.;...;Ur. •
qm* rvrfada* Viana :,:•-..¦.,

««afiada d* tlait* * d* Atrttt**
»!.» » Mor»*.a rm ,. s-jmui
em ilr ta. it» Bia.lt

A l*t * 9 ¦ r»p»,iil,.|r d*
i*»ii-d» OawnUa d* edil*
I*** Un • «iiimiw rtftadas
dn*.** a tu» jmi, r piu-H-
«a r-elfcUr* de 1 '»i»» N»nr-t,»l
11» ,-»i nta ba i-..-.» p*r* m*
Howsil « hm in »i ¦-. r. 1 .
Mar» »iu». i.m|ii<..:i:. r
»<*4U {MT lirtél p.fli I", rn
tt» <*r* * tí»<!l- »! r .ni l—-.a .
te* »1d«U I (rettie*

r - -. et-Diretor rio ttepar-
(assenta da Trabalho qae dlrt-
|ta o» rttndleato. com rlrmen-
toa pollrlat». quem »cu*j» a pu-
ti le* do» romunittat do <*hlle
durante a truerra- a quat foi dr
plc-rto apóto ás N*s*6ra tnlda»
* Btt* hoje o í em drfr»a da
pa*. l 11 .ti.ni i->n 11.--in |tm
Mlnl.iirio dai IteliçAe* Ktte-
rior««i. er«vin o« Eehrh»rne*''e
Paoheroa, * -m apanlitiailo
Rult cuii, wn ',.n,i-, -. pela
ni-ulralldade e para proteier
o* r..;iíi.r-s nailtlat que 8um-
ner Well» denunciou era um
dUrurto que rausmi irntaçio.

Ot . ..Mi'iiuM.11 do (ihlle, eo.
mo em lodo o miimlr», tnram
o« malt r.in-- 1». ul. ¦- romha-
tentes contra o fa.ctrmio. mui-
to antes da i-nrrra. iiur.ui:,- b
«euTra e no» dias de hoje. Kol

próprio Hitter quem. preteti-
dendo Justificar iru ataque â

1: S- S., dlvte que o« exérrl-
1 >s de oeupiçio encontravam
a ri-ti.tcncla malt tenat not
eomunlxtas. E nessa ípoca. Sr-
ladas Viana procurava rxinaoll.
dar o reilme corpcrativlsta lm-

Comitê dos Artistas
Plásticos

Realiza-se. :.;¦-. is 17 horas.
no Instituto dos Arquitetos do
Brasil uma rcuntfto do Comltí
de ArUstns Plásticos, oue con-
grega a maioria dot profissionais
da Cidade. Devido a lmportan-
cia da matéria que será- debttti-
da nessa reuni.'d, a Diretoria
solicita com grande empenho o
compareclmento de todos o* ar-1 dias no
tistas.

Sintomas

perigoso*

£üTAO catuaRdo tnriuIrUcSo
r,* m»*«H lírrr•>::.*•¦:r-s a»

rveentet medida* das au ertda*
dr* polirtai* tWR-re a i*tvlbts*âo
d* c**T.!.-i'-i Q-u*ndo, hA um
me* airlt. a poilrl» e«-m« *o-t a
nef ar licença para a realitario
de protesto* na prae** pâbl'»*ti
contra a carta faclsia de 37.
em que o -.no via a causa
principal da* atual* condlcAe*
de mlttr a a dnaerulpa que *e
deu (oi rji.-e o tjirms nio que*
ri* a,i:.ir;<v.s ro momento que
a Coratltutnte discuti* a* bate»
da nova conttltulçSo.

Depol* (oram (ambem proibi-
dot ot - >:r.i ' '•• de t ."'.'. rlcda-
de para com o povo rtTusnhol e
sem dirigentes condenado* pe-
lo crímnoso de truerra FrancU-
co Pranco. e para Isso ie deu
o prelex o de que tambem os
falipgUta* desejam realizar
reuniões publicas num sentido
contrario. Isto t. a (avor do
terror na Espanha.

3t\ esta semana nfio se per-
mlUu a. realização de comWos
de simples discussão de temas
polIUcos gerais. pre:ente* num
deles um senador da Rcpúbll-
ca e noutro um deputado.
teses limitações do direito de

reunido sfto slntoe.eas pm* de-
mais perigosos, porque a expe-
rltncla nos ensina que quando
se começa a restringir as llber-
dades é q-iasl sempre para
tentar acabar com elas de uma
ver.
Mas a unidade do povo -ga-

ranlra no Brasil o livre e ele-
tlvo exercido da dcmooraila,
conqustada com tantas sacritl-
cios., Nilo estamos na época de
ateensfio do fascismo. Estamos
numa época diferente e quem
quer que tenha duvidas, basta
olhar as derrotas sofridas pe-
los reacionários nos' últimos

campo internacional,
I' para se convencer da realidade.

p'-»;."«'T''W'1,.w»^y^^

BJnM~ftilríiJT-ir '*•..' ;'' ' *" !; i- ¦' '' '¦ ]
jfcfcfll^llt. e*B**v-' _. ^ __**t*ÍÀi ''MwKIKrS**<stimn9*tf»tt^^

4^5*^'.*'-' •-e^-^^8f^Bt^£*^t^^>4>^ r^tj
tW^^^^l^eMi^l^

M ¦•=•- ¦ slkSr*^**^^ 
' 
Pr^-aPT?'' '" *' '"'" '* '

BPi^. - «^lla&í»fta'S' ,'. 1
BÜ [fMtL,. | iU'i l'Tj~jBL^^ . . ¦ BZStjRJKl &

' '^' '*'•'• -^ifeUií ' °"''\W

i^i-ffi-^-ffií  - ¦ ... — sWs\d«5Wi»C«m«W»»»W *9^. '.t

A etâeit dt Cam*****. drnoU d»
;•': <•• s t um da* «r .'.*.„ rtiau
píft-tlatot do itütado tio Ria t -i:-
(eada * inirgtm o r,a i*».- •-¦.».
tt* *¦¦ .íi.r. ri«..»*..r.t;Mr;» tm*
portapru. iriditairtal t tomtrt-til.
* tr.} ttrod-ttortt de açuor:

OrantS* par* da tu* ptvput*-
í". d cj.t.rw.t* d» prtilttârifi»*.;....'.aieoeri da* t*ur>** *;i«f*
;<i*a* e di nutner»*** outra» In*
dttatitas qut att :: rn.-c:.!

f.--* :•• ¦¦¦¦ '.'¦¦'¦¦: ¦•¦¦¦*'...* apto--tSiaruía a o-t^nuntrelatlt da *l*
*',!* que nu («. rreíf.rtr attu*
ma* tm^rr-taírr* ío Sr. Parla
I^K*«*artr.t* Torri* que tr» ent-n.
ira * p*t-r;o nrata C»pl:*L pro-
cedraie dt C*rn*eoi, onde * ..*.-•-
a prerldenrla do Comiu Dr-i-.o
eritlro dt Ouarat.

Ciuanit. eomt-çamo* no*, t.
Raturaimeote, um ijalrro di

etm. um batrro pobre* dot
mal* pobre* da oldadi dt Cam.***»-. Mele rfííierrt «tomtne ira*
talbadore* de toicn o» ramo*,-inail^tlmeal» (rrotlirio*. Eet*e
bairro, para o qual os Pc^eret
Pat»'. ro* j»ma;t roltartm at
vistas por um td truiante. Néte
.".'o ba nem 4;¦¦:* nem e*-|oio.
Porlanta nfto ha hisiene. Nio
canhe-e traRiporie*. Todo o
mundo ali anrLt a pé. Qttando
chove '¦ r.-1-..i-*- tal lamiçtl que
o (orna quar( Intransitável. Após
ru l:i.-.,:.is chu-as a* A-.tt.-i* em*
poçada* ronservam-se estagnadas
•mr muito tempo, convertendo-se
ela*, assim, em perisosos focos
de rnosqul os e tornando Ouanlt
atnda m»ls Insalubre.

Destarte, anua. estiotos e Um-
per* pública sfto, nécte momen-
to, a* relvlndVsaç6es ma'* ur-
gente», feita* pelo* guarúeruet
.1'ravés do scu Comitê Democra-
tico.

CIDADE
CAMPOS

Sem água, sem esgotos, tem transportes, o bairro
t!e Guarús é um verdadeiro iníemo

Organizaoos no scu Comilc Democrático, os gua*
rutnses estilo lutando corajosamente para

melhorar tle sorte

i

Aiudtn'0 a* dlffntidadn dt
«ida 4» h.bttanlr* do ds,»*rota*
gtdo bairro da ctdidt de Cam*
po». o dr. CíIío Pauto Peraan*
dt» Torm proft-vr:

— O abatterimento d» avs*.•tor tstemplo, pela popuiatía do
bairro, em nada diirre do ma*
ío por «ju* te abasteciam o*
bratile rot ro tem*» do Bratll-
Colônia: quem deseja ter em-»!» ttm ijtaueo do pte-iaio Uqul-
do itrri que pôr A Ia a na ea*
torça t Ir t*»*vi*i-"o na martrm
do caudaloro Paraíba. E Já nelo¦atra t-jr-rreí» ao aguadrlro ett*

lantr* dt oiir-.s d* que te (Ar>
na rit*t*rj»ár!o * ta» ors*r».*atSa
rm Comliê» nt-wlirm. pira-
deita forma, rrtihsr r#»drrt-m

i ta**ç*r»:r atulit qae d«**t|im.
E*ta c*OTpr*ntio. parem. (rUt-
m*nie te am*)Ua e te *pro(und»
¦v :• tet m»t*. de da para dia.
Nfcte teailda Já t* ttm feito
aitruma coita at>reftável. B*i a
dtar a r-atsfeeia do Comltd De*
morráüro de atiantt. cttja açio
mau e mal* *e •voitjm». eon:rt*
tanío em teu teto a t-ttp-tUçio
poetre do d»vtnt<*r*do bairro,

A (lm d» melhor esraeterttar
retmlrar. rm eatarlo dt putreta-' o oompleto de*tn«crtjue dot Po*
çdo. eadáverr* de animal*. Náo
surpreer.áe p. -que nos m".*ncs"portoa" em que te apanha *
água é o tugar onde te (atem
despejos e te lava roupa. Deii
o rü-r* propicio á t-iij*r.-.i!«.*.
da r.-a esra que Er.v.-.. em Qua-
rú*. tem que o* Poderes Públi-
co* ie unham lembra-lo- até
asora. de in'ervir. no lentido de

atenuar*lhe o turto ou mesmo
focorrer *t vUlma* mal* m- <¦¦, i-
tadas de aAilstciioa médica a
hospitalar.

Todo» éstea problemas já ío.
ram levado* ao conhecimento
dos diversos * t*rtí«ntor*que tém
passado pela administração da
cidade, tem que nenhum dele*
os tenha toma'0 em consljcra*
çfto. K te lamentável estado de
cols-e* está convencendo os itibl-

dtrei públlco-i pela taude da po-
püaçâo eamplf». o nono entre,
vlsiado cnctrrteni a su* patetira-
n*rran-lo o teiulnte (ato:

— E* verdadt que em Gitarús
te (undou. em (844. durante a
Kes.ro do Prelslto galo Brand.
um C:ntro de Puenr-iltura. cujo
aparelhamen o n-ou pela meta-
de. Atd agora o Cen ro mpera
por uma verba do Etisdo ptra
completar o teu equipamento,
multo embora esra verba venha
tendo reclamada, cotutantemen*
te. Outra retvtndlcatfio do Co*
i 'tí Dcmoarátlco é a construçfto
de uma nova ponte, ligando o
bairro á cidade, pot* a existente
se encontra em tAo mal estado
que servir-te dela. é arriscar a
vida. Nfio tfto pouca* a* vil*
mas que tem feito.mmm immk mm

Uma das multas provss de que
se pretendia e ainda se preten-
de fazer do "caso do Irán" o
pretexto para uma guerra do lm-
pcriallsmo contra a União So-
vletlca e os povos europeus, teu-
vizinhos ou amigos, de governo;
essencialmente populares, ai a te-
mos no assanhamento com q
mal sc escutou o discurso de
ChurchUl levantou a cabeça
de novo. por toda a porte, os
remanescentes do ía<clsmi. f*»i-*s
democratas deixaram cair suas
mascaras e velhas iniauiú.* -o
dr. G-r-i.ii ;... reapareceram assl-
nadas por outr*vs autores, cínica-
mente fantasiados de aiyl-fatcls-
tos. Ontem no3 referimos aqui a
um desses llvrescos üe. cmergen-
cln. escritos e Impressos ás pres-
sos para pegar a "onda" ainda
no scu ascenso. "esticada" que
ela vinha e vem sendo tio conse-
lho da ONU, in.lusive pelo nos-
so pacato Loáo Veloso. que de

mie epo rimujo
Li ....in ~— """' ~~j

jj Seu livro foi feito para induzir ao erro e pro- j
I longar a existência de mitos e preconceitos con-
: tra uma nação aliada — White e3tá ligado à

"campanha de pessoas suspeitas", que traba-
lham contra a paz nos Estados Unidos —

porque, no Brasil, o Nauzeabundo
o apoia em seus jornais

Eis aí

a desenten-que estavam prestes
der-se...

Esse White. que escreve ao '
sabor dos trustes e oi monopólios
de Nova York, é, aliás, o "teort-

Q QVt **'¦* qwau-imm.t* Mi'

tua* «ifftfã #r# tt*# i**arí» #«rd»"
4tim%é* mie* patm d«« tj*>
ir. d#wit*a«lr*, «tat |«it*4tj tf
ni*tv*i'*mt tm **t t*É****m% »• *
«*** ali dt ttt*t«* te4*e m* ps»
dertMftt irr.t*.M:;i«4» 4* Ptatt
*,:***: mm*m im mem*) tm
«Nun» rt itt4* qm» et* tet*
rt**4tM4»f • *«i t*tUt*,tit**a. *
tf* ir*.»«»<",*, d« dm**£*á# **•
tvmml tet*** mttetatttmtmtt **>
titt*te*t6*
£ HOTWIA mat t*** d* if**

»iU tt»** Ittttfqm* 4*
A«*»r#». B**attoarfa t*»» *fc4 fttm*
te-, d* ti**e*w dite*, dt li da
Mrraiit*«*. ***** *t**4m lettm
eaf»# m SJtdaÉM l!»«d«« # et Cl*
li pes ai r-i nta da» r»eii-t**i.
lei «« it* f.t « tt*m%*l Q**ió*,
eafr* d* »*****. a iBd^ssreiidta*
rta dat «fftat re*t4 qttt da*.**
aatettAiuawe*!* na dia 4 dt
(alas de ttt* tom a *»*fi<ada «!-•
*ttq m*A*t*x*ht amie'*nenta-
tu* Me* at t«*4p*fai <?<> atara
a<*Br»*çi!*4**-!ri» mnr%e-i4. * pn-
trtiBia»- f.at a»*» reda» do eo*
Bt/írto e do Oetmo ** melhor
ado tr*ia espetar nui. aet pa»*
to, por tante da* pet-n*»*» toa-
dmtdei tiondmieoi att retatM*
(ta...
Q UDtR deita rrr.oYeii-'* eti*

«arBota t r<»«Bd« Ot*Mfa*ar,
aatitfa membro da potrina d**f 4*i'.* « empo Wttmq do elmel
pttitdente Oimeme. O terço q*e
ele qçtr* tactree e. patem, o ie
tnttqrenie da Cmitido pete o
tTsttemo Oriente, te» ort/aau*
mo, ttorfeut.**. fiai* »«*»re*aeie*
rieeno çae lüiptno, 'Mercou-te
a independer.ee pare o pretl-
mo 4 da julho rntrifo antes de
ter o Peeifieo elintttdo pelo eoa-
tltto e e economia de* ftlipf*
rai solapada prlot ?....-.<¦•-:
Der«*Bi«i. por two. etprrer um
ptmeo pare melhora* o* «retsat
ccatt a atada dot Btiedm Vnt-
dot": ett o que ande ele dtsen-
do ettetét do* tddiot c doa tor-
nols.
O ALTO eomlsiirto .".' -..- -•.¦-.':

entrtttttedo a respeito, de-
elart.it que nio Inllulrte ao ttm-
(Ido de ter adiado a deelerocio
histórico. Achate, porem, a tf*
(ttaedo maito arere e temia que
esse pano pudesse redundai"tm prefuteo para ot flllptnoi".

E fermlBa o tefrtrroma.' "Em-
bora a orande maioria dot tt
milhou de /Uipfnot deseje que
a Independência lhes tefa con»
cedida imedfolonente, a gente
bem Informada, Incluindo o* re*
presentaniet do alio <*ome"r*
cfo e do (ndtltfrfo, corutócro o
momento Inoportuno e teme ot
efellot da mudança brusca",
/J LUTA do* fVtptno* pela tua

Inderiefldencfa rn-m o*e mui*
ío longe e fem tfdo dea matt
durai. e"l« te feianfarom con-
tra a Etpanlia em Itts e para
afvfi- i lá tparecertim ot nor-
tc-americanot com tua esqua-
dra e tuas tropas de desembar-
que. entio comandadas pelo oal
do general Mac Arthur, atual.
Os espa-' Is foram derrotados
e fugiram, mas quando os flli-
pinos fi se Unham na conta delivres o contrirío i que estará
acontecendo. De colônia espa-nhota haviam passado a ser co-icnla dos Estados Unidos, que

nm itMdrft** * «.*¦::» *««««>
imtméê *M #**J*ir*fmtt tw
Hê*t*iq* «i r'i;,fi.4r#í m», ***'
»t*.•¦**» rn tr-* »•**»#«* m tt
•KW**-. 4 ittdmmm d« d***
tsttm emtta **i t*m qpmtnm
0404 t*« í»#*#í"td*«í# t*M «*<

*m*m t»*m t*»0mq*M <-
«t?MK»|A Qmet&t tm 4m *%¦¦*%m t* 4e*tt*mi*m mt.*n tet
tVrtal fatia r-tific*!»*»^-*****!*.. * a
#pr»m d* (»»» t«í«*Ba»*ia *a»
.f««e'4I««U| *M»«Ml tltArutf. i *»•*
dt*rl«ri(M. «? 4*'*n «i»«i*«ea»
««# teaiatla Ppteo t,nttt *
*m f*«wr# *«r»* d».*, ftm t/r
(«t, a pf**l* mtttitjtmte- "fl
i,*me*«em e * httmmi dat Afi}.-*..,*. *o t.'t<* emita o m
mteq tam*n, «da Mearem*
ptSo dia t d# («fia tktra d*t*#
ttft-lhe* a tndepntéeaet* te
tet: Ma* tle mmiem * * tm
fttmm* item aa a*, rira »
n»i'et atairrat...
ftmttADA a t*tBd*(«o dat f.

(ade* tíatdoi d*i fil-pi-ai
ttt* o*t*, o meie** fiftsiwi pai
teia a peqqr *e* Ktlestm Uai
im um mtwta de i^r-»f«í<d«
dt 3*%. k"*H§ mt mi*o»ro e t
«í*fía*,i4 Barto-tai h* em Ma-
Bifa arase* podere-to*. eomo n
té, que enima** n tmpouo atrt*
ma de tudo, Mat aso * o aed*
«rr epe-fiat - nfqoeto em qmt
tmpe*tahit*i de WeJI Street t
maane:*» netnw ttpitram tm
tomam o pom dai tíAa» *7
iamiHm o medo do r«rit», o fa*
mor de qu* a f>r.'iri:ac>*'> ds»
matittt. na retutrnrta ao ta-
tator |«? «ri. oõnaue d lorme.
n',0. a".--..ü da *e'Âa dai trepei
te ofupaedo, de ti ("atento
rerdedtiteneni t democritlco.
etpuf -1o do Oatermo ot tte-
etanán)M. o* itmane;centet d*
$,* coluna qn* nele eoioeedot
peto qeaetat Mac Arthu* tom o
tt* ttnltdo -enuoerátteo" d*
tido...

fOME-SE note, patt, do teto
de* Filipinas, porq-ie este é

tm etempto dot n-si» e-pte**U
tos do momrafo. tnfelt-mente
nto i um eiemp'o ftltpina ape-
mat. porque hi tambem outro»
paitrt not quett o rrmor do jjrert*
e da tf ¦-¦• ¦•-•-..a. estd levando
tambem multa gente a essa
mesma político Intamanle. Agi-

, tam n espantalho do "perigo co»
munltia" para maii facilmente
ie entregarem ao pátrio que re»
muncrar melhor o teu mliera-
vel trabalho de "quisltngi''.

De onde te vi que, em notto
resu. no Hm-ti. ndo fosie a td-
gilancia 'os comu-* ¦-«. t at-
tlm como tem acontecido em
«•ufro* pobet. etfarfa aqui (nt-
pfanfodo eise ponto de vista dot
magnata* flllplnm que querem
adiar a independência nacional
para r--«bt*r novm favores dot
patrões estrangeiros.

Aos estudantes de en-
genharia

Acham-se cm nossi porta-ria, i disposição do dono, vA-
rios apontamentos dc "HI-
dráulico Rural"', em apostilas,
de estudante dt «ngcnharla. e
que foram encontradas poruma nossa leitora, ás 13 hora*
d: ontem, num banco do Pas-
selo Público.

ADIADA A ENTREGA DOS "CARNETS"
AOS INTELECTUAIS DO P.C.B.

Pol adiada para o dia 21
in

(iascomo aparece resumida na revls-
ta "Rcodcr's Dlgesf". cremos ! "«ai militantes do Partido Co-
que é preciso Julgar do dito livro munlsta, quB deveria realizar-se
no scu conjunto, e pelos efeitos no Teatro Ginástico,
está destinado a cansar. Ao em- í Com o referido ato o Partido

eo' em cuja esterquelra váo bus-' poçá-lo sobre este aspecto cremos do proletariado e do povo brasl-
car luzes, geralmente, os nntt- I que contém dema Indas lncxatl- lelro homenageará aos inte!»-uma hora para outra deu pura soviéticos destas bandas para os dões para que possa servir como ctuals que, honesta s consequen-confundir a sua alta e tiotiii .eU8 artigos e os seus dlscursosi |Justa interprctoçio dc um grande .temente, ruseram seus traojihos

posição de embaixador do Brasil,; Mas o Julgamento que dele ;pals e d» um grande povo. Ei
naçfto líder no mundo latino, ¦ fazem os Jornalistas honestos da 

' 
crlta n obra c'epcls dc uma bre-

com a de seguc-atrás do anglo- Inglaterra e dos Estados Unidos, ve excursão atravéí de um
saxüo Stetiinius. Esse llvrcsco é o je qUe conhece o pais cuja rea i- cujo Idioma o sr. White Ignora, e
do medico uruguaio Ooyenola |dade ele deformou, é multo dl- J evidentemente tambem sua lüs-
em Montevidéu, porque cilas de-1 ferente do Julgamento que sobre torla c sua cultura, a peculiar,

do do noso povo. lutando
gaaos escritores e ar-

C°rrC>Íerrlí°lcnldade 
,da entr*Ba Pcl" «ua» rei .Indicações

pois tambem estava nus livra-
rias. e com evidentes sinais de
ter sido arranjado a toque de
caixa na tipografia, o famlgera-
do c desmoralizado folhetim"Impressões sobre os russos" do
repórter mercenário Wllllam
White e aqui Já difundido am-

O GRANÜE PORTO DE ILHÉUS, NA BAHIA, já ocupou o oi-
tavo lugar no volume de exportações entre os portos brasileiros.
Escoadouro da producáo de cacau do grande Estado do norte, o
porto de Ilhéus, antes da guerra, em que havia navegação livre, I piamente pelos "Associados".
abrigou a grandes navios, abarrotando-os com o precioso produto, \ White esteve na União SovleU
uma das maiores fontes da renda nacional. Hoje, contudo, rcle£m-jra acompanhando Erlc Johnson,

ele sentiu o dr. Goebbcls. Está
num documento qus foi pu-
bllcado cm Nova York e Lon-
dres por ocasião do aparcclmen-
to desse folhetim encomendado,
em 1045. e que recebe-u a assina-

fundamental, falta de honestida-
de do livro, consiste na falta ab-
solt!'r, de detalhes de prlmclru
pi /1 c de fundo. Apresenta um
quadro estático em miniatura de

i uma enorme e complexa naçfto,
tura dos seguintes corres;onden- que só pode ser compreendida
tes tle guerra da United Press.

j Assoclatide I ress. Reuter, Life.
jColler. Chicago News, Saturdav
Evening Post, Phlladelphla In-

do que foi, por longo tempo, ao abandono, aquele porto não recebe ' presIdeAte da C.-mara de Comer- qulrer. Saturdny Pot, C; ü: i
mais do que a navegação costeira, de reduzida cabotagem, num evi- • cio úos Es'"d03 unidos, que, ar- ~

dente prejuízo para a economia do sul baiano, deixando em situa- |«pendido de ha.è-lo convidado
çdo angustiosd os que dela dependem- Urge, pois, que o governo ^"ra 

¦*> vl?Bem- "'ublicou depois....... nos Jornais um aviso com estes

i él*
aju-dando-o a construir um mundo

livre, de froetrnldade e progr-.^oConforme tem sido anunciado,
usarão da palavra, na ocaslfto, o
secretario geral do P. c. B..
Luiz Carlos Prestes, Pedro Po-
mar, da Comlssfto Executiva Jo
ParUdo Comunista, além de a***

a serviço da causa da libertação 'f-uns escritores e artistas.

federal, a cuja alçada-pertence o zelo do porto, providencie ime
dtatamente no sentido de que Ilhéus volte a ser o grande escoa-
douro de antes da guerra. Acima, uma vista do ancoradouro e os
modestos navios surtos no porto.

QUARTA-EEIRA de trevas...
V Como este dia está espa-
lhado!

Acendo uma vela. Vau fo-
lheando os Evangelhos. Leio
no de São João'."O Sumo . Sacerdote inter-
rogou Jesus sobre os seus dls-
cipulos :t os seus' enslnamen-
tos. Jesus respondeu:

"— Falei ao mundo publl-
comente. Falei nas sinagogas
e no templo, aonde váo to-
dos os judeus, e nada falei ás
ocultas..Por que pergun'as a
mim? Pergunta aos que me
escutaram- Eles sabem o que
falei. ."A essas palavras, um dos
satélites, qUe se encontrava
junto de Jesus, lhe deu uma
botetà^a- gritando:"— E1 aesslm que respondes
ao Sumo Sacerdote? ¦."Jesusdlsse:

'¦"'-»''! Se falei mal, prova

que falei mal; mas, se falei
bem, por que me esbofeteias?"

Leio no evangelho de Sáo
Lucas: que os Anciãos fise-
ram Jesus comparecer peran-
te o Sanhedrln, e o intima-
ram:"—Se és o Cristo, — fala!"Jesus disse:"— Se eu falar, não me
acreditar eis."

No de São Marcos:"— Porque náo há nada de
escondido, que deixe de apa-
recer; e nada de secreto que,
um dia, não se descubra-"

No de Sáo Mateus:"Ele, voltando-se para Pe-
dro, dtsre:"— Tlra-te de diante de
mim, Satanás, que me serves
de escândalo! — pon-tie niio
ten* aosto das coisas nue são
de Díic*. mas das coisas que
são. dos homens]"

ÁLVARO MOREYRA

através das mudanças que sofreu
e de sua perspectiva histórica. A jpublicação, nos atuais momentos, i
do mencionado livro, está ligada
forçosamente á significativa !

Sciencla Monitos e Sundny Ti- I campanha de certos g: upoa lgno- |
mes. este de Londres. Diz osslm; Irantes e de má fé que, uqul nos ("Os que subscrevem, correspori- ; Estados Unidos e na Europa, tra-
dentes estrangeiros que trabalha- tam de provocar a desconfiança
mos na Unlfto Soviética na pre- e " suspeita entre os aliados, jsente contenda, desejamos ex- ' Portanto, nós nfto titubeamos cm ,

dejpresar o nosso desacordo com os declarar que, para aqueles norte-
I pontos de vista e as observações «"nerleanos que buscam a com-

dizeeres: "White exagerou o mau
menosprezou o bom e, alem dia
so, enxertou uma bôa dose
invenção".

Essa serie de Infâmias — eicxpostos pelo sr. Wllllam L7 I Preensâo á base rie um verdadeldisso a TRIBUNA POPULAR Já White no seu livro-"Minhas Im- ro conherinrnto da Rússia, &-oeu documentação fotográfica — pressões sobre os russos". Iperando encontrar assim um ter-foi saudada com alegua por i Devemos advertir que nenhum I reno ílrme eti* que pisar rara vi-
j Wermacht no seu órgão oficial, de nós se mostreu satisfeito cem
I aluda durante a guerra e serviu rs limitadas facilidades que, nuem Berlim para reanimar um nosso caráter de Jornalista, naspouco os JA cansados nazistas.' proporciono- o governo soviéticoI convencendo-os que tais In.-nil e, embora n&o neguemos a ve-'tos numa das grande potências racldade de certr-s afirmações que idos mlt°s t preconceitos maisaliadas á outra era um sitiai ue o sr. White fáz na sua obra. tai I /nnNCLUI NA fi" PAnitm,

ver em paz com os nossos vlr.l
nhos. o livro do sr. White deve
considerar-se sumamente parcia'.feito para Induzir ao erro e com
o fim de prolongar a existência

TÉCNICOS E BIOLOGISTAS
SOLIDÁRIOS COM PRESTES

Ao senador Luiz
tes foi enviado o seguinte tele-
grama:"Senador Luiz Carlos Preste*
— Palácio Tiradentos — Solida-
rlzando-se com sua patriótica ] integridade do território nacional Osvaldo Cruz, Fernando Ubatu-
atitude em face das guerras lm- — Saudações cordiais, (a.a.)

"Em deefsa do nosso povo e da soberania e inte-

gridade do território nacional"

Aloyslo -Neiva Filho, Ernanl Mar-
tina da Silva, L. F. Labourlau.

ba, Moacyr Vaz de Andrade,
Augusto Cld de M. Pérlssé. Do-
mlngos T. Clausell, A. Ubatuba.

dentemente de caráter partidário, j Hugo Souza Lopes, Herman Lent, Halt, Moussatché, S. J.' de Oli-
aplaudem seu discurso em defesa Henrique Veloso. J. F. Teixeira velra, Domingos Machado Fiiho,
do nosso povo e da soberania c|dc Freitas. Masao Goto, Walter (P. Pim.er.ta de Melo".

peiiallstas. Técnicos e Blologls-
tas. abaixo assinados, lndepen-

'^9****mm 
'""

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

A SERVIÇO DO POVO
Escritores e artistas receberão hoje os seus "carnets" *o

Partido Comunista do Brasil Poetas e romancista*, pintores *arquitetos, ensaístas c teatrólogos, eis ai o melhor da tntelígén-
cia criadora do Brasil que se coloca a servi-
ço das mais nobres causas do proletariado *
do povo. Alguns desses são velhos mtlttan-
tes do Partido, vêm dos tempos da tlegaltda-
de, outros Intcrevcram-se nos últimos me-
ses, quando pôde finalmente o nosso Parti-
do emergir dos subterrâneos e mostrar-se em
toda a sua grandeza. Mas uns e outros sáo
homens dc há muito Unados ao povo, crtan-
do em função dos problemas mais canden-
tes da mas„a. responsáveis cm grande parte,
pelo poderoso conteúdo social e popular da
arte e da literatura brasileiras. Homens quese chamam Graciltano Ramos e Cândido Portinart, José Ge-

raldo Vieira e José Pancettí, Oscar Niemaycr e Clovts Grada-
no. Muitos outros, dc igual ou semelhante importância. O mes-
mo ardente sentimento de justiça humana, de fraternidade, de
solidariedade para com os sofrimentos e as esperanças do povo,
fez com que todas essas magníficas figuras compreendessem
que nas fileiras do Partido Comunista estava o seu lugar, o seu
posto, a sua trincheira de luta.

Mais próximos da grande massa, em 'plena Intimidade com
o povo na sua vida partidária, esses escritores e artistas estáo
tendo todos possibilidades novas para a sua arte, novas pers-
pectívas criadoras. Recordo um verso de Raul Gonzalez Tuiion,
o poeta comunista argentino, no qual ele aconselha os poetasa cantarem as violetas e o amor, mas tambem as revoluções. O
Partido dá ao escritor e ao artista uma amplitude de temas e
de forma que resulta da Inevitável cooperação do povo na obra
do militante comunista.

Em todas as partes do mundo, depois desta última guerra
que tanta coisa esclareceu e tanto mistério explicou, os escrito-
res e os artistas, os melhores escritores e artistas, vieram para
as fileiras dos diversos partidos comunistas. Picasso é hoje um
dos nossos. Quer dizer: a melhor pintura está ao lado do pro-
letarlado na sua luta por um mundo mais belo. Teodoro Dre.is-
ler, ao morrer, era um militante do Partido Comunista Norte-
Americano, com o proletariado estava a melhor literatura do
nosso tempo. Tomam eles os lugares que foram ocupados nos
dias de ontem por um Gorki, um Romain Rolland, um Henrl
Barbusse.

Os escritores e artistas brasileiros hoje em festa partidária
sabem que com eles estátambem a memória dos grandes do pas-
sado brasileiro- Onde estariam hoje, por .acaso, Castro Alves,
Lima Barreto, Euclides da Cunha, se fossem vivos, senão nas
fileiras do Partido-- Comunista do Brasil?

'£'
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-k A promittfm a idéia t mandem jor-
min ntmlmu lingutm muita gente
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•n O intenralismo fas provocações ao
jmvo num jornal qne pertence ao
povo

j liitr ftf-ttmbla f-t»a t* tintem* -to 4ttt*pt**o d* .«-
dt* os t»*t útam, ao ai-seitr a hJjv-Slt*« de tmanltum em
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dr*}rj -ixí*.» aa |mw'ittiUd»*)'-* d* a,t«ditar iralm-s-ve na ita*
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•Ar Onde está Maccdol
•Ba ,"*-4?<-mUnf. Juiiando oi cilmina-o* de e-i-r-t *•

(I* o titulo do aif.90 mtliio ontem pelo -/*ia«io
Cs*io-e-o"« ao tapar do arii-ro dt Macedo* Stti * tt».
puta A nona ptttunia angutilala} Mondo *tt*t*
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eltmdei! «* lambem tem um eatxtedo dt pomba pot*
ttdot ot tnatalt...)
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Os refugiados do
Ford estão neces

Hospital Henrique
citando de auxílio

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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Comitê Metropolituno
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\y\m\ m\>mmmuns

úe «-ubihentaets **-r*oa*7
Numa rtunllo do Conilll. o

t:•.:».•.!!;.ti ,- M.:url Rltxiro »-l-
Ittrlu nua te ->:*f-*--*- da Pie*
frlsur* a c-k-Jo do Ho-pltal Kt-n-
rique Ford. o* ma Oaifto de Ha-
pa.i-re. cuja* nbtas se encontr.m
paralisadas hft r*ic* d« etnco
anos. Kr-ipenharido-ie eom asj
autoridades d* Prafriiura. o r-«. I
ml'* r-:i-.,-ff-u i mais essa rritin-1
dicacio e. todot ot metj,., ,*e
amea-radoa enchtraro oa andnre*
do i..'.'.. ¦ , que atti -rtitre-ruc aon ¦; .ir »:;.-.-.-., de Obrat • Insiala-
tot*. cujo diretor, dr- Paulo
Quintela. mostrou-sa autoridade
teelott do bem publico, preocupa-do pelos problema* vitais do
povo. «tendendo, em tudo, I*relvlndlcaçfica do Comitê.

Resolvido essa problema, aque*
Ia organlraçâo popular colocou àdbpailçAa dos novos morndoru

Usino de I.u--. subutbio t.-*
I.-. ;m Mi!-.», ttm, mui mpelio»**
mente, *¦;. .•¦xt Att V. rt i* i•-.*
»<-.».ct t«m**J*S n;trm*.t mtúl*
dst quaiiit» ao (ecrume-iio -J-» rt*
füttt! «íA-í-a. I eraitudi ¦irütisr,-,
4 ctit-aiu-A'» da pejota dt Lu*
ia*, falo crw« qua tem privan*to
de ítjua. ia --«totós dia-, a [*>•
ptU-;io, K-ndo mtli sentida -rua
falia na* ruas 33, SI, 4 t S, t nos
mr.ntr-4. Esperamos que V. Escla.
e«-.T.o drmociaia tlni-eto, atenda
üt* apth. íclit ro-* e-t-* r***»"*.
em nome do (wvo do bairro de
I ucat'.

i*' •» comunicar*nos o aconte*
cldo cíteve, entem, em nossa tt-
ri-.-J uma comlssio compoita
das srss. Mari* Emill* Pimen-
tet dos .'-.:.-. Marlra Perelr* Or-
nelM, íris Vttenfa dc« Santos.

i ¦: - !:.!;.» de Jesus Andrade e
Maria Aço. asjocladas do Comitê
r moci-atlco do Bairro de Lucas.

Atravéi do icu Comitc, o r°**o pede providenciai
ao Prefeito Hil-.tl.rar, ,'o de Góii Protesto contra

as violências policiais no comido de Irajá
em nor-t* do Dí-*a*ta-nt-»:o Pími. i nitarar o O-rrerno do poro numauno do Comitê Ifct-nx;* i .- doi irntatira deImpr-dlr a i-owa mar-lial.To de Lura». a CjmiaS-» da* J cha pu. a dw-teracía. O %ent-stu ut. psxaeno tutu* *» tte* i»| Dmt» dtve abrir o» oitw mra

paiirUi.» i ct tf c sia> na' ttnxtt%a*vlo * ir.:»-.-.- í., dt* qua o
çctutrio d» tfc-mteso tiltlmi», e-m.ec-Tsm. aomundo u *M ne*
KL-Z é!í^t*™.'-M» ************ i*t I «Mldiid-» do poto troe o eír*»ti.

do Ho-pltal Henrique IrYird o seu! '^ l,t* allrmou. tambem, que

ClíiUP DOS MORADORES DO RIO

serviço de assistência medic». icargo do dr. Mi.rlo CatMiesnU»
AUXILIO A8 FAMII.IA-J
i: i i i 

¦.. 
i \ i >\.

A fln. dt ajudar materlaimcnie
*s família» refugiada» no Hos-|.lal Henrique Poití. o Comitê De-inoerntico da TIJuca. coadjuvado
pelo Bub-Comlté do Morro da

[Liberdade, abriu uma Inscrição
para donativos. A Cooperailva dePesca doa Armadores, tendo atrente o tr- Manoel dus PantosMorois. en.lou um caminhão de
peixe para o Hospital.

Waidemar FiKUbiredo
a

A. \. Moura Sobrinho

lego seja resolvido o p.oblema da
Ar-ua. cnviarAo n«-vo memorial ao
ptefclto Wldcbrando dc Oócs, no
sentido da ronttruçflo de uma es-
cola para Lucas, ou da amplia-
çâo do prr"*!o onde fu-i-i—a a
rtr.'ca ewola existente no bairro
e que nAo comporta, sequer, um
décimo da popuInçAo em Idade
escolar.

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
DA POLICIA

Aproveitando a oportunidade, e

COMPRIDO A FUTURA CARTA CONSTITUCiONA
Através do seu Comitê dc Balr-

ro foram enviadas as seguintes
sugestões, oselnados por 85 mora-
dores do Hio Comprido, A Co-' 
mlss&o Parlamentar encarregada
na elaboração de nossa Carta
Constitucional:

— liberdade de palavra, es-
crlta e falada;** — libcrJadc dc reunifto e as-
Eciaçfio;

— Inviolabilidade do dumlcl-
11c;

— sIrIIo da correspondência;
C — liberdade de ir e vir;

— direito dc voto a todo bra-
silelro, maior de 18 anos, exten-
sivo aos militares c analfabetos;

— gratuidade do ensino prl-
mario, profissional e secundário;

— amparo financeiro, por
parte do Estado, aos estudantes
pobres de qualquer curso, Inclu-
slve o superior;

• 9 — estabelecimento de colo-
rias de férias, com transportes e
estadia gratuitos, para os estu-
cantes de qualquer curso;

10 — liberdade sindical;
II — unidade sindical;
12 — direito irrestrito de gTeve;
13 — férias remuneradas cm

dobro;
14 — reduçüo, para cinco anos,

do prazo para a estabilidade dos
trabalhadores;

15 — assistência médlco-liospl-
talar ampla e amparo eficiente
á invalide?, e a velhice;

10 — aposentadorias nunca ln-
ferlores ans salftrios mínimos;

17 — para trabalho ifiual, sr
lán- igual, isto é, sem distinção
dr 'exo ou de idade;

18 — obrigatoriedade de insta-
lação dc creches e lactarlos nas
empresas que empreguem mais
dr 100 operárias;

19 — licenciamento remunera-
do, sem rcduçfto, As mulheres tra-
balhadoras, dois meses antes e
um mès depUs do parto;

MOVEIS

20 — uniformização do dia dt
8 horas dc trabalho em todo o
território nacional;

21 — Autonomia do Distrito
Federal, dos Estados e Munlci-
pios;

22 — leis coercitivas contra os
monopólios e trustes lesivos aos
interesse* nacionais:

23 — direitos exclusivos1 a Na-
çfto para a propriedade das ri-
quezas do sub-soio:

24 — nacionalização das minas
atualmente exploradas por par-
tlculares;

25 — reforma agrária;
20 — amparo ao camponez po-

bre através de fornecimento, pelo
Estado — gratuitamente ou por
empréstimo — de maquinaria
agrícola, utensílios de lavoura,
adubos e dlfusSo de cnslnamen-
tos técnicos;

27 — slndlcallzaç&o dos traba-
lhadores do campo;

28 — cxtensfto dos efeitos da
lcglslaçfto social aos trabalhado-
res do campo;

29 — instalaçfto de escolas agri-
colas nas zonas apropriadas de
todos os municípios;

30 — separaçio da Igreja do
Estado, Lalcidade do ensino pú-
bllco. Liberdade de ter ou de nüo
ter rellglfto;

31 — subordlnaçfto das forças
armadas ao Poder Legislativo, em
fi.nç.lo do princípio da autorl-
dade civil.

Ml-.I.I.MK.s
Itua Mlcurl luulo. Z7-7.'

Pau ÍS 4»3«

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

and

t i-.li'.i:i«. f'RAN'(-|H(o
ALVES

LIVREIROS í EUITOKE8
Itu • do Ouvidor 168 RIO

it-iiiui.nl., em !•¦.',n

Comitê Democrático de Ca-
chombi — rua Baslllo de Brl-
to. 67.. ás 20 ii uras.

— Comitê Unitário Progrcs- nln,,s *••"• organizações populares-.

Convençro Popular do
Distrito Federal

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"A Coml-íHo Popular do Dis-
trlto F dera! organizou um quês-
tlondrio rclrclonndo com os dl-
vítsos aspectos da vida da mu-
lher bra-llr-lrn, os ni.a's e.st"to
pendo dlsirifctildos a domicilio e
s todo» os d,pirt-<mentos feml*

si-i.i de Alegria — ás 20 horas
Comtlé Democrático do F!a-

mengo — nn. Pedro Américo da
Pátria. 474, ás 20.30 horns.

Conl é DemorrAtlco Bota-
fcgo-Logoi — Rua Voluntários
da Pátria, 474, ás 2U30 hora».

Comitê DcmocráHi-o dos
Barbeiros — Rua da Constitui-
çfto, 71. 1." andar, ts 20 horas

Comitê Democrático da
Lapa-Es; lanada do Senado —
Praça da Cruz Vermelha. 38. ás
20 horas.

Comitê Democrático da Pe-
nha — Rua do Couto. 54.
horas.

e esportivas exls-[ p"0fi-'cncls

Esse trabalho visa receber ru-

A cornado ts» ostoctados do Comitê Popular DemcK*rdilcTd«LÜcãfouondo. em nome 4o Departamento Feminino daquela entUade'
protestava contra a violência da polícia no comício de Irafá 

'

proibido a sua rrailzaçfio. no evl-
dente Intuito de pôr em praticao., mi!.-... que deveriam ter ficado
cr- o tempo de Fllinto e seus
ctmparsas.

— Essas medidas da Polida,
porem, nada mais fazem do que
procurando matar a fome e tirar

da miséria a enorme maioria de
brasileiros exploradas, e aceitai-
do * colaboraçfo dos democratas
tinecros, que desejam fortalecer
o Oovemo cem o apoio popular,
através da satisfaço Imediata . t
relvindlcaeotrs levantadas pelamas-a trabalhadora.

NOTICIÁRIO GERAL
AOS COMITÊS POPULARES

O Comitê Democrático Progrcs-
lista de Jacarcpaguá avisa a to-
das as organlzaçâes congêneres
que está habilitado a fornerer o
cadastro de tedos os Imóveis ru-
rals do Distrito Federal, conten-
do o nome dos proprietários, área
biuía, área cultivada, valor e lo-
calizaç&o.

Pode .fornecer, ainda, oj mes-
mus informes, para os Comitês
de Nova Iguaçu. Duque de Ca-
xins, Itaboral, Magé e Mangara-
tiba.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE ANDRADE ARAÚJO

O Comiié Democrático Prog.

SERVIÇO
TOITO -

MEDICO ORA-

-cítór-s dns mulheres pa-a a e'a-! s,stl* d0 Andraao Araújo, real!-
-i-rnr-no da Carta Constlttrloril 7 -rA' no dla 21 d0 corren'e. rt°-
3ra-lle'ra. como rr^p-rar-an de IITlln"0' ^ lfl horas' R 60l*-nldl*-
nma am-la arrembié!-» femblna I de de l*****J»9'*' te
n se reaüzar dr.tro de poucos
dias. na qual serfto debatidos o<
problemas fundr mentais e de
grande interé.*se da mulher,
cujas conc'iií6cs serfto encaminha-
rias á Comlssio Parlamentar en-
carregada do asunto.

Pedimos que todas as mulhe-
ás ao re*- preenchem e devolvam o

] ouestioné.rlo em apréco dentro doComitê Democrático Pro- prazo máximo de 38 horas á or-
gresslsta de Sfto CMstovfto — Rua ' franlzaçáo mais próxima de sua
Sfio Crlstovfto. 245. ás 20 horas. ' residência, ou na mesma hora doComitê Democrático dc Ma- *eeblmento á pronria portadora,
durelra — Estrada Marechal I "Nfto ttelxe i*e dar n sen apoio
Rangel. 270. ás 20 horas. j a esa campanha que também éComitê Progressista do An- | sua".
daral — Rua Ba fio de Sfio Fran- 
dSCO'rom^'20nh^--., 

„ ! LI0A D0S CAMPONESESComitê Democrático Pro- nn niRTRlTii íi-nnn»
rU0 B^,.?c,,í 270* *?, 20 hortls' •«¦ no Largo do Pechincha, emDemocrático Pro- Jararépaguá, e.iciuitea-íe em pierua Qou- no fnn "lonamento a Liga de

— Comitê
gresslsta do Realengo,
l,..* J a i «- . V" Aiv IUH"IUIHIIUBIHIJ at tilKÜ llt)l0Ü d^filrade-;I8L^.h0W C-Ponese, do DWrito &«..tte organiraçâo criada para a dpfe-T1*" sa do homem do campo, e a cujo

Comitê Democrático
Vicente do Carvalho, rua
turana, 25, ás 20 horaa.

D£ FINO GOSTO

lilohirwria Catete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES .

FABRICAÇÃO PKOrRIA

67 - CATETE - 43

lOSSjSJRiPLS £ BRlAflülTES

mMO&SWAMiMAM'

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias do
Açúcar e de Doces e Conservas Alimentícias

do Rio de Janeiro
Sedei PRAÇA DA BANDEIRA -19. SOBRADO - TEL 48-4851

CONVOCAÇÃO
Convido todos os companheiros associados a tomarem parte na-.«semblêlrt neral ordinária a renliznr-se na próxima qnnrtn-fclr.-i. dia17. ns 17.30 c 18.30, em primeira t segunda convoenç/io. rcspectl-

vãmente, nn sede do Sindicato dos Marceneiros, ú rua Marechal
lèlorhno 225. I* andar, com a serminte

ORDEM DO DIA
a — Leitura da nta anterior]
b — Aprovarão do balanço do ano de 1945»
c — Assuntos de Interesse fjerol.
Rio — 13 de Abril de 1946.

serviço já possui uma babil co
missão do niivottniliis, A "LI"*
receberá, a qualquer hora do dia

ou da noite, as reclamações de
qualquer lavrador que se Julgue
prejudicado-
REUNIÕES PARA HOJfc

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Inhaúma — Rua
Padre Januário, 78, ás 20 horas.Comitê de Mulheres Pro-
gresslstas do Fonseca — Rua Sfto
Januário, 26, cava V, ás 20 ho as.Comitê de Mulheres Prô-
Democracia — Ias ti tu to dos Ar*
(luitetos. Praça Marechal Floria-
no n.° 7. ás 20 horas.

Centro Democrático Pro-
prressl-.ta de Piedade — Rua Ma-
nitel Vitorino, 905 — sobrado, ás
10.30 ho.r.s.

Comitê Democrático Progres-
slsta da Cordovll — Rua D. n °
12, ás 19 30 horas.

Centro de Vigilância Demoera-
tlca de Anchleta — Estrada do
Nazareth. 813 — ás 20 horas.—¦ Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Encantado — Rua

ANTÔNIO LOPES DA SILVA — Presidente (Francisco Fragoso. 58, casa 4.

sua nova
sede, homenageando, na mesma
ocasião, a memória de Tlraden-
tes.

Do programa de festejos cons-
tara, diversões, corridas, etc.. Para
o ato estfto convidados todos os
seus associados, todos os Comi-
tés Populares e o povo em geral.

CONVENÇÃO POPULAR DE
NITERÓI E S. GONÇALO

Esteve cm nossa redaçfio a Co-
mlssfto Organizadora da Conven-
çfto Popular de Niterói e S. Gon-
calo, composta dos srs. Virgílio
Vieira de Azevedo, José Joaquim
de Souza, Moaclr Ferreira, Anto-
nio Lopes da Cunha e senhorita
Cleone Lopes da Cunha, a fim de
nos comunicar que os trabalhos
prcparotórlos da Oonvcnç&o Já se
acham bastante adiantados, ten-
do se realizado algumas reuniões
nom grande moblllzaçfio de massa.

Domingo próximo, na sede do
Comitê Democrático da Engenho-
ca, á rua D. Inês, 593, ás 14 ho-
ras, haverá nova reunifto prepa-
tatórla, para a dlscussfto do se--julnte temárlo, apresentado na 1*
Reunifto de Intercâmbio dos Co-
mités de Niterói e São Oonçalo,
de cujas bases nascerá a próxl-
ma Convenção Popular: — ".) —
Escolha dos dirigentes da confe-
rencla e chamada das represen*
taçêes á mesa eleita; 2) — Re-
sultado prático dos Comitês, atê
o presente; 3) — Meios de ad-
qulrlr finanças; 4) — Organiza-
çfio; 5i — Dlvulgoçfio; 6) — Es-
colha dos membros para a Co*
mlsríio de Intercâmbio dos Co-
niltés e local para a próxima reu-
nlf.D; 7 — Encerramento da reu-
niüo.

O Comitê Popular Democratl-
co de Vila Isabel informa aos seus
arsocisdos e á populaçfio do balr-
ro que Já está funcionando o Cen-
tro Médico Popular dc Vila Isa-
bel, criado pelo Comitê, e que te
destina a prestar assistência, mé-
dica gratuita aos que dela ne-
cessltarem.

CcÍMTTE' POPULAR DO
MORRO DP** ""RAZEP.ES

Esteve cm nossa redaçfio uma
Cr-nbtsfio dc Ar*i-lados do Co-
mlté Popular do Morro dos Pra-
e-cres. a fim de informar ao povo
liquele morro q- , domlnr-n pró-

xlmo, dia 21, será realizada a
fes»a do "Primeiro Esteio" da
sede própria daquela organlzaçfto
popular.

Para o ato, pede o compare-
cimento de todos os seus asso-
ciados e do povo em geral.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROORESSI8TA DE
OLINDA 

Será Inaurturada, dimlngn pró-
xlmo, dia 21, a nova sedo do Co-
mlté Democrático Progressista de
Olinda. Durante -a solenidade será
empossada a sun nova diretoria
e haverá um festival, com a dis-
tribulçfio de baias e a realiza-
çfio de um lell.lo americano, se-
guldo de um baile. Encerrando os
festejos será inaugurada, tam-
bem, a placa com o nome do Co-
mlté.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS MOBILIÁRIOS

PALESTRA
DENTES -

SOBRE TIRA-

Domingo próximo, dia 21, ás
17 horas, reallzar-se-á, na sede
d Comitê Democrático Botafo-
go-Lagoa, á rua Voluntários da
Pátria, 474, uma importante pa-lestra sobre Tiradentes, pelo Jor-n-M->ta Brasil Gerson. Estfio con-
vidados todos os associados do
Comitê e o povo em geral.

i

Organizada pelo Centro Demo-
crátlco dos Mobiliários, realiza-
se, no próximo domingo, dia 21,
num aprazível sitio de Jacarepa-
guá, uma encantadora festa cenn-
pestre.

Haverá um Interessante bhow,
baile animado por duas orques-
trás, encontros esportivos, etc.

A Comlssfio Organizadora dará
transporte grátis desde o ponto
final do bonde de Freguesia, ate
o local da festa.

Os convites encontram-se á
venda, na sede do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros, á Av. Ma-
rechal Florlnno, 225-sobrndo.

PALESTRA DO BARÃO DE
ITARARÉ* 

Sobre o tema "Emaiiclnacfio dn
Mulher", o Bardo de Itararé fará
uma conferência na ABt, no diei
11 de maio, ás 20 horas. A lnt-
clatlva e o patrocínio dessa noite
de cultura são do Comitê Demo-
crátlco Progressista Botafogo-La-
goa,

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE JACAREPAGUA' 

Domingo próximo, dia 21, ás 17
horas, em sua sede á rua Gr-re-
mérlo Dantas, 713, o Comitê De-
mocrátlco Progressista de Jaca-
repaguá prestará uma homena-
gem á memória de Tiradentes
leallzando uma sessfto solene parao qual pede o comparecimentn
de todos os seus associados e do
povo cm geral
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por PRDRO l)P. TARVAUIO f.RAf.*»

Sídtltuio
Conítft DVrital de Vila Merití

O Co-iií D'ttrli-1 «io PCB d« Vila MHll «imidii o r*»* '.
l.laka Aft-llur « Rio d'Otm> « ft-^n*r*-*r» d«vnl»i«*i -»-«•!-«« «s« *|,
•o o»í-tt!«- tfiie*o tma tr-erA rc-l>- .*•« é» IS horet «.¦» Ptm* 4* tt*
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ttt ontrot llsri o ér*K*tst*o Otvaldo IVHíío, — U\ PEDIfO
F.T7JM. Se-nei-cHo d* Pivtt-a-trâo.

Comitê Mttnicipnl dt* Sõn Ci*rtm'n
D* attrr*o <n*t o tmt litoo A^tre/t* ot wliH» rr**»il-» «-rtni

Celola. rto *Ba H «fo *eo-rftitf. ttn a-ta ****** i ro,* Dr, Pio tm*n
IWI. Rea ro-»vo--.*dt a co-*"i*1o ab-Mo p.t-a n-ia nm*-* *¦> •*-.
ilr-» dit 18. As 19 hora* a-» le«»l acfm*i. a Rm de terem •tiM-»S!tii
ft tartf-s cot----r--ne-lt--s i tfeliv.-.-:*i-i d*. f»ta-c«*--tí<"o -toe trri ri».
Itíada por nta CtMa no dlt I» de Í.Wo t*n comemotaíâo a n-i
dia c*>-ti,*i»r.-do ,-.. ptaltttrMn do mnttdo lattVo.

Ta-«|.-t -Jfrlimla-r-rsi — ln*--rtH p»op-i. -n-ls - divt "m '*. i* n-
ferida l-sl--r«----i»V"o « rerr-nont!-» cada um dos membrot da C<Wl
ara goto :•'.:¦-.• - -., ,, Par'*Io.

Ltxal tia I-.- •.;.! i.'f: — Praça I» de Maio, ponto de 109 râ
do B-.*nri Vermelho.

Convocitt-H. — PJIsi.ir da Rorli-t. Itaac Rocha. SermitiSa *i
Aicvedo. V<>l'e»-»Ir Ribeira. Oprlano Melo. Ivnn Rocco. Art-t-fWtt
Marinlio. .Sotfcnet Duarte. Antônio Tiivr-ic*. Armnnrln Pcrrei',1 f*»l
Publlo. Miurlta S'lv«, Jotí Nobre. Antônio C. da Si\-s. Ar» R.
nhdro. Antônio Pinheiro. Ar-téj, Mendes da Silva. Fio*-. Oti*'-*
»*e*rcÍM. Nalr Vld.-t t 'ati Natcimenlo. — (a.) IBIANTINO CO
WAN. Secretario Pohtko.

PALESTRA^ DA COMfcc40 EXECUTIVA
Convocação Especial

O Comll" M-ifnoolifnno convoca para auittir £t palrtlr*» ttl
Comliaío B-ecutiv.i «o-"ot o* m-^lj-o* do» aecrelarfedr-t dot dW-
tait e dot tecrelaríadot tl.it ce!"!.ii a t\n ligad.it, nstim tcttrto toát*
oa mrmbrot dot •¦-, -,-f -ri. :'.¦•. d.*t relulat íundament-iit e iecrrt*-ii.
dot dai rriptcUvvi if-rôrt tle Celoles. «fuInta-feJra. dia IS. i* *0 ta*
rat, not localt abaixo indicados t dc acordo com a divisão era t-rupct
abai™ ln'ícada>
GRUPO I -* Célula» « Dittriialt de Madurrlra. Rocha Mir-rii

Realenç-o « C-impo Grande e Célula Falcão V-'- • -*—'-
riot tia» ut tc(Scs.

Tema — Problema agrário.
Orador — Ltrix Ctrlo» Pruttt.
Local — rua SSo Geraldo JS. Madure»...

GRUPO II — Célula» e Distrital» de Portuários. Mcier e ttc-Harlet
das < ¦¦!-..' *. 7 de Abril e Antônio Passot Júnior t iu.it iti-
pectivai ticSc».

Tema — Rápida Historia do PCB (analise cti.ici).
Orador — Agostinho Dl^-s de Oliveira.
Local — Instituto dos Arquiteto» (Edifício Odcoa. a-

Irada lateral).
GRUPO III — Secretario» de celulat e tecretariot das te-ôti da» Cf

lulas L.iix Cn-los Preste». Aluls'o Rodrln-ics. Frcilcriro ?.*¦
gels. Antônio Tiago, Natlvldade Lira. Pedro Ernesto t Diurl--.il e células do C.D. Ilha do Govcrn.idor.

Tema — Situação internacional (Estado» Unido! Inglt-
«erra * URSS).

Orador - Lindolfo Hill.
Local — Comitê Metropolitano, rua Conde dc Lioc !'•

GRUPO IV — Secretario» d.-.s Célula» c Distrital» Sul. CcnlroSul
Centro e Cidade Nova.

Tema — Pronleme*. de organização.
Orador — Pedro Pomar.
Local — Corrlt* Narlom>l, rua da Gloria Si.

GRUPO V — Secretários tl.-s Ccl.il.-s e Distritais Norte. reonnWI-i
e tecretario» dn» Células Tobias Warch-vsky t Tiriilcniti
juntamente com os secretários de suas scçô>«

Tema — Educação * Propaganda.
Orador — Maurício Gr.-bois.
Local — rua Leopoldo 280.

Aos evangélicos e ao povo
Desejosos de evitar a continuação das IncompreensCcs de mm»»

lideres religiosos «jue, informados por fontes capclos.is. veiculam ttxttf
tirat e calunia» aot comunista» e URSS, confiando na boa intenção
e sinceridade dos evangélicos, promovemos uma sabatina com o teni'
dor Luiz Carlos Preste», para que seja amplamente discutida a pnil'
Ção do Partido Comunista do Brasil cm face das religiões. Si o cor-
dlalmente convidados todos os que sinceramente desejarem contribui'
para a democracia t o progresso tle nossa terra, n comparecer **
dia 20, «abado, ás 19 horns, ' rua Araújo Porto Alegre. fH.ficio it
Associação Brasileira dc Imprensa. 9' andar (auditório). Subida ptl"
elevador. - A COMISSÃO.
Convite ao povo

Para o grande comido de solidariedade no senador Lult 1-"*"l("
Preste», o Comitê Mctrortolitano Innroti o seguinte convite íi<> Pov01

POVO CARIOCA I BRASILEIROS E
ANTl-FASCISTAS I
O Comitc Metropolitano do Partido Comunista do Br»

sll. tendo cm vi=ta o comemoração do primeiro aniversaH'
da libertação dos presos politlcos, faz um veemente apelo fl*
povo para assistir no grande comício em homenagem a"
senador Luiz Carlos Prctcs, que terá lugar no xixn 21. ¦'
18.30 hora», no Largo da Carioca.

Reunião dos secretariados dos distritais
O Comlti Metropolitano convoca para uma reunião eitraordl'

nnrla o« secretariados de todos os distritais, quarta-feira, dia >¦¦ í(
19 horas, i rua Conde Lngc 25.

Ccmité Municipal de Niterói
Convoco os secretários de organização e finanças das Celulat

Siqueira Campos, Nina Aroelra, Joaquim Correia, José CoiiCr':" Al'
tenor Rosa. João Menezes, Sete de Setembro, Primeiro de M1,(l'
Marut, São Domingos, Três de Janeiro e Antônio Canelas¦ par* r"~}'
pnrecer, ho|e, das 9 ás 13 e das 15 fis 23 horas, na sede .1» <~ "'
O» camaradas convocados devem procurar o tesoureiro dn Crmiir*10
do Comido dc Solidariedade a Prestes

—¦ Convoco os secretários dc divulgação dns células dc híttrte t
de empresa para comparecer, hoje, â sede do C.M., dns 1 !'* ''.'
das 15 ás 23 horas, a fim dc procurarem a Comissão do Comício d'
Solidariedade a Prestes.

— Convoco lodo» os jovens c mulheres para uma reuni io am"'
nhã, dia 18, ás 20 horas, na sede do CM., A rua Barão do Anl*'
zonas 307, sobrado.
CÉLULA SAO DOMINGOS - Ficam convocados todos os clor-e"'

tos desta Célula pira uma reunião hoje, dia 17. 'IS .
horas, na sede do C.M.. a fim de dar cumprimento ál '''"!"
referentes no Grande Comido dc Solidariedade a Luiz '--"l0'

*-i*r.íS8íes^a rca,,Inr-sc "o próximo dia 24. és 19 horns. no K*f;
CÉLULA DO BARRETO _ Convoco oS aderentes desta Cclt.i'

parn uma reunião hoje, dia 17, ás 20 hora», em «ua «ede 4 *at
General Castxioto ii*,.
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de hoje
Numeroia comicio viiita a TRIBUNA PGPULAR Animado. * cpcran-
«oioi oi Iraballiadorc, da Ltgltt ~» O Ministro do Trabalho ouvirá da
cltwie a lüuaçdo rm que M encontra** 27.000 explorado» ptla emprciafjjN «4 amsttm lasMiataaa ms*, i m****, at Bostas «j^a*»

ti* tr,»l»»'h>4j>,«**,
— Kio t«4ttm ètftéutt -
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O ta*?..=« Nfftaa .ta U»**, fali. »**'**'** 
" RBStt P«lfti t*0**4lla «*«.

ta*»»» «sa Tr»*ls«Í8Í*a tm imnátAa «TÍ* *,Zím ****** «• *»**•*•* ft*
PM* »i»it4t o 5t«4»»«<*j « «at^ao» ""?* * »"•*** * «vaVèfaasta» «* «wm
a **t«?«*?4t-M At (e«tr, A asa we* r*'*w> ** •**fc*-***0* * * l****5*»* P»
**3H* >4>5* A «a-iir retr» «4 1,^. | «•*•* r"-:'**"** »**») ***(*, C#l«tX4 it»•aitt* tatr* a» iiaaa,-'•-« d» *íp*#**j»,*.4 t^na-t»tatmêttm, aiirutt..^ , «**rtdMt»,tfo út tuu vrrtttftfiia r^miSo Atejtrraiii'*. arWit» «f# t»^ tmânmo,ro*» teta 4w-y-ivi lívitf*rfiif tIVt*ta* r»t* «l*»s« * «ru* «ir!» r*trt*ít*, tctdiitfH*. < -m, im ^ „.<:-* «V r*fttr#of*t o |»fe!ifíjii»,!b
«» UaM, ij -J- ie (tt(««Mi«a tf» 1 s*
fassfaaAa teta -»o>Jtre>tat fe,-*,it*rnw**i*#.

-- O M-niitn» A, TiaLiUio ••?.-,
l»«»*5tfa filiar et» n*»*»» «rottviie —tfe**» ot «iu» **»>ff»ito» •«, 0,1, a,tm rm vuitoo. fím tltira < „>-.,
ff^ttsélmk para nu út apitw.tittym ttm ««iilMiw-^-aiosti aijn*»* «nisíSa <«« (»»,,„, tm ^ Uttaotm \HtrM t At «iiKttjirsBBt M

amtt «ft» iaifirtât* 1—vriUi-n
*** itaau «tria. íaifini*!» toettft.t# ta tmt BUfiitr t«» aiiiw t rt»f*rw wit p»i» rt!)*», , nti, f,.««itaertíe boi anatiar a tM-atitr
ms i»»*í.ií» «*# rea**!?!* t tmtt,
tt**, RS» f»l»4f*W»* «Jf (tltn «'.»n-*«Eitiíiut ,-,t 0 aliniMie «fe» Tra*
Nlí» |»r»íiia (trat ao taaa «t»
laflf»» e «en**» r»**,

C"H**m A05 COMPA.
•N-tcirtcs .

A (.« ,ít .,*.« atis-ffibMiS «ir
rjO't l**a 14*11 tttif.litllf» «tr*-or«|. I
irrtao d» (orca t Aa uniisA* «io!
piu^uit.',! 1 «Jt U4U-, « tti-aittS».!
rot B9**j» torítr»^*!-}, t^totlsma o* 1
t«»p*i*)iVí!«»s a fer^p^irítr tm'
r*t**at*i to f»*n*fí--'fi «tet C*ifli Ur*
t»*i»o». r»,**. At IS »»«wí*. t Itnlita

r-«iai>i a oai(w»Hao ttt ***** »t*»*

— A aatt-sJtft» út htm aStt t
»• fj •* ra i«j -:i_»s.r«rt aa tant,
ma tUtftt» t tt» aAt . «tt«U«4
Ari Ra.oiawt a» Cfltia. úa Co*
«st****» «j# fa»t**rn4 I. ttrt* a***»»*''ii* §tté\ At «í#íMfk».tu»** «ta

1 * •*• «1*4» O fnlaJt MirtiM-o 49
Tf/tmttte iria «r>p9*i«uiial*iit «te ^tt
PtAAm * tnttm »¦» latita At pm.
tm «te vtir» «ru* a ttet** iiettta ttt*
ír fi-.f»? f .>¦"-*-' i; í t *» í* -. t ¦ ¦*. .

1'abflrtnlf dt «ambrlnbM
0 £ 1. • r.1 • 1 lim a.

Eaclides Dits Leal
Rt'A DA mi', 1. m
lUIldtr» —..,.,- Ttt. 4**i>011

f// tf
mirados

Pm SO «rtfti de fjttuiho herttao t rnrtitt*>*
Cl- a Sul WfUJ tllr.idtu I I i |g
Im aa tâea rriuBitiptai Lu!>.•,.• a i» t
awtKo de pt^l» A h*Êm touâtiit.

Sul America
C-aiiapsníalt Nstiontl tte Seotim e« Vida

41l»l»llSa»4t.»4»»*ai*ll»t*l»i*wi4l4»aiJ4lt^^

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO HÜNDC

tUAmenca.

A »|!fO**ittltt lt) tll
APfirtttS tlSntiA tr:
M»r» ftIMIll At»»* ««—.=»

VllUtA ItM MílciStH Ws!»
toa *-« a, |f, ft- pn a tn*
l#t*Pffiííi -*» Taitr* raaii tt*
«•.tt.-w.teiw mm meêtt **»*
f w|^rwa w nw**9 **} *3t^f*WTrWtr:i
pra «ta wiaM^att» *t»w»«
aura a ^awtfsiwtBi*. a»*
r*Mí»V>t etsmtrft-tait eofri irai
B*JÍAei O pSÍI la*V,B-4#?|* tt*
«ia t^tati df r <w*uuo{ta
»?»«*w!hmt»r». ma« wra •»«* **-«*»•
piaita aitia»» ****» ^eiiv-it,ijfVf tar pa*»* aa tira i<i*«=-9
asaiar, **ieteimii»n»ta a Itnor*•nimur» tettpJymitt nt I*»J»
a astia tta Ostibe-o Dne *-rr
putt tt*» um (stario «vlada
wstet nu» mui* a istriitit*»
*=-i,***>4%ttra t O »4f*#*lir'»t»l
«t «ta «t» liM» a ts>art3f«a. t a
ttatu* r.ttiTta tssta* tte tortiio ttr*
mo 4* e«i»tjli»*ai *^t>«*airtiil**i*

Ai/*t*.*r at»*». # na tsrttf**
(tu atiiMiiléi inwiifat» *,«*»
«a at*fi« f»ti»p»wti»*» ratta
*«ttU» t\ax a ptrtrt4i»*»a> «ta
Ct?A, r«t»iii rtliiiBa tiii4teata«
e ttfaukt «iattiralt. t-M *l*t«-titã r*ait*»*a» wm a rsfwi*
ria úm (*«niilfetl
» 1 «» 4 I 1* a » * flrgwttati
r«t aiA*$iè»*4a ar** ri*. »sm «»w*
ssjferastl t»«j«t» par» ra»ao«*
rafio prsi-r* *»•?*« *wi*li»-
tia i t;**«uBt»t** b O.tpttta
d*| ji-tW!»»» 4« ns.!* tta I14..
tattt» irstiWriw.at M*tt»lt*u

tte a te»** oa tietttttoètt*
roiaia peiisits) twtiiftisitjii aa
Au.s.ria r#*t4# ptiiífsitiímmi*
«o r*in{»a str*4»>»|, tt! ottlrst
fofta» ttt^itaçrsiií-** «ju** *•
m»4b mmtr ttmm t»»n# as
?i*«»irm*ifa*t»a I**** ttVffit tf
(io a 1 u a t m *> rt 1 * li*
»s%í1ai aa P a r 11 4 o Popu*

# t*.*«Mi»4tfst tsta ala »*•
4a Urtiio tt^tt-itra e 4» Ia je.Btf4s, refe*t»»»*ftiêrt*1a a e»p!
gtolma. | Btia twt»grt>»»lfi» «te» rarenia.

Tiutaórtao tm tem**Attttíi* • úitemtte it út» grtndta tt*

^^^^^e^i^tt. ItltTV^to .T&V «

5 1111-113 E tUC^Uj ivl.lllljl.lji f§\\
CEÍIIIIITIIIIAI: PIDl i lírrAoii

» át t.T-:i.Tt*d« nas
i'e ürfurits Prtad.s a

itesla csrltal ixu*-***tm ao ruii:i*:9 aa
t R. I- e -; »--.it-a4t a eab'e-a
i *i.x-iU ptio iir.su-ato Pro»

•- • ãrfo ts» i-ab'th'j» o pre-
círr-t*. Co i*r;lo de civrte. ir.
Los Lt;r. .* Ltivaer ccnviioa ot
r'T**w tfs cstrlsio «it tsiACoa

r*jr«e-,!.jn.ts tta Imrrrraa

LUTAM OS SAPATEIROS DE RECIFE ?
CONTRA A FOME E A TUBERCULOSE

0 Sindicato do, Trabalhadora na Industria de Calçados coloca-se à írente
da camranha dc reivindicações — São oi únicos operários mpateiroí no
Erasil que vendem o seu trabalho e ainda compram as ferragens qne
usara — Pedem um aumento de 80 r<- para não morrer a mingua —

Dr»r*»-t>ii*t) Memorial enviado ao Sindi •*»Hi Patronnl

aa* m m******« awrriíar»a»
nt tTuios»* tia lttn?!a4«*. •
,*»*..".to rrtitiat raia nas rtla-
atka entra Miiifiatt e Lon4r*»
tèèm oitirna ariilii»?. nüo p«4*'
rl bavtr pl-nat t*ara a fur***
pa. ps;» a t-sei» «io Oanatri»
ou nara a Auiiria, «*» nâo (At*iiat»*.f»rí4o t tevatlo a lerrrta
cpoiuniamenta par Ltiitttrei t
Mostrou.

Neiaa lr.tr rim. «. atlltMl* da
Atton» no que «« refrr* à r*.
conMnrcso é Bttnrlitatmtritt

Ks 
ativa. O pais tsptrava mi*iscís dat f6'ca» d? «seu»»»

t«o — e*5fl»ri np*r* Bgora da
UNRRA — para iwatTcr a
ftor-uíaçso. trm Vtena. mon*
i«*k* d* e**»*a'ho rnram absn

»nado» desde maio p*mA«enquanto ot etam das fa*
ricas trabalham pre-guicott*m»ni»*. os aostriaroí dcseri.

volveram uma rtova sndasirit
r-aclonal: a tentativa de for*
ma- diventeneia» en"re at fôr*
cas de ocupação. Ot frane*.
te* e amerleanos sao critica*
d«w tm aliai voara e a popularlttade britânica rapSd.meo*
te se esvai.

A apatia geral t compart»*
Ihada pitai dasses tratalhs-
doras, por otua dos sslário»
balxoi — tradicionais na Aar
trla -*¦ e em parto tro-our, sob
a guant** nazista. ttVlas at o***an!rar«>t prolttiriaf forar»

didts
O Pantria Pitvjrwiar t*m

mudo rm comum t«r»m o WOf
ttn Pranra Tsm-wm a« iran»*
fermau j*i?tfialmenl* ntiata
e«**vritt*« pata inurt***ta rta*
fw-nsrií»* orullos — lanio tn*
dntiriaii coma talttundAri^*
p«ire o.» **>u» tlittrt» mata
•i,'«,rf|-.-íi-l-!r» t»Já0 *v**»*tl
ft»mo oraf t Rrtthtt, ou* eoat»trol*m o rfselonarw -fiauem-
bund** lOr.-ifs.iatá-t Cantt»-
ntsai. acuuda p*eioa traba-
llisdairs na tndàitrit vicrten-
te dr *ímt**ar alimento* m
aul da Aosina. o «,¦¦;« cautoa
eirtti de prolciio. eatginda
ttm Ht « vívtrct ftê**aatn ira»
ritto» par» ai grandes etda»
daa o moviffltnio oue «a eslâ
eluaimtnie rra,ttando paralopcrsf o atoai t**r'odo de *a*
tarmatlo. ttm por objetiva
eonjuear leldai a* fô-cas pro-
iraãtlltai para o spoin a um
prtwrama de refortstrutSo
orâtica t. H poaalvtl. apotl*
tlca.

A pujante assembléia de ontem na A B. !. "A so- ttt \*mpo pubiiramo» uma en* ipmp
liaiarieclarip «int.'r-tl i-in. ^nn*l.„;,í • a J i******1* d0 "•• Valdrmar Lutt ter as-lm. baiUnte inttrestanlt: dort» em calado*, como tcot*tiuariCüflüe sma.cai nos conduzira a COnqUUta de Alves, praldente do tMridlcato os op*«r1oa - Tr»b»lUdc4wlit*r«.

Um salário mais dieno" — De-m*-,****.*.-,'.,» »m &a% Trao**W«dorts na InduitrU na IwitBtria de Ctlçidoa dttte í *Foroultri4o ttttta mtriviritUu siiail oigno Ucmuscarauo um de Ctleido» do Rerlíe. sôtae Entoa Uo os único» oue \*^*^-xV^M^,J^ ^Stmi\^ demoeneta retultou
agente patronal —A lab:Ia de aumento da c^sse Il"^,çl, •*"tcmt- de mU*rÍVf d* ,^un *•¦ teu "««"ta'- •« airidicato dot to.nrrs»d«t rttt- cheou.*-maif po-icco. o Par
(aa n* minte-M»» r«n-t*+«A. .. utbrr-uleae. em ooe te debate obras alheia». Ult e.-mo o (Ia i )*». c0 .indlrato do* tmcretido* '««ento reune-ic obrífalons-
«t , 

m3Httsm\^mo^"^^ i - Lançrmo-nos a uma eam- *••*»** d*«»ts proOisionsls no Eí* tasa. a IU*- ete. E* rrrteito ana-..... u..i o.*tt,u..i!>;io t-onüm -a pi,.,»,, árdua, e que d;»e rtr en*,»«do de t^rnambuco. tUsar o porque diste **prlvlIe**to''
que e par eisroriU •{*£.•» psra a csrada ptla cl»«e eam dei Ao e' °* opcrarlo«*»apa'.elrte>s de qut. inítlltíninte. par» a daaso tC"**2? !f.ttaü?.d.í?j; .. I uaWíí*e* Pxs^ ":* e!» o fator 

"

porj
,('Pcm-mbuco trabalham cm seu bastante prejudicial.;táo. o sr. Al- da ntetsas viteria. Luitmo* por material, em obras alheias, (ala Assim, pede ta^bttn este Sln*

BtmçjriaLi dt st ruídas. O renJtíimtntt

res. dtntro ú. 10 tdesi diat. ai mente de duas em duas i
mau acolhedora pro»».»*..». tr»r- j minas e, apes meb hora d»

c
O ptts í." tsfitdír rol o r. AI-

t s Btsfft. ds Csm!'ito de
fíür.r-1. que fes uma Icn-a ex-

9 «tt» rro"..voi que Uvaram
, *-»i riwse t. iniciar a ar»
<-» r-rr.;u:'.!«.» dt a;er.. cuja

rira éoa ur.Uade e da co-tao
ria sobre và-ies rspectos

a crsr.cmia, focal'zando a

» lrrr-tm parte da rr.e*a. ,-,„
r*» Si'Anio siais niONO ,°.fcU*'* t!ei:•*:ov, tf o *• . mílhores tadrtos ptra noa llber- t*0*0 -*0* * tixa- a ****• ,ern*" dicato, que sej» abolido por com*

MUS iitMWii icurltArioa embora sejam obrija* .urmoa das necítiirradís Itr.o *»•'«*»» -etc. Eise *üt«*ma de ttajaa- oleto o prtx*sso de compr» dedos a Uajir btm. nB» jnaesam de(tas -wr um aurenio sem Umi'e'*ho "mi ttnala". t mais uma i 
irabtlhadorc» faminta» e que do de» gêneros e da* ui|i:ai.et. j*raostr» da doloroa» situaclo de ! TOíiSE? RESraiADO?

Todo apo'o A wniuesráa"d» fíflor-**? • .«J0» rl'm «"bme» príTnDAI »riir»
r.o'ta clrtíte, qus t esta entldde ,ld0* °* «rabalhadort* na indus* ftll UKAL blrlb
sindicai". j1*1* dB «••C.deai daquele Eatado a SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS

A FESTA DE I.* DE MAIO h0^"""0-
Com a palavra o *r. Nemé-lol <*•¦•«»*•<»• desse estado de col

Ftrro. torourero do Sindicato'1*8 Ignomlnloso. e dispostos a
Ube!» elaborada pela Comissão.: passou o o:ador a aiunrlar a ««bar de uma vei para «empre
potU em dfcussllo na ajsimbtíli. reallrracAa no dia 1." de" Maio, «^ *"; w operário» «'patelros

do Recife, por Intermédio do seu

VW4 SINDICAL
rnrpias-sr. o i-i:..i» r\
riado no psiu r*aM o
arre i.*> croNr.araso aw*
dical ¦-- 

ji)-: >:« o:.»*»*.-:.! mva a Ilttft
r*;*»»») — A 31 ej#'ta -o**, sai»
ete alta »4nlfit»ta.*> M-*rt.»i. tUnllo otral útm Pr-r,:e'.4.*io* út
I**t» far* tmtalar ft** »*rarttt*
c<m*-Ttrí»o «** «ntMaiaadarag» aw
o obj-tfvo de ritmar e deb»ttv
r* rtltlndicâtiV* m»it «tí-ntrila*
rwlo poltlartido raraens». O•"-»íi t»a,»ji*sc*«iaçia 'í.l-,?* t *.*,*.- i«t»t- i •-••* •**»*-» *» •»**--» «*«*••"-*• .*-.-* u» I #Vi»faa»»»>*»awa, jwai • ian«ntío-a «i»íti*i«» «a nrmaa tn* «Cfsão. rítira-se. A iwic^l •^í!!^.'*™,,'^ ,J** pv'

'dos partido* é tal oue nada £d»*L ^ndr'^ 
,wn ¦¦"

rta «*ri»-.lri>M«'r> .a «.*,!. ..-.«.a '««tetlVO tUndimenUI

obrltadoa a apertar o dato para
poder manier tuu fimfllas.

A TABFXA DE ai Mi Mn
E* n - -e.v.iri i portanto que con*

qulsttm ot aecurltár os um» jus-tisilma tra) r»ci i de . m...i... A

d-wtrtsit de Calç doa de Ttm»
baúba. Nazaré e Paudalho. po»dendo. dessa maneira» lodo*, pa-trôes e opcrarlos. i-irmUniiarttn a
trabaliisr. dento, úa, lei. par» o
enrrrandetHrnento e felicidade do
poor brasllalro. — i-:-- - :•
mente - Waldttrur Laís Alvr»— Prfildente".

de construtivo te p*dí eonse . ,m
fulrpílaa?eollçâode(llfer.•n•¦,
ças partldlrias. Este beco
sem snida é compartllhade
pela (••>r,.:v.io tte Controle
Austríaca, que st reúne nms
vts por semani numa atmor
fera de suspclçao mãtua.

I í'4*Sma\\W ^^ '^' 'am

i Sindicato, acabam de diriair ttm
imemorial ao Sindicato patrrna).
{exigindo a abolição do sistema
i de compra» dc rerroitens por p»r Tiveram, ontem, os agentes do

Imprriallsmo "yankee", que atra-
BaiiT.mteTd^áSariM *| ,c,n") *»P**-« de petrô-
cento, a fim de poderem íazer leo' dlrl^m e eontroliam a Im
lu- A sltuacAo de verdadeira'.penúria em que se encor.-ram.

| Abaixo rubileames » integra dis*'se dramático memorial que en- .'cerra os asplraçôe-s miU sagra* do* trabalhadorea briu-llelros que.
i das daquclo valorosa classe, que. i •«'••"•do P" melhores salários e
. no Estado de Pernarobuco. solre me n0™ condições de vida. lu-

VENCEM 0$ TR/1B/U.11IHH.ES
EM COMBUSTÍVEIS ACiINANCIA

DOS PETROLEIROS
Confirmada a decisão pelo Conselho Nacionalporttçáo e dlstribuIçAo da g»'o-

Una e combustivtls mineral* em
nosro iiaís. a sua primeira grande
derrota, que foi mais uma vitória

to

I terrivelmente, multo mais que .*••
j seus colega.» de outros Estados, as
{conseqüência» de uma sltunç&o
i econômica, agora mal» a-rra-
vadas ainda.

FALTA TUDO EM PER-
NAMBUCO

"limo- sr. presidente do Sln-
dicato da Industria de Calçados
do r -Ue — Recite. 5 dc abril
de / — Prezado Senhor — O-

jSlnu....;o dos Trabalhadores
| na Industria do Calçedos do Re-
clfc. pelo presidente abaixo fir-

jmado, representando o perna-
mento unanime da classe, vem.

ipelo presente, formular um pe-
j dldo tle aumento sobre os sala-
|rlos, lundamentando essa reso-
jluçao na precariedade cconomi-
ca e iiiun ,-ir.i do» seus asso-

I ciados.
Este pedido é bem Justo. Sua

clareza se evidencia diante de
fatos por todos conhecidos. JA
cm Junho do ano passado, firma-
ra este slndl-.-ot > um contrato
coletivo de aumento que Infeliz-
mente, v.ã , tendo força dc leL
quase nenhuma firma cumpriu o
que havl» rrometldo, nüo levan-
do cm conta a critica situação
econômica dos trabalhadores
mais afetada ainda pelas conse-
qucnclas da guerra recem-ílnda.

Entretanto o panorama cconô-
mico cm vez do melhorar. Inex-
pllca,cimente, piora de dia para
a noite, de'uma maneira assAz
alarmante, desafiando a bôa
vontade do governo eleito.

Assim, pois, volta agora ao

tam pela emanclpuçAo dc nossa
PAtrla e pela retirada dai forças

americana.* que estacionam em
pontos estratégicos do norso ter-
rl torto.

Foi longa e dura • luta dos
trabalhadores nas empresas d:
combustível», Standart- Texaco,
Ar.glo-Mexlccn, Calorlc e Atlan-

DR. LAURO LANA
CLINICA E.-tl-KCIAI.IZAIlA DE U0LB8TIAS INTERNAS
Coruçâo — 1'ulmAt» — Hln» — Plirarf» — K»i<>tnn**.o. ne.
RIA VISCONDE DO MIO BRANCO 84, SüBKADO

Kont ir»' 4710
OONSULl«»a8 POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

CONFORTO E DURABILIDADE!
a SAPATARIA

PARA HOMEM
R | B E I R O APRESENTA :

PARA SENHORA

•tspccioi da assembléia de ontem na A. fl. /.. em quú os sccxritariJs demonstraram, mais uma vez,
ftrmcza e disposição na justa reivindicação de melhores salários

Inflação reinante, que foi o fa- logo após a leitura da exposição ( Dia do Trabalho, de uma festa10 Preponderante para o dese- de motivos, foi unanimemente de confraternização sindical que! assunto, por melo deste memo-
Qiilllbrlo financeiro que ora sen- aprovada, com a ressalva do -ro- scra realizada no -aluo nobre cia rlal — pacífico e ordeiro — a
•'rao'. provou que os aalâVlos qite vccar-or patronal P.-rnnndo. Man- Associação dos Empre~ado, no I formular um novo aumento, de
ituslmrnte percebem cs ícturi- darlno. que se lnlulnndo ecrl- Con-ercio. dc* 20 As 24- horas. 80^ (oitenta por cento) sobre
•«rloj, nilo chegam para satlsfa- (tfário, d:ícr.ürü rs e iv f-al Abrirá os festejos da nolie de °3 salários antu-riore, ao mes de
«i os mais prementes nccesslda- j emprendorpr, chcrnndo memo a'\.° de Maio. o sr. LuU Lacroix!'llnho de 1945' R vigorar de Ja-fle-' da classe. afirmar que das nüo podem pa-, Lelvas. nue prcnunc'a:á uma | '«-Iro de 1846. s.m alaridos, sem

Como exemnin. mem.,™. «gar tal aumento, quando os ba- conferência sobre a? decisões do j ^toan*B 
«•«« W 

,f^Congresso Sindical dos T:-:-ba'ha-! coletlv°. garantido pela lei, nem
dorei dr» Distrito Federal, cuja a*3 greves, mesmo porque, com-
reallzaçeo con-tltulu o mrls de- i Pieende muüo bem aquele "con-

exemplo, focalizou o .- .«««-¦nie aumenta, do custo da lan«os Pul3''cndos a'etam os lu-
Vidi>, quando os gêneros de prl-'cro3 fcbulotoa drssns or7nn'za-
""-Ira necc-sidade, JA bastante'r8es' nl'e m Pa!nvra de um ou-
caros, de ,.corc)o com os 

' tro orador "com 5 meses de ftm-
tct°' fictícios, sfio 

' 
e<p"cu;ndos'c!onnmi-r!to Jà «lstrlbulu dlvlden-

|»' 
"mercatlo 

negro", motivando do3 a seus acionista"
"«Im uma crls» cuias Drono-eriea- E a sí-niinte n tabela d? au-

77 Pais a mua^eriedTcon! intento: Salários até CS 1)003.00
quênclas graves que asfixiam os!- m"'" de atimento; dc Cr$ ..

wtb-ilhadore!,. il.nm.on cm dlrnte — Cr$ ....
1 000 00 de oumento fixo. No'asMARMITEIBOS DE ORA-iATA

Afil-ntando-se em suas consl'«-Ws. o porta-voz da conYs
5;;i ''= sala:io;rrs icferlu-se A ln-«P'intando-a como o prin-'l-n motivo da careotia da vidawi nojsE Pátria.
cJ™os poises, que também parti,ainm da B*,orra e sentirr,m
to „mals <l0 l)ert< ca «us cf 1-
d 

• niirmou que o encarecimento
rnrtr,. r<M so nM ro'«m majo-
ema,' n"nca-ntlpr?iram o pnnto
a'*.,. rst:ln'OS. "Mesmo porque.
bítn °. ori!dor, os sa'ftrlos tam*
»t,-> :nin numerados paraBNfr a.i altas vrrifco-.as".
te' t=d'via deu-se o
cadr, Emuianto os açamb-rr-
cado 6 manlPUlndores do "mer-
ta ,.u5,?ro" n"crn lmpunem-nte.01 £alfirln, halxns

clslvo passo na organlzaçfio rjostBlderando"' contido no decreto
Sindicatos cariocas dentro ria assinado ultima monte pelo sr.

— 1o D?ver? o rer Innprpn-nrios
aos salários, os abonos ou outras
qua'snuer remunera-ões, rerre^irins
nob títulos diversos. 2." — Para
efeito de cá'nulo do aumento, se-
•Ro somados ao salário os abo-
nos ou outrrs .oiia-SPUe- re*nu-

Referlndo-sr; n ne"arõ"8 srb títulos d'Vprsos.
3°) Os aumentos serfio calcula-
dos sobre ai saiárlos, mais abo-
nos, etc. conforme previsto nai
notas antpriore.i, percebidos pe'os
pmnrcnrios em 31 de Mnrço de
194(5. 4.°) a Tabela a-ima cn-
trrrÀ em vl-or a partir de Io
da Abril de 104(1.

A UNlTOAnE SERÁ O FATOR
DA* NOSSA VITO**". 

TJnifi.o Gera', rselareeentlo a mas-
sa securltárla dr. uflHnde dl-
queie conclave como e'o d-> coe-
sí-o rio- traba^tí-ôraç des'a ca-
pitai na luta p'eff!-a por meiho-
res condições etc viria.

Na assembléia forrm lidos tam-
bém tcleTramas trocados entre o
Sindicato e o 6r*ráo patronal na
quectfto do salário único de 6
horas.

presidente da Re. ubllca, regula-
i mentando as greves, de que "so-
mente depois de esgotados os
meios legais para remediar as
suas causas, se poderá admitir o

I recurso de greve".
I A Classe dos Trabalhadores r»a
Industria de Calçados aqui em
Pernambuco. Infelizmente, è a

I mula sofredora. Sua sltuacAo,
comparada com a do Rio ou 66o'Paulo, ó bem diferente. Aqui.

Flnalifando a reun*fio foi pres- tudo falta; tudo custa multo dl-
tada umn ho-nonni*pm an SInril- nhelro transnorte. alimento,
cito, e a snildarl-ri-dí! de todos remédio, moradia, roupa, ete.
A campanha por um salário m tis porém em compensação ha em
digno. Iabundância o tuberculose, a fo-

..me. a miséria...
! So. obrigado pelas clrcunstan*
cias, levar essa reclamnçfto. con-

i vertida em dissídio coletivo á
Just!t;a do Trabalho, a vitória
ria classe, sem duvida, será liqji-
da e certa porque, na verdade,
não é mais possível viver com o
satarlo atrai.

Além deste fato, o Sindicato

SHT
CURSO PRELIMINAR PARA

Centenas e centenas rie pescas OS QCE NAO TÊM BASE
superlotavam o nuJltór'o da A. Novas turmas a Iniciar em
B. I„ aplaudindo os oradores, maio. Instllutti de Ciências e
Com a pai"vra o presidente dc letras. Av. Rio B anco. 120. 10." dos Trabalhadores em Caiçados.

e tnslcniflcan-' Sindicato, afirmou: Salas 1032/30. T 'efonet 42-1386. pela primeira vez. traz á baila

WVO^aí»r W.?I...;\,

\ (rfí*..".'.'¦•' \i

S//7 1

Q ;„>**t^

MOD. 05
Cr$ 150,00

Sapato tolado dt borra*
ciia. vira francesa, cm ca-
murç4 marron. h a v a n a
cinza, branco e havaaa

branco e pcrole

MOD. 02
Cr$ 50.00

'tci.itentr. Preto. Ii.ivana
e azul

Salto 2,1/2 a 4 cm».

Cr$ 120.00
l lOD. 03

MOD. 01
Cr$ 75.00

Solado de borracha, tipo
elportt. prelo e marroa

Sapato tm camurça preta,
azul, tiiatron. lia v.in.-i-
tranco « azul c branco

Salto 5.J/2

PELO REEMBOLSO POSTAL, PÁRA TODO O BRASIL,
MAIS Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO A casa s
RUA BUENOS AIRES 339 no trabalhador

(Junto ao Campo de Santana)

tic^Plntlmente. em memorável
reunIAo. que durou horai de dls*
cussAo em tôrnn da famosa mesa
redonda do M!n!*terio do Traba-
lho. os repreentant'» de ambos
os Stnllcatos e mata os amerl-
canos da direção de al-mmis em-
n tsts, chetrrram so acordo, con-
firmado posteriormente na Ju»-
tlca do Trabalho, dos aumentos
dp salários terem contidos rôbre
o ralárlo e mais o abono Incor-
purado,

Náo re conformaram aa emprê*
«a», e Intsrnuzcrsm recurso para
o Conselho Naclona'.

MANTIDA A DECISÃO 
Assim, na *es*fio ontem rer.ll-

zado no Conselho Nacional, foi
submetido a Juhamcnto o recur-•o aprerentado pelo Sindicato pa-tronai.

Lido pelo sr. Marclrl Pequeno
o rehtórlo do processo, foi o
mesmo amplaments debatido.
Por maioria rsmattadora re*olveu.
entCo o Conselho Nacional do
T-abalho manter a decl-S.o oue
Itil^ou o» numerito» concedld-.*
como devrndn ser contados sô*
bre o« sa'árias e rbonos a el"s
Incorporado', dando rranho de
cnu*a aos trabalhadores.

GRANDE VITORIA DA
CLASSE 

A sen'?nça ontem confirmada
nelo órrtáo sup rio- da Jur-tiça do

j Trabalho foi, sem dfivlda ataimn.
| uma trrande vitorio dos trabalha-

dore- nas empresas comerciais rie
minérios e combustíveis minerais
contra patróes rcoclonrtrlos e po-deroto", nu» tém atrás de si os
lmperlalistr* americano.» p os pro-vocadores dr> eur>rra por conta
dos milhões de dólares que es-
palham pela Imprensa rtacloná-
ria e venal de alirtins países do
mundo. Foi, também, a declsfio
rio Com-r-lho umn nrivorténrla ras
donos rio cmltnl cnlnnlzarior em
nossa tetra d» que o- t-mw mu-
da,-am, e que os trabnlhariores
exibem oue oí seus direitos s«!n*n
respeitados e ii Justiça da Tra-
bn'ho, so prlr como niriu nesfe
caso, estará dando os seus pri-mMras narsos no sentido de cum-
prlr ns finalidades que presidi-
mm a sim crinçfio.

O AUMENTO DE SALÁRIO
Com a rosolucáo do C. N. T.,

ficou garantida á clrurr-e o seguln-
i tt aumento, que já começou a
vltorc.r desde o dia 1." de Ou-
tubro dp 1945: nara os que ira-
nham nté Cr$ 99 90 um numento
de CrS 300 00: rie Cr$ 1.000,00 em
diante, Cr$ 400,00.

/^sJ^OÀ X qsm tífs cppitr^
CrVPIlAl.CRI9.C*eior)CO«) 8fcA,l IZAOO BCTMlfíO

ttoi iociaii I», au* do ouviooi ti - no ui itamo

Hesultodo do sorteio do corrente mês:

OWG OKY QQK ZKT DRW QLE SHH TOM
"O* totteioi ido raoli-odo» no» dio» 10 .0» tooo «nei ou «o tfio uni imediota,
¦»• toldo riobr» oa tite*. tircrãrte »°orrw«j<;<i. d ruo Sen Ooniot. 118 I.*".

o trtud*
atra***» dot

qusii o* Irsbtlhsdctrea pc-dtrAoct-nterrutr mtlhorrs etít**dlçota dt
vida a de trabalho.

HA por Iode » etúaúa ttm tn»
tuaiAitico movimento d» prtp»»ração par» o Con*rrt-s*o * os Sln»
dlcatos vêm rra'tundo séTande»
»*.*emb!á!as pira» ttrcolha da*
deletneora e a prepartclo dat'**¦». Trabalhtdorrs tlndicall*»*
dos e nlo slndlcslltados podtrle
participar do ee*l.*me. deUbtra-
çâo temida tm virtude da ne-
i-ct«ldtde aentldt de qu» a« de-
lireierarôet que venham a ser to-
madas rrpresenttm. de fato. t
anseio e arpVacâo d»* grande*
ma».»* trabalhidoras do Eitrdo

Do temArlo que ae prepara para
o !• Conrrcsiio Sindical do Para,
destacam-re por sua Importsncia,
teees sobre o aumento de seta-
rios. direito de greve. risc*lli«cAo
da aplicação da Lt^-t-islaelo Tra-
balhl*ta. amptro A Inlancl» e A
Juventude, e PrevlJínela Social

ORC.AN1EAM-SE OS CO»
MERCIARIOS DE BARRA

MANSA E VOLTA REDONDA
VOLTA REDONDA (Do Cor*

rerpondente) — Em Barre Mansa
e Volta Redonda os comerelárlot
constituem uma categoria pro*
flrslonal das mais aacr!f!c*dss.
Sentindo a* suas necessidades, e
compreendendo que aó ortrantra-
do* poderiam lutrr por sua* rei*1
vlndlcaçôes, puseram mio» a
obra. e estA em orrcanizaçáo »
Atsoclnçfio dos EmpreTadoa ne
Comércio de Barra Mansa e Volta
Redonda.

Como reivindicações mala ur*
lente* dos comerciárlos, e que a
Assoclrçâo tomará a ti a dele*»,
estfio a Jornada de 8 horas, poistrabalham atualmente 10. 12 e
mais ho-as, e um aumento d»
salários, visto que o» miserável»
salários que perceb m, nfio vfto
aióm de CrS 1300 por dia.

SINDICATO DOS ASCEN-
BORISTAS —
Transferida a Rennlto

A Junta Governativa do Sln-
dlcnto comunica que, por motivo
dc força mtlor, nfto se realiza a
reunlfto ma'cada para hoje, e
avisa que oportunamente será
marcado dia e hora para uma
outra reunlfto, com a antecedén-
cia oue a legislação em vigor
prescreve.

APELO AOS SINDICATO»
DO DISTRITO FEDERAL —

A Comlssfio Trabalhista da
Convcnçfto Populnr do Distrito
Federal lança um apelo a todot
os trabalhadores carioca» e át
suas organizações de classe, Sln-
dlcatos, Federações, etc, no sen-
tido de colaborarem na dlscussfto
das teses c apresentação das con-
clusões que serio encnmlnhadat
á Comlssáo Parlamentar encar-
regada da elaboração da Carta
Magna, como uma contrlbuiçfto
de todo o povo e do proletariado
do Distrito Federal, reunido em
Convcnçfto.

As conclusões nté ngora che*
gadas, mas que ainda se encon-
trum em debate e sobre as qual»
se espera sugestões até o dia 30
do corrente, podem ser encontra-
das na sede do Comitê Democrá-
tico da Lapo-Esplanada do Se-
nado, á Praça da Cru* Verme-
lha, 38-1.» andar, ou na redaçáo
da TRIBUNA POPULAR.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

« 0*irlvf* 7 1*, »nd*tr Tel n.mt

Alto-faJante — Aluga-se
A Comissúo Democrática Pró-

Slndlcallzaçfto des Trabalhado-
res do Araena de Marinha, tendo
que realizar um plque-nlquo na
Represa do Rio D'Ouro, quer
alugar uma Instalação completa,
de alto-falante qui funcione com
bateria.

Respostas para á rua Mayrlni"
Veiga. 26. 1.° andar.



•••_*»** t t«.m-i?n.-*»i

PÁgina f,
&mSmi**Ma*jst#a*tw ».,!., .fc^^^Niir.fijmi,.,_r|iym>«W_* am*m*mmmmmmta»»mmmm tamm i» m» ^h_i>*i-wwwmw»i>in-»»«h»»o«oi

TKIBUNA POPUIÀR
4.4,4,. ,,'«!«»«¦ *»¦ HXW-Xi-iiKi» li ,»iii. »ajmmmtmmmm.aj»mm*mmimm4mt*»»mmmmawm^

I*mmm»mmmmmmmammammm»tmmma»Ê,iam*te 

|

•-. ¦¦¦-¦¦M||

AM.VTO3ARIC*

frw#« «na» _»aj.;
¦tohoits:

Maurn.,. Torrri
AítJftrria tti.-hmoo *
«ílvtfía Matei
C»íí_i» liMWÍ

Ktlgtni. |i; :¦>•, Mj.-o.ia do sr,
l«_}»tm ftrtlo.

Aimfrínn Ximm, M(_m da
«, jfttMii y_iai,

KOIVASCS

f OMtnU__un nuprhi:
Hrta, H»_e Ai-vído f«« o

«, wi's*f» Matíto.
•ria, Silvia A_«nç_> cem o

cr, ftmantfo CíUa.
t.AKAMTWTOS

HeaUia-ne no pré_mo dia
14 do corrente, ia is hora.. na
tgrtja út Sâo r, JB.»l.r, o tn-
lu* matrimonial d. ata. Mt'
tian Maranhão com o sr.
Humberto rartrs.

ACIDENTE NA
PRAÇA MAUA

•4 .svtif'», «*mp „_a ptla 41-
taAara. erm a trtstt ditheitts do
prjft), — 4tp»'t 4* *n pequeno
ta!rrt4fo 4« ãtwnttmtmto em aa*
aparenta com Aetcneie, toUoa a**t
tempos en eu* lei tm 4ot At-
aim da polk•¦*. — _-"f« «4(1 cai-
fitada. - 4t> mm Stuller, O
eipito almáo Heitor tttmlt eifd
ie noto It, dt vdrr., 4e oattos
pattoet. stat a* pei.Gei de cjota
ttm rifr.ii masmae&o el*4a, do
que o* mtlQtSt. StatetUil telho
Tado conhecido 4e nrtt, Nem a
Iteháno do p«i«fll fUa bem or-
çtatiado. E 4al o tem lamenta-
tel, o ar (atisedo. os ttlhat bar-
tteet, at dirtracoes ermo aquela
Ar ontem -rtetu. Pátria * Pa-
mula**, e pior. leites, a manca-
tte 4e apratcmter ama clenfa-
pista um companheiro da me ma
componha ráhtcé: Henrique ttt
Almeida Pilho. — o 4lrttor 4a
•Sociedeie Cirit Vmio Social pe-
los üirctios dos Homens", tam-
bem prorotodor ptollstUmat. pia*
piado fodot ot diot ao 'quadro"
da t* !-a;s"ra Qitc lermina na pd*
pina tt.,. No etquiro 4o Trtbu-
nal £.Vií(»cl há um Ulrprema
4e ftemique de Almeida filho
ptotestan&o conlra o registro dc
Partido Comunista. Todo» (Ia
odeiam o Paritdo Comunista...
S só neste ci.u eles Um ratão

S. T.

Motoristas e mecânicos

Pircha-ie o* VUçâe Otária]
â Avenida Subui-uiu. 0J10.

PRECISA-SE
Menino para e.wllorlo e enlr»|a

de prqutncs volume*. l'eJe-»e ra*
ft renda*. Travem 11 de Ajot-
to. 12. sob. tala 3. (antiga Tra-
testa Barbeiro»)

—¦—¦^ii^tSW-*''-1 ''-•' "'>"J'!1'-' -^'¦i"r*i

* K_V_>IOiM
¦fc.li*i .1, .n_ _-_,,_-„„.,__Mi»-i»_l. Jmmmmftmttm^ Tt.mii*m%*t*ttr'mm »_¦»«__.i—i *_>., „ w M,i¦i1iWBM»aÃ_Ji

ni.mii.ui niriniu i uniiB.ini;
DU CLASSE ornmin IVI.IIVÍ

l'ir,, u[K.iinS oi Ubortatas com o apoio dot traba*
Ihadore» | do povo ao Partido Cemuniila

»'»utu.Mi»MJ._j-JMB

im#r ptmt >_. TimtcfOM da
jm § p^ié» 4<= ím_í_i a»
I rrt cHi atem m

(SMtSrn. Mt****** üfisniíadai,
o pmm c^wt»t«_i r *i_«'

|TTtt»»l?.H_ lisUet im* «nn*
I tmttttfa d» aluava hw* par*ime4Hiísr ii e@n»(tei(_> d.
jfijn.i a ftss d* is-íK.h »,¦**

tal aí<ôf.i»*». f_»i t prfdWíis<|i f»i«K_i <*» |MI*liH tmp* b*.
f..**9 «_ |c'^l.«-.--Ui_» p*_».

A «Adio T»m_» »j m*_*i4
boi* a Mt _w« pfmfama a».
luma:

Hj» — A»« Marta
I_.lt» - «_ l*n_rt»«» 4» A»>

at» inmria),
IIJO — l_d_'8_nr,
ll.«0 - Rsvoll
UU Jif«» . Pttrtta.
ittjo - d u i,
mõ.tti - lAanmu da Mt* (no*

fria),
SOM — _¦». d» Amoatra*.
2tjW — A Neta do Dia.
íl.» — rtaBWtio i 8 t»*ul».

com Mário JV-un-
«ano.

•
Entreti ftn tua taaa final a

novela rtüftata -.••:». Ftanctara
de Awl*". >¦.•'- pc<r Ani«l«w
i> .uu,.•-» r apr_«niada dlarta-
li <•:;'.* á» 1S 1. ru ; ¦-:» !«. V.:
Tamoto, Atnda nla tttà marca-
do o prdafano caitaa do -Ttauo
iiriiíi..<..'• da popular n-7.

•
Mário PraventaiKi Irradiará

hoje á» :i.'.j o tneentro entre
Ftamenao x 8. Paulo, direta-
mente 4* Sáo Pauto.

o. n rt-AMKNOo
X

8. p.mijo p. cure^A 
Rádio Mayrtnlt" Vfis* et:».

rá boj*. áa ::: ¦ hsras. apcriiu
tando ao» seu» ouvtnt*», na pa-
lavra de Oduvaldo Cta_, direi» •
menu do «tádlo dt Pacarmbil.
a grande peleja que ter* trava-
da na capital bandeirante, entre
o 8. Paulo P. Club e o c: __i de
Hesitas do Plamenao. d«u Ca-

Dr. Cimnn e Melo F.°
Cirurcn liriâi m fnn« Air!»
II" 1.14,11 I. .1.1 IÍ * »". «

tvl - t"ti» . ta. ii» t Mt,
d*» 11 tt I» tu lei .2 ultl

ADMISSÃO
AO PEDRO II

Prepara-.e con eceurança ean-
dldatos aos exames de admUsáo
no Colégio Vcdro n — Instituto
de CK-nclas e Letras. Avenida
Rio Branco. 120. 10.* andar. —

Telefone 42-T188.

Em defesa dos intere.jei
dos pequenos agricuiío-

res do Triângulo
Mineiro

TJBnU-ANDIA. 14 (Inter Prei»)
— A Associação doa Pequenos
Produtore* Asricolaa • Hortlcul-
(ores. com -•¦••:<¦ neau capital, de-
fende ca Interèsiet mal» lmedla-
tos daquáles agrlcultore» que náo
se confundem o.m o» latlfundlá-
rios que asfixiam a vida no cam-
po- Recentemente, o lavrador
Caetano Ferras, deslneumblndo-
se de uma tarefa de que foi en-
carregado pela Assoctaçáo. este-
ve em 8áo Paulo, onde foi obter
tementes e mudas com as qual»
os pequem- proprietários àgrlco-
Ias ;".i :< :n melhorar a* auaa plan-
taç&e». Caetano Ferraz, que.
aliás, é o presidente da útil asso-
claçáo, trouxe ainda, para expe-
rlênola, ovos do bicho da seda-
A Associação pretende lntrodu-
rir no Triângulo Mineiro o Co-
quelro Anáo carae.erlsado pela
sua precocidade, sendo que em
dois ou trás anos toda esta re-
glAo poderá ter em abundância
o coco da B<-hla.

BAILE DE ALELUIA
Convido os companheiros de todu at celulat de bairro* e

de empresat < tuat f-tmiliai. bem como todos ot tlmpaüzasln
e omi|]0> do 1'arlido. para comparecer ao li-ul. de Alduia que

.te realizará no proslmo tabado. dia 20. át 22 horat. na tede
do Gimilt. Municipal. A rua Rarlo do Anuzonat 307. onde
tão encontrado* ot convitet. O baile ttrá animado pela famota
¦-]...-:• do Elpldio. _ (a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secretario

e ' ..' o» -.
^ArZ^íy&WfnfiQtA*) m

DENTAI
^M^a*HÍCa4HÍ4»1a

ItMESSA ron IU.EHBOV80 - _ PO§T*l SSSI - M
&mt

Cooperativa Portuária de Consumo Limitada
AVENIDA RODRIGUES ALVES 755 - TEL 23-2670

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO
D< ordem do Sr, Pretldenle, convido ot senhora «nsoclados a

comparecerem n osscmblíla geral ordinária a rtallxar-te no dia 22
de Abril dc 1046. ás 17 horas, em toa tede sodal á Avenida Rodrl-
gues Alves 755. fundos.

ORDEM DO DIA
1* — Leitura da ala anteriori
V — Leitura do relatório e balanço do cxerdclo de 19-45 t

parecer do Conselho Fiscal, para aprovaçáoi
3' — Eleição para os novot membroí do Cotuelhc. Fltcal;
4* — Assuntos oernis.
Rio de Janeiro. 15 de Abril de 1946.

MANOEL FERREIRA DE CARVALHO
Secretario

Sradas dbpcwitos
livkes desde cr»

COOPERATIVA

9°/o
IK

Renda Mensal

50,00
a nn D9 BRASIL

LIMITADA

QUITANDA
a* ANDAR" 26

filai, lis** patlrnm **m tttvS-
t»ptt*4m tom »i»i_c lniei«_f.
ntá «.» i»ci'» fali. at .«• 4itn.ii
ao ri»itv*«i_<» um» utjm%m44w*
;,».« .utí»i o v«k_ d» d<n_a
<_ri4» *otf m tt_ pe_ t_t_i*
4rio lit__r t«_4_ «i.ir, («.
s«ia_«i pt*rt,w fwià um l_t
par* mi ataliar d*. i»__)Mtal*«
dei do iu_« f_mt» tassm*. m
rampnmaki eatim*. qut «
».•-'• »:n. a

Reunião no Sindicato tle
Mrt.iliu :: «-.

B*m* própria — Hu» do
Uvradia n- 111 — Itlr-
tone :::t:e —

ivdfm-no» a publicafAo da
«.sulntf.

Convldamot o e__p)nhel-
ro a comparff. r á RicunfAo do
Cona.iho Oftal d. Rfpream-
iauir. com a Dltriarta do 8iiu
diralo a rfílt?ar-i« no pro-
xlmo dia 17 do eo*r*nte, «„*•
feira. á_ n hora» em phmül-ra convocação e ií 18 hora«
em airundi. na sMe «orlai
do Sindicato, k Rua do Lavra*
dlo r." im, «obrado, para tra-
tar da tefutnte ordem do
dia:

1.* — Leitura. dUcuttio e
aprovação da àta da ttuâa
anterior.

2.° — Exptdlente.
8° — Po»*,' de D .-lesados
4.° — Conralta &,% bases so-

bre a crlaçlo de uma taxa pa-
ra o Departamento de Aftls-
Mneta Social,

5.° — Connmoraçio de l?
de maio.

Aguardindo a presrnça do
digno companheiro A Reunião,
flrmamo-noa com as saúda-
ções trabalhistas.

Rio. 12-4-48 — A Diretoria
do Sindicato.

As estradas de Martchal
Hermes e am aptlo à

Prefeitura
O sr. Alberto Ivr.i.in!.-». neqa.

clanie cm Mareclial Hermes, etie-
ve, «liem, era nossa rcdaclo a fim
de pedir providjnclas a Prefeitura
no sentido de que melhore as cs-
Iradas d.iqticlc subúrbio, pois o
mau estado em que se encontram
dificulta ao máximo o comércio
local, preludlcnndo conseqüente-
tnrnte os seus habitantes.

Solidariedade às home-
nagens a Roosevelt

Foi endereçado ao Partido Co-
munlsta do Brasil, que promoveu
ontem um comido cm homena-
gem ao grande Presidente Roo-
sevelt, por ocasl&o do primeiro
aniversário de sua morte, o se-
gulnte telegrama, procedente da
cidade de Cambuci:

"Temo, a honra de levar a
V. Excla. a nossn solidariedade
ás justas homenagens ao Imor-
tal Presidente Roosevelt. Saúda-
çôes. — (aa) Wilson Baífsla
Santos e Prudente Belo Rlbei-
ro".

A" pr.w..psç_i dai ..4=.*H
do »• .?._<. TMti»lht>i4 e«m
rnHpeita 10 *pAm radj» *?j
PiS^r (su* Uti letyfSft i> ptfàU
do d«i P#n!4o i?_««unt*i» «•
rt-fUt* m f.« mrmamivdum
iHiWírjMte hâ pouro. d***»
atarando aí «<_.imui.» È*é*
RirmnrapdHm e«nf«ti_ com a
entradt 4m rt_iuithia* r_ni
if-divíd»"»». mas nio «wn * fi-tm*-o t*4 um Partido cií»íü.
* ttfS^ttswa

A dli-t&a d« PtrtlAa Tíi_i«
,l»m» mk t*« orupad» pro*
ruraiído í_wplr*4i.m romu'
p-isus a:. t_a r<*t_«ia_ ij*
riã d* atenta A r'«.viv.'.t
t,ãtá\*i<tií Am snrM* Mg0>
rtiiai a« **tt programa

Bü* dt_u,_aa (or«e**ti no*
tri ii»»--» mis o exame da
férç» 1 .-!_:»<- d_ ranonli

vetas so »ia t ««eMlnte. F»«
vflíáv*» iimdifs'0 Naélorud
«•„» Mineiro. H$? 0M»; Vm-
d~a»a Ka^sunat dos fWTOflá-
it,*» ittA.oaoi: mndiraia Ni-
rlonal de Op^rArtoi em BU«
Hltniteio e eonflnfrci ,
tm tmi; Sindicato Unida
do. PneriiitUKis (IM.OOO),

çontrArtos. eindírato dos
Trabalhadorei em Tranípor-
tes « eimiUr'* H«i mo.
Píiidleata d_ Trabalhadarit
OeraU e Municipais

* Cjl tV*ITt<F/ 1

LMUtWAIl_Ai.lXM.»._-i._»yy-m
ta»; em 1W3. 11 fUiacâo daHN5 «W» P*» rc.nmo di
Paiiida c«_iuiii*ia foi rrc«.is'|a« »*** d* _» 0_ a fsw e
d« fm! | «_ (W ratOl *•«-•(• m **'ií tia» f«mra¦569 tm.. Multat obiertadorei
acham me dente tu » dil#-
rença contr* o p"-d_t» *e*4 df
soa (_o _¦_>.«* j.s bts* 4a*
dcc_ãei na. confeffnrui dot
t!iídi..(?__s e«m matt de cem
mil mrr5>r«s, espera*» nn* a

irm_-ra tal aofiio d* atw
eomontstai i*m t*í»m imnul*»»,
o deetfAo recai á $&br* a ma**
** de p?*»u not rind*efl!o« e
rsmai trabalh1»??. I»?3l*. eu.
eomam cem eírea de um ml*
lh5o de vi»!**-

Aioalmtnt* ot trahilhUta.
rtiln oresnt?9d<n (ed#*'lira«
fnmie, permitínda a íiliaçâ')
d> mi-i-m f M(tido eu» ace»
ti? teut prtn***.tot bà«lro«, mu
m mm liderei. Influindo
ta. Jii, acham que e_# atti*
«•a deve a*t ahandonvdo
t.in desejam levar sdhnle a
tran*f.>rmae|,o da Punido -
"ut cem*eon em 1918. nuan*
do e* oermülu a «ntrad» d.
«(?•?'vid-ot t_la«tot n;»a pn.
meira vm — 91* uma o-eanl-•aelo de Individuoi e mem*
bro» de »ind*esio» flllndo»
**m a nfce«*tdad' de ter nue
ramláetar ouirot e»*r-*« peln).
^eemo 01 eomuntttas,

m tttt memorandum, a dl-,
rrrçío dst Uabathtt •« tnfor- jma nue "o partido deixou de«r um como fd.ratlvo" e
pnrtanto nAo hâ lugar para

MINHA SITUAÇÃO É
I DE ABSOLUTA MISÉRIA"

Perdeu doii filhos, em conseqüência da gusrra, e
eitá ameaçada de despejo 0 apelo ~a viuva

Antonieta Morsira
lm*ÇmM

0 dissídio coletivo dos
tecelões bdhianos

BAIIIA. «Initr Prrwl - A cU».
«e * dst .*_... rspioiadat na Ba*
Ma. Ot aem i.; ..r.n Uo de to- \mt. Bw^iamo «t ooerMat assim 

"
vive», toa conforto e etplorada*.
ei tmpttim tTmiivttííu* aumentam '-
f_lw_WK_tv.c ot senti liKfoi. fi*-
tet Iwrot »a_ etiraidiM dentrwna*
meoie do Irabalho e do snot do*
optrStUs* (míaa_. a Inxo «le ph*

----------I ------------ __!-------------_------ -
m 'i is_ta--k

^x fk **? i_F \ ¦ -^QL- ___L ___K £_.*"

kriS ______W~— * <^_

¦ » '^______^í*l'"-; B*T ¦¦¦. Hr *'-'_\W ^-' I ^^-^H ¦^^¦'' ¦ .-__MgrV|B

A tíaca ^aloafeía Moreira, quando /eteea «o ns»io redaíer
K.ic.r ontem em no_a reda-

fio a i». Anlometa Moreira-
mento de ssürtat metquiuho». CH j «aldeota A rua Tele». 31. casa
:<;e\v. nao tuponando etse la- ja «o» Camplnho. r viuva e
meolavel estado de cotias, por lo-1 toara em CMn^uihla de dois II-
terrsedto do seu tintücaio de cias- U**a menom. Mirio e Elisa
se. tuKiiaram na )imi(a do Tra.' Moreira. Disse-ncs:
balho um diuldio coletivo, para o
aumenta de teus *»Ur_t na bate
de 103 por cento. Na primeira:-•-.' i. o aumenio pretendido pe-
Io» operftrlot dst fAhrlcnt de le-
cldos do Salvador n.in foi aceito
pelai empresas empreoidorat. Po-
rim. o Sindicato dot Tcccifics. lu-
l-ndo dentro da ordem pelat legl-
tlmns reivUidlcaçOes. '.-: outras
tantas propostas que também nílo

Minha tiiuaçio é de atuo-
lUta iiii-.r::.-». McUS dotf tttlWS
menor» curtem, cm censequín-
cia, as mesmas dlílculdadea.

E depois;
Meus dois filhos adulto»,

Orlando e Washington, eram
soldadca do lf Onipo de Artl-
lharia de Dono: o primeiro, po-
rem, pereceu por ocasifto do

Convite a amigos tia
"Classe Operária"

Pedem-nos a publicarão do se-
gulnte:

Solicitamos o compareclmento á
redaçüo da "A Classe Opcrrtrla",
á Av. Rio Branco. 257. 17.' dos
scnulntes amigos do nosso jornal.

Lehcna Baucrfcldt.
Edgar Trajano Lima.
Macedo Soares.
Noé Francisco de Souza.
Paulo Tcrdlmati.
Adalberto Vieira da Silva.
Alolslo Ncivn Filho
Aloisio da Silva Dinli.
Rufino Correia Machado.

Aspectos da Cidade Flu-
minense de Campes

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO..
antiquados contra uma grande
naçfto aliada, cujos sacrifícios
nesta guerra nos salvaram de ln-
calculavels derramamentos ds
sanjne e destrulçfio. (aai) — Je-
rome Davls, James Aldrldge, Rny-
mon.1 Arthur Davles. Juhn Pi-
sher, John Gibbons, John Herscy
Alexandcr Kendrlck, Rlchar.l
Lautcrbach. Robert Magldoff.
Uavld Nlchol, Rnlph Darker.
Quentln Renolds, EdgBr Snow.
Edmund Stevens. AJcxandcr Wcr

E' claro que com essas creden-
ciais Whlte só poderia contar
com o apoio do nauseabundo
Chateaubrland...

foram aceitas pelos representan'
tet dat emprísst :--¦>• • ••-.,: Ou-
ira ¦¦ ••.'»¦ foi-marcada e nada de
definltivn foi retolvido, polt ot pa-
IrSes, de forma rljuma. drmont-
Iraram l>oi vontade em satisfazer
aos trabalhadores, principalmente
o representante da Fabrica de Fiais
que n.lo concordou nem com o
'-risôrlo aumento dc 10 por cento
Agora, a quest.lo vai «r lesolvi-
da pela Justiça do Trabalho. |A
que as empresas se recusaram a
solucionar o caso pacificamente
como dcsc|avam os operários.

Na hora do almoço, na Fábri-
ca dos Fiais, a nossa reportagem
f-lou com um dos numerosos ope-
rílríos tecelôcs, que declarou o se-
gulnte:

O nosso salário t de Cr$
15.60. quantia Insignificante como
todos podem notar em comparaçüo
com a carestia da vida. Eu, por
exemplo, me vejo forçado a tirar
meus filhos do coliígío. porque

1 nSo posso comprar nem livros,
I nem roupas. E Isto acontece com

todos nós aqui. Que significa para
um homem que tem i filhos o sa-
lário dc 15 cruzeiros e 60 centa-
vos? A nossa situação i dc mlsí-
ria. Só nAo enxergam Isso os pa-
trôcs exploradores. .í^ apertamos
os nossos cintos. Tudo estA |A pela
hora da morte e nAo í possível re-
slstlr. Enquanto tal ocorre, os do-
nos da FAbrlca dos Fiais se negam
a dar um aumento dc 10 por
cento.

E o nosso opcrArlo concluiu, dl-
rendo:

E' uma afronta aos traba-
Hiadorc. e um ato desumano. A
cegueira do dinheiro faz com que
esses n.lo vejam n misírla dos seus
empregados de suas famílias.

. I torpedeamento do "Daependi" c
o sejundo. quando puseram a pt-
que o -linciim". Dclxaram-se
uma pens&o: CrS SS.00 por mfis.
E' claro que esta quantia nio
dí para meu sustento e de meus
dois lUhoé menores. Basta dizer
qut só pelo quarto em que mo-
ro pago Crt 60.00.
IMPOSSIBILITADA DE

TRABALAHAR
Tenho leito o possível pa-

ra resolver minha sltuaçfto. Tra-
balhando aqui, trabalhando ali.
Acontece, ainda, que. Já agora,
nfio posso mais trabalhar. Um
acidente me priva de exercer
qualquer profissão. Vivo da ge-
ncroKldade de amigos.

Relembra:
Ha meses, um agente so-

ciai da L. B. A. fez-me uma

vtdta. prumetendo-me resolver
minha inste tltuaçdo. Até a-;.-
ra. contudo, nada recebi da L.
B. A,

Pas um apelo:
— Vim. assim, a tttt Jornal

para farer um apelo ás au.ori-
dade* competentes, no. temido
de que me amparem ccnvenlen-
temente. Ettoi: atrasada no pa-
gamento do quarto modesto cm
que moro com meus lllhca e
ameaçada de despejo.

Pelo preenchimento de
cargos iniciais vages

APELA O MUSP. PARA
O MINISTRO DA PAZEN*
DA

O MUSP enviou ao Ministro da
Fazenda, o seguinte telegrama: "O
movimento Unlflcador dos Servi-
dores Públicos, co tomar conheci-
mento das sugestões apresentadas
por V. Excia. em rcunlAo mlnis-
teria!, afim de sanar a s'tuaçSo eco-
nomlco-ílnancclra do pais. apela
para V. Excla. no senlldo de re-
considerar aquela IndlcaçSo que
diz respeito no n5o aproveltamcn-
to de cargos iniciais vagos, lem-
brantjo os casos de cidadAos que
prestaram concurso e foram apro-
vados. bem como estudantes que
cursaram escolas superiores de
Agricultura e VetcrlnArla. os quais
tím no govtrno o seu único em-
pregador, (a) Edison Cezar de
Carvalho, dn ComlssAo Diretora

COM ALISANTE
NAO BA' CABELO RUIM
Vidro fr* 10.00
Pelo Correio .. .CrS 18,00

remia nn* bons cartas do

ramo e na perfumaria

A' GARRAFA (iltAMilc

Uruguaiana, 66

rrA CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-te A dltpotlçAo de todos ot cumaradat. slmpatl-
tantes e amigos do Partido Comunista do ilr.i-.il. listas refe-
rentet no levantamento de fundos destinados á obtenção de
oficinas próprias para o órgão ccnt-al do nosso Partidoi

— Em todot os Comltís Estaduais. Territoriais. Mctropoll-
Uno. Munlclpnls. Distritais. Cílulnt e mnls nlnda Comltí
Nacional, rednçâo de A CLASSE OPERARIA, n Avenida
Rio Branco n' 257. 17' andar, sala 1711. e redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparicio Borges
n* 207. 13» andar, e nn Comissãr de Ajuda, á Avenida
Nilo Peçnnha n' 26. 11' nndnr. sala 1109. todos estes
organismos são responsáveis por um determinado numero
de listas que ficarão á disposição dos vcrdr»Jciros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, paraos fins acima referidos.

Sindicato dos Carregadores e Ensacadores de Café
do Rio de Janeiro

Sido: Rua Silvino MonWnegro n.° 104
CIRCTJLAn de CO_.VOC.VC, AO

D_ ordem rio Companheiro PresMonle, convido todos nssoelndos
e .uan aignlsSlmaa famílias, para assistirem a Sessílo Solem» comr-mo-ratlva a passagem ilo lf,.0 aniversário da FundáçHo doste Sindicato quotrnnRCorrei-A nu dia 20 DB ABKTt, PR 1. 10, sendo a referida SessãoSolene Iniciada precisamente As 20 horas.A qual serA presidida pelo exmo. sr. Astolfo Serra M. D. Diretordo Departamento Nacional do Trabalho, contaremos tamliem com a pre-sença do altas autoridades o diversas representações do EntidadesTrabalhistas,

1'ede a presença dos Associados Fundadores.
E no mais a_i-adoco a pres-enea do todos.
FRANCISCO JOSÍi DA SILVA - 1.° Secretario.
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DOIS FILMES RUSSOS

O programa do Pnthé apresenta, esta semana, dois grandesIllmes soviéticos: "Lenlngrado Music Hall1, um "short", e "O Can-
tor de Lenlngrado", um musical. O primeiro apesar de "shert" nem
por Isso deixa de ser tfto grande quanto o segundo, que é de longa
metrnBem.

"Lenlngrado Muslc Hall" é simplesmente maravilhoso. Difícil
ó-nos dizer qual o melhor trecho, se o "ballet'' ou n dança pcpular,
se a seleçíio da ópera ou a cnnçfto regional. O trabalho dos vários
diretores 6 alguma coisa de excepcional. Nas cenas da "Valsa das
Flores" destacam-se os efeitos fotográficos, as superposições, o mo-
vlmento; em "Mirte do Cisne", a notável bailarina Ulanova. um
modelo de perfeição do "ballet"; no "Rlgoleto'', o tenor, e, em "Ta-
res Bulba", os três Intérpretes da dança característica.

Em resumo, é um exemplo de como se faz um complemento
cinematográfico verdadeiramente artístico.

Mas voltemos ao "Cantor de Lenlngrado''. E' também, um filme
musical, em que está viva a cultura artística, ética e o gosto, o
amor mesmo, do povo russo pela música. Os tradnntov encenou cem
um brilho e com uma habilidade notáveis conhecidos trechos de
óperas que tiveram no cantor do povo um Intérprete surpreendente.
De fato, é um grande nter e cantor.

O filme conta, nlnda, n vida amorosa do cantor, n sua carreira
artística, as dlflculdndes e também o seu triunfo final. Mas isso é
contado com uma linguagem sincera e de intenso sentimento hu-
mano, que os intérpretes realçaram pela atuação natural, sentida,
vivida. Eles não representam, vivem, movimentando-se ante a câ-
mera cem uma espantosa facilidade, como se por acaso fossem fll-
mados os acontecimentos diários dn vida que levaram.

A direção de Ivanovltch e Rapapport é muito boa. Boa também
estA a fotografia, principalmente os "close-up", que parecem terrelevo, tal a nitidez.

Ao Pathé. pois, os nossos parabéns por este verdadeiro
tàculu de arte.

CONSELHO PARA:
"O CANTOR DE LENINGRADO" - Lcnfllm Studlos _ E

filmo que todos devem ver.
HÉLIO FRANCO

d NOBRFZA a utiittu-4
"m-iiíota ii-i nei»tl ,-.,.„„

completo torti.ntr.ic, I» am

há da mait belo * mxit.n

i em lltifM attt c ..*,,.,

A NOBREZA-95-Uruguaiana.95

0 plano-Lira em franco desenvolvimento
(CONCLUSÃO DA *•? PAO I

dttaT ttm iwrnliuBia »l«_o â C5f».
lapa- A tpst tofulnítu o ifiior li»

UM NOVO INVENTO tt,
TI-COMUNSTA

O piolfttof • |«ti'tta
Batnaol F.niwiiio th, tomo um t tuperiott*. ttm* •_«»
cwntKO A* CkfAspa, nSo pode
assattttt tm pãliliro *íbi espttl-
mtntar a* vaiat A* mulii__ t '
ifj»wllai_ prlo tra piopik» Ktia*
dia. <nt con»uniMai — dilairiadat ••
faluni-vl»! por Von Mullcr e tem,
«.»..ti>!/4 — tUatm «piinse rfpir-
tfntarm a Atvr*i|>!íla Omiiüum
te e Prwlf*. anoelt tulo ttomt tn
_i_fol.rf«, tetebe * maior vo.*K»o
tpif o D'«ti_ Pf*kH \S deu a tm
te» mamklaito ms Hcnatío d* Rr-
pâblka.

O APRENDIZ DE FEITl*
CEIRtí

O proír«*í»f f lorlil. Pereira
Lyra nío apimdru coti a lf;âo rfot
i_—rp.-i nnvet. Otr<j90 ao Pal»>
<lo As RelvSo tatetido "arena*»
Atmoeritícs*", ms*, tenfarfo prlo
Siian1»! l**>j»frisl!»!a (r!e t ehele
d?a advoqulct di iJaHll acabou
•rtrv-.j»>»¦! . o civil de <"l'l*t do
dftrnanvhdo ex* .*elho da Getia-
f~ de Pilinío MnHi-r, Invettigtilo-
ret d. tpsxa drt lort-irat e dat
nortft de pretoi pa'i:|f«t re..pa-
rrresi Amiirls-c? a "reem*e>" do
«4fdt<lo h-.fhaie|,!»í!eípilm Seralim
Hraq». I>e novo aa ni?t e pracaa
da cipiial da RepilWlca \-oItam a
ww'«lr A rep*_lM'aa d?t vloUn*
cl.-* poHrlals dt diiadu*a etiadono*

mt
'* t

re»

ertiiea ot rrr«» a*»1*'** -
linfo Von Muller Nir> i
ele — voli .r am mnhti
dat lonurat coona «>t >
ma» t ptttlm opor oou
4* Imrllfwiiir ao lnt*i*>. tt**,
furto do Partido Ce_wi «a 4» p_
«'-i Urge (_ a pthvi. «_• . ,_*
do capital rtiraiwlfo (dteitài
em geral, e da ÜqSt em putinUd
B»o}»ili!ar a lm» ll_ d» tarl^if.
«a burgueta e UikA-U rm* \%
Ml trabtlbo de Hd_McHn_ti

Aulm. ele pn-pià» ü ir* t
etemplo da nova Ittnkt htor+
ceu. no r^nja doa Pila«.»lelr am
ter um do* ptlsfe» d?t r-ttttst
ri**..n<yiia.l e deiieu U\*í%a

Ontem .etiava ptaapmata «a
rt*nlrlo ile ixuta de ISbAn »
Prtnta do Caíó. i»t pentsrt é
Mavilit. Alím do peeletin» P.nf,
ra Lyra. etiavsei i».v ¦ ¦ ¦ n »
gttln!et orad_rti minítira Htir-t*
de I.H. r o prettílfn!!- A* j.^
luto do Mait. tr. CeaeoH. fW
ce. %-ellio comentai dot Mafe* _
Maio Gro»*».

A PARADA DAS POUC1.»
Aqui em nona meta tvi »

airncloto cartSo: "O Deputam».
to de Segurança IMltlJea ifa t
honra de convidar V. Kits* •

vl«a. Comlciot t3o dittolvidot a i E*ma. Panilia pira attbtiiva. -*
tror*il»ad*t »le auto-idvel. por cho-
ooet da Policia Etpeclal. traba*
Ihadoiet e popul»rr* tSt etpaldel.
rüdot. E o p-oJcMor Pereira tira
fo-ograli-a ao lado de um cspinca-
tador d* p*et*»t politfcot. o facl-
no*et_ Burfc Jonet.

t) eorendis de fellicelro da Rua
da ReIa»-3o diteng-rrafou. com et-
trepllo de tampa de "Vhampaone".
os esplrilot da desordem policia-
leaca.

IMPERIALISMO E POU-
( I.MlsMi)

O tr. Pereira Lyra, advogado da
Llght, Já organlrou com ot teus
amigos da Rua Larga um apoio
de Imprensa. Assim .• que a "A
Noiic", mais uma ve: pondo era
prAílca tua rivalidade com o "O
Globo", surge na pista disposta a
empunhar o basl.1o do org.to oli-
ciai do Imperialismo. Iniciando uma
sórdida campanha de provocações.

Eis ai mais uma prova de que
o imperialismo nüo et!4 localizado
na estratosfera, pois * coisa tnultü
concreta e que tem no famoso Pol-
vo <.::¦:¦¦::,• uma de suas mais
uutOntícas c ativas cncarnaçôet em
nossa terra.
______________________________________________________ —

Liberado o fabrico de
bolachas, bolos e h.s-

coitos
Atrndcndo á melho-Ia verl-

ficada, no momento, nos esto-
quês da farinha de trigo, no
mercado lnt:rno, o S.crctario
do Interior e Segurança da
Prefeitura, sr. Ernanl Cardo-
ro, r:vogou, até ulteior dc-
.'iberação, a resolução n.° 4,
de 28 d: Março do corr.nte
ano, no que se refere ao fabri-
co di pães doc-:s, bolachas,
biscoitos e doces, em cuja fal-
turr entra farinha de trigo.

dia 21 de Abril. At 9 horat, at e».
cadaria do PaUcio Tlradnm I
Par-da das Policias, em hooewjra
a Tlradente*,"

Curiosa maneira de tom*, i.»-
pAlfc* a (K**nit.v..n os cohiMei ít
Policia Espeetol! Tiradetiiei. btKA
r símbolo da luta do povo |.«..
lelro contra os dominadoret r«r«_>
geiros. \1tlma dot delaiores dt to*
llcia política da rainha Marta Mt-
luca — homenageado pelot on
reencamam os míiodos bruUít dt
perseguição do Ahiolut-i-Bo.

Quinze milhões do lAPM
para as Docas de Sanloi

O chefe do Govjrno auto*
rbroii o In.mtuto dos Maritl*
mos tr.rrístar á Companhli'"i Santos qulme ml*
lhe.s • • cruzelos para srra
nplicr s nas obras de ap.irf*
Ihnminto portuário.

I Suspensos trens da Litiba
Auxiliar

Esteve em nossa redaçüo a trt.
Maria de Lurdct Oliveira, trahi-
lhadora da Cia. Cerâmica Hu<l-
Iclra. a fim de farer uma rrcltai*
çâo contra a Central do Bruá.
Trata-se do seguinte: — Ot tm»
da linha auxiliar que partf.im is
Estação Pedro II As 6.10 horas. f>
ram Inexplicavelmente iiupeiuoi
pela EFCB, pre|udicando gtsr.it
mimero de trabalhadores, pois >*a
obrigados a se utilizar do irem qvt•]2?* Ss 7 horas.

— O patrão nSo quer saber j»f
que nós chegamos atrasados - ét-
clara a sra. Maria de Lurdrs Oli*
veira. Em dome de mllharís it
trabalhadores sacrificados ru vt<
nho pedir íl administração dj Q*
Irai do Brasil, o restabclccimc.-.ia
do trem que partia da Estaç.lo Pt-
dro II âs 6.10 horas".

ftUmmt/mmVUm

espe-

um

SOCIEDADE DO QUARTETOEsta prestigiosa sociedade Iniciou, quarta-feira última, cs uai
atividades deste ano com um concerto de música de cameta. et
A. B. /., para o qual contou com a colaboração do pianista Ame'.-
do Estreita. E' bem significativo para o nosso melo musical o fatode existirem duas sociedades desse gênero, ambas com numeroso
quadro iodai e cujas apresentações têm concorrido para difundir
um gênero que vem sendo devidamente apreciado como compensa-
ção ao esforço c á dedicação de seus dirigentes. A "Sociedade di
Quarteto" anuncia ainda para esta temporada uma série de con-
fcrêr.cias-concerto a cargo de intelectuais e críticos, ilustrada', po'
artistas de projeção cm nosso meto. O programa apresentado ns
A. B. I. constou da execução do quarteto em sol menor de Mtanrt,
um dueto cm mt bemol "para dois óculos obrigados", dc Beetho-
ven, e o quarteto n.° 2 de Borodtne. Marluccla lacovlno (!¦• ri""-
no), Marcelo Pompeu (2." cfolirto), Santlno Parpinclli iviola) l
Aldo Parizol (ceio), e ainda Arnaldo Estreita (que colaborou tt-
plendl-amcnte no primeiro número), foram os intérpretes. Apesit
do espaço de tempo relativamente curto em que vêm atuando ju*-
tos, o quarteto vem alcançando a homogeneidade e a apreciarão
necessárias, condições básicas para o cultivo dc um gênero para cujo
desempenho podem concorrer ainda o tmepcramento dos executas*
tes, a compreensão reciproca entre cies, c, como fator de orde*
material, o Instrumental de que dispõem. Todos esses fatorc; et*
nada prejudicaram o brilho e o autêntico sucesso em que redundou
o Inicio da temporada da "Sociedade do Quarteto' deste ano- Vta
público enorme e entusiasta aplaudiu com calor as três peças io
concerto. E o conhecido "Noturno" de Borodtne, que já inspirou
um belo pcema a Vinícius de Morais, foi bisado como fecho mag-
niflco do programa.

Si, CABRAL

ORGANIZA-SE 0 PROLETARIADO PARA
COMEMORAR 0 DIA 1.° DE MAIO

A COMISSÃO PERMANENTE DO CONGRESSO SINDICAL
DIRIGE-SE AOS ORGAOS DE CLASSE E AO PROUTA-
RIADO CARIOCA —— —-

E' o seguinte o texto do comunicado dlstrlbufdo pela Co*
missão Permanente do Congresso Sindical:"A Comissão Permanente do Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal, em reunião dc h&Je, deliberou
comemorar condlgnamcnte o dia l.° de maio, data máxima ào
proletariado mundial, e que para os trabalhadores do Bi»sii
reveste-se este ano de especial significado.

Neste sentido estão sendo tomadas providencias pnrn »
realização tle grandes festejos, para os quais ficam desde já
convidados n participar todos os Sindicatos e organizações
profissionais desta Capital, bem como o proletariado carioca,
particularmente os órgãos de classe e os trabalhadores que cs-
tiveram representndos e que participaram do vitorioso Con-
gresso Sindical.

Oportunamente serA marcada uma reunião pan *
discussão e organização do programa e detalhes dos festejos",

A COMISSÃO
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AMANHA, NOVA REUNIaO CO CONSELHO DE ÁRBITROS Paro amanhü esto marcado nova reunião do Conselho
Arbitro! do r-deroçoo Metropolitana de Foot-Ball para estudar o regimento interno da Escola de Árbitros.
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INICIO, A 22 DO CORRENTE, E FINAL, A 30
k provas da competição — Atrações do certame jjijmndyr estrearámntraosp.r.-s. pauio, i6-(AsaPress)-jâ esta denãmvãT
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p (A-i — rala *t — Man-
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- «fó--t Lut-* Pâwn <B».

j» (**íe: ral* 3 Willjr Otlo Jor-
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*_¦*-• - , tala $ — Clemen*
*--•:: •' ; rala 6 — Cario* BA»
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r.rra (O: rata 4 — Beglo Ro-

.cgs» «_>; raia 5 — Horado
Cite »A»; rala 6 — Federlco
mitrmtstr (A>.

t» i*ííe: — rala I — Gustavo
Rafe* <tí): rala 4 — Plauto B.
OdmsSm (B); rala 6 — AI-

iíí intono (A); tala A — Edu-
ifl-i A'üd (B). Remas: Au-
Mo Canion (Al, Juan Garay
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Platen IC»: raU S — Alfredo ea Pretf*** IC»: « - Marta An- | 4* Prova — Me-r**-, Bnltoi d*

mente assentado que Jurandyr fará sua estreia na equipe rio Corintians já na partiria
de sábado, com o S.P.L tal como antecipávamos. 0 novo guardião alvi-negro partici-
para do treino de amanhã no Parque S. Jorge onde conhecerá seus novos companheiros

Vanií.-Tto (A*; rala d — Eduar
Aa Ai!''. (Bi.

tellca «in- 7 _ *.,!-•-.¦» nvt .phiaíotm.» df S a lo mia
(Ai; • — Pirdade continha «Bi; -«:•._* obrifatáriK.
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n,*i!i.uc* (Dt; raU i — Jmi Uia fl •-¦ (At. Maria Oortçilve*
Durar.-.tt» (Al: raia • — l!- •» ., <»> Leda Carvalho <B) • Ma-
Whlie lAi.Bnerras: Juan Oarav iria Parsn 1B1.
«A». Aueutto Canton (A», Aajma | 8.» prara — Bomen*. 100
MoUn* (Ai, Atthu»* Prisma iBi,»tnetrca. nado Une. final.
Aran IWharian (Bi t ullo Ar. J $.* jrtwa — WatCT-Polo, ad»
Bwr (Bi. verraritt nio detlinadiií.

3' prova, nado de peito. 100 8* *dlt - 39 da abril toklo
mrtrt». homent: i* 31 horas:

!.• tiírte: — raU 3 — Wlll** I l--" pnava — Homen». MO ma-
Oito Jordan (Bi; raU 4 — César tro*. m»do Ihre, final — fia!**:
nrtwht Aprorio (A»: rate 8 — 3 — Juan Oaray (A»; 3 — An»
Lute K-.-tbar (C>: rala 8 — Car- Menor eilra (Bi: 4 — Waibl- s*cn
(os Boa (A); 7 Samuel Berto- Oiaman (Cl: 8 — Jmí Dura-
nl (Cl. nana (A): 8 — Jutb Arthur

ia férte: - ra!» 3 - Clemen* fA>: 7 — Javme Mo',lt» (A>: •

impulio. eali-rado. 10 m '.,** 13:
J.» »*lio — SimpU*. para a f en*

I le. ttm tmpui'..». etllcado» 10 mia
1.1; 3.» tato — Para a frente,
n.m IS morial. rarpatlo. eom
tmpulao, S ml*. 14; 4* 'alto —
S!mp!e*. pa-a Vil, et !rt lo. 8
mt*. 13. Concr.reatra — Amíli»
Coury (B) e Nalr Dv.al (B),

4.* Prova — Homen*. Brito* de
i*-:*tifo*-ta da 8 e 10 meu, com
I aaltra obil-tatórlot e 4 ultot
«olunli ím Sattoa obri-*'.<r!r.i —
l.« — Bailo Jii..p"ts. para • Ir n-
:e çvtirado, cam Imçulo. 10 mi»

ra!* 4 — r*-'-»i!— Paulo Sibay* H .—. 13: 3.* — B* lo •mple.'-
intomo (A». Aran I 

"¦**• «/KO* io mia
: rala 8 Ma-io C- iBafhralan iBt. Eduardo AU- Pontapé 4 lua eom aalto mortal,

!fU8tmrOanrK» ,B'* «íHado. erm Impcfo. 10 rola.
ía». AM-a-rfi» j. F* r«>ra. homem. 200 metro*. •-**; *¦* - S»lto revirado, estica-

Bttlnert (Cl
rerta Eipejo
Ldprl-fer (B*
tar Sllrrlra (Bi
i Maeallane*
lafio iBi. Antônio 8A Prelra <Bi. | 

B do *-*•» P»1-0" ,ln«1'
Horado Blbeli. (BI e Itaac PU- \ 3.» prora — Mora»*
n-nvl-h (Cl. "

trÍ'-!XadeloIí^p7nar--!l
ralas: 3 - Beryl Manhall (A*;"' ¦».• Pnn - Hcmen*. 209 me- (
4 - Piedade Coutlnho Tavare*. j *»«• nado livre, final.
iB»: 8 — Marün Rota (AH 6Í »»' P»w» — Water-Polo. ad-

retera
dn, n m!« IS. Cort**orr'*i!***i
ir.ir.i-.:, Marlano (B); Jo»* N.
5-r.tr»! m>: Arle Ant* (B>: Car-ramento. 4x100. nado livre final. • : „ , ; _,,-_c an!" ,u '="'

100 me-1 R~Ut: 8 - Argentina; 6 - I S.fS!» 
'nLt^T ° 

ZZ•i.,i ¦ Br*»*il. iptege-(ui, Rfterra* — Alrto

- Edlth Oreba (B); 7 - Bea-
trii Negrt (A); 8 — Crll* Bra-
.*:::-.. i'-¦-.-,-¦ p.,--.:-.! 8

03* JKd*n (B) • Artur Peito
a t.i.

Ppmva — Mocas — 100 me-
ba - Kado de peito — FINAL:

rtü 3 - Ccüa Brasil Bi; rala
1 - Ikatii* Rodrluo (A); rela 5

Edlih llelmi-e) <B); rela 8 —
Oírüna Camell (A); raU 7 —
Ao* Vatano (B); rala 8 — Elisa'•••.o (Ai. Reservas: Leda Car-
niho iBi, Margarida Leite (Bi
e leda D, Slva (B).

i* preva - Homen* — 200 me-
tr* - Nado de costas:

I.* leríe: — ral» 3 — Mario
Cb*m (A); rala 4 — Sllvano
Cmlni (B.; rala 5 — Artur Tor-
rctld (C); rala 6 — Luiz P. A.
Ni-ru-lra (Bi.

3.» $erle: — rala 3 — Paulo
rance» e silva (B); rala 4 —
ítederlco Ncwmcyer (Al; rala
1 - Henrique Marplecs (A). Re-
«ms: Alíredo

vc-sarlo* ainda nio deal-mados.
8.* dia — 33 de abril. 4* 31

hora».
l.» prova — Mocas. 300 me-

çalvr* (B) e Cecília Hellborn :tro8' "«do de costas. Anal.
-. (B.*.. j- 'Ho - -••; »i-» »

4.» prova — Homens. - 100 1 Bala Ce ta Brasil (B)

Final — Dt-ftle Aza tnü.ladc*
vencedora*.

«A». Jc*l Duranon* (A), WlllyiM. Pinto (B). Maria C. Oon- J
fl**h 1,.^-t-mm *fl» A A m-* ... _*•..,»-. ! a- - * . ! t am t * - . " I ti. II

metros, nado da costas — 1.*
terle — Rolas: 3 — Paulo Pon-
teca e Silva (B); 4 — Arthur
Tornwald (Oi; 8 — Enrique
Mrple* (A): 0 — Federlco Nw-
meyer (A).

3."" aerle — Rala*: 4 — Mario
Chave* (Al: 8 — Sllvano Clnlni
(B>: 8 — Lula Panlo N-*i"elra
(B.) Reservas: Alfredo Ynntor-
no (Ai. Antrclo Pnullci (B>.
Francisco Feltosa (B). Dedo
Amaral Filho (Bi.

6.* prova — -tocas, talto em
•rampollm. 3 metros. 4 saltos
volunlarlos. Concorrentes aa
mesmas do dia 22. quando exe-
cutaram os saltos obrigatórios.

O.* prova — Homens, salto de
trampolim 3 metros. 8 salto* vo-
luntarlos.

4 — Beryl Marshall (A); 8 —
Edite Oroba (B); 8 — MarU
Rosa (A): 7 — Mrrla C. dançai-
ves (B>: 8 — Bcatrti* NcrtI (A).

Reserva» — Rosalva S. M. Pinto
(Bi, Marlene Pinto (Bi. Cedlla
Hcüton (B);

ri M

0 Clássico ds domin_o
era São Paulo

- A pova mixlmn da reunlio de
diminuo próximo em Cidade
Jardim 6 o Cli*s!co T.radentw.
rraervndo a potro» e potrancas
nacionais de 2 rnos. Foram ins-
fitos Hydarnés, o provirei ga-
nhador. em parelha com Hcbrai-
cn e mal* Giovlnezza. Qordlnho
e Basra.

«|N 1 li ta Si I Kl «

lf Lflimllill WvJ mima mm
' Hoje, à noite, em Álvaro Ch-vci, o encentro dos

brasileiro* t uruguaios Teanis eicaíadci
fie** t-rall-ad* He|» a --taniia Atei Ir* A* T%m PTfiís.ára'# dan-fpúbHf***. entre t* unlv-mllutoa bra-tlelnr-.» e ururuaio?, A par-Cd*, i-p-4 ii ii»»:* toUiiío di at mula*--**-, tt* d**». •-.:* ».r*4 inicio

4» 31 Itwaa nt» eam*» «to F5ktr.»ia«m» P, C,
o monto Aa* tranifr-Mriu Aa dita As e-ernira rira ra ara-

iífrm!í»-ii Í-M *».t*dp»lmentf a latia de aeimumtt* am ai» peli»»u vsuak», C«m um mtiher tnauto t»**m t* tatrpx o* uru-utln*
eüa em c:ndii**ra dt rraUta- uma »mrd« partiu. Altl*. n mrier
e.ptço Aa impa tnlr* o prime re » o ninado |*to ttmiu lambem
para pt*atl!lr nue aliunt *l*m**n"e». tanta da t*ju»p» nartanal tem»
dr* i-nlmriurioa do r*l* an*l*»*> pi*dw*»-n *e ra?*-ir te eratwtt*
t-íriíM n-» Jajo Irlewl. Também c* bratltdrei luera'am. e*m a
poTlMlHad* de Ineltufo At Tovar e ou*. ;*.«. ijue na da:a marrada
nio j-fDdertam a:_a-. e mai* *ln*?a a n?' • *.--:» de Itetema. que tal-
ve» venha a -rfereetr 4 luta mal* ura meílv» dt |-t«ta e.

Oi doh trusArw. durante a »#m»n» na** tufa- tí-m le ea»*etta-
do tar.to !:;';-.! u»!:r fr> ewmo em wniunta. O» t*ro*-uei-« ira-
lixaram o *eu aproeiu eompí»'»». eanlra rm t*rcad*o formado pfliK,
teu* raterrst e altunt elemífla* d» Piuinlimitt. E pera-e. -r-otr-
(an:-). em fac* do p;tp*R> em o-e mio e* Afl* time*. r*u<> < pd-
Mico lenha c**o-tunld»fle de «preeiar. Icfo mat-; 4 n-ii*. uma In-
tere-tarte e renhiria l'tta futebc!>tlt». em que te 4 íed*,i*'a a
r--« e da *T*ca PrelJe.Te da RepObllea de* EnaM*. Ur.ldot do
Brasil".

Para o jota de ho)r. os dou q-adroa deverio obedece? i te-
lulnte formarão:

F. A. E. — Hugo. Paulo AmiU! e Rubem: Araly. Ridrigoi
Tovar e '¦'¦¦ '¦'¦¦¦>. -. Ptdre Amortm. Tovar. Heieno. Oc*a»lo e Prisca.

I, D. F. — Roveyn*» p*t:on e Pomo!!: C/M. Bicarei e C*s-
ton-, Gesterfleld. Pomuii. Botte, CT.tlnurl e Calvo.

o campeídITaI^dã"
LIGA JUVENIL VITORIA

PASSOU PLI.O KiO O FI.AMBNCO — rni OM JaClj Itlo, on-
tem d farde, vinda do Itecife, a delegação do Flamengo, .!¦-•¦• de
bonita campanha na capital pernambucana. No cllcht vtem-te
ZUinho e Jayme, quan-lo deembareatam do arlão errretanAo oj importer.te reunlio ííbado dia
trofiu "Ledo do Norte"- Os rubro-negros tegulram, I .¦¦• d:p:ü.'20 i* 19 hora» na :u» das Mar-
paro Sâo Paulo. recaa 19 - 2.» - Lapa.

O DrparUmento E*portlvo da
I.. J, V, convoca todo* o* Dire-
tore* dos clubes ftliadot rara uma

ISriTfl CERTAME COH TIE HflL DE HIETISM
SANTIAGO DO CHILE, 18

i United Press) — £' o tegulnte
o programa das dUputos do pró-
Nimo Campeonato Sul Amtrlcano
Extraordlni lo de Atletismo, a
so realizar necta capital durante
os dias 27 de cbrll a 5 de maio,

Concorrentes: — os j organizado pela rcd:raçio Atlé-
Yantcrno (A>. mesmos do dia 22, quando exe- \ tlca do Chie:Asftlo Paulucd (B), Francisco cutaram os saltos obrigatórios jrebos* (B) * Jullo ^tur Mcn

ti* (B).
í* prova: — Moças — Salta»

«n trampolim dc 3 metros — 4
mltôi obrigatórios: i.» __ saltoKortai ao voo para a frente, com-"•Pulso, grupado. 1.6; 2." — Sal-
to mortal para trai, esticado. 1,6;'* - Ponta pc á liia, carpaao,«m Impulso. 1,8; 4.° — Melo pa-wIum para trás, esticado. 1,6.

Concorrentes: Mario de! Car-«en M.itlero <A), Amélia Cury<*-¦ e Nalr Doval (B),
«.• prova: — Homens — Saltos« trampolim — 3 metros — CIn-to saltos obrigatórios:
*•' — Salto mortal ao vôo para«ente, grupado, com Impulso.»•' •* - Salto mortal para trás.''t!.ado. 1.6;. Concorrente: Hora

27 de Abi 11 — 100 metros livres, Ç_ ' ;-,-,'-_!_. „ 97 „ f ~,---,-r-,-,-.'„ C„l Am».-;--.--» peso. decathlon;
para cavalheiro*; íoo metro* ii- »=era iniciado a U o Lanipeonato íul Americano |;„a MVnlclrM; w
^r^t^^^^^ttt. M »" AbrU - IM ""trcí "na'' ros: **> mela-os ra«àa para ca- d"»1"""--:
^L^-^^^««i?JT P«« cavalhelrcs: sau em altu-, valhclros; talto Tríplice, nara ca-
íí ^ll^^f «-Í! i.!- ™. P-*-*» cavalheiros; lan-amen",! valhtlros; lanramcnto do dlsra.ros, lançamento de peso. para
damos; 400 meiros livres, para
ccvalhel os; 3.000 m tros livres,
para cavalheiros.

lua «arpado, com Impulso. 1,8;

A Esccla de Treifladores
Como estava d:te minado Inau-t"rou-se ontem n Esco'n de Trei-ra-lorcs do Jockpy Club Bran-

f,,°- A f-rimonta foi pm-ldlriaP-.0 Dr. Rubens Antunes Maciel,P.r-IrlentB em exercício da so-«««de e contou com a presen-v» «os diretores de corridos, s-s.H'im!ro Rodrigues, Nelson Monte,«Mclr de Carvalho e Carlos"'«marfi'8 Pinto de Almeida, e
jo 

diretor do Hlpódromo. Sr. Nilo
»i.»CancelM' r,ém -18 "m «"-moro
g* 

de "turfn>cn" e proíls-

.f,P^tís te breve Improviso, o™;.Rubens Antunes Maciel cedeu
Jl-? Ro dr- otAvlo Dupont.w« dos lentes da escola, que fezn "«-nnte histórico e mlnucio-
? «PMlÇâo sobre a proflssSo de¦nr,t.or e dos fins e vanta-rens iRalas:w curso que re Iniciava. Encer-
,7» ftt0 inaugural, usou no-"mente da paiavrt o pfeíldénte
H.I» 

CLCl? d0 JOckcy Club Bm-*•-•. Estiveram prrentes no«oo, professores da nova escola,l,'>y Ferreira.

7.» prova — Revezamento de
4x'0O. nado livre. Ralas: b — '
Brasil. 6 — Chile. 7 — Argcn-
Una.

3.° dia. 23 de abril 21 horas-
1.» prova, homens. 200 metros,
nado de costas, flnnl; 2.» pro-
va. homens. 100 metros, nado
de peito, finei; 3» prova, mo-
ças, 200 meiros. nado livre,
final.

Concorrentes: — Ralns: — 3
Blanca Freds (O: 4 — Ma-

ria Angcllca <B>; 5 - Eilcen
Holt (A); 6 — Piedade Coutl-
nho (B); 7 — Enrlqusta Duar-
te (A); 8 — Mlrinn Pavan (Bit

D — Beatriz Negrl (A). Rescr-
vas: Beryl Marshall IA), Ma-
ria Prates (B); Tallta Rodri-
gues (Bi; Yolanda Santana (Bi.

4." prova — Extra — Moças
Revezamento 3x100 — Em

trís nados entre reserva».
5.1* prova — Extra — Homens

Revezamento 3x100, em trís
nados entre reservas.

6.* prova — Homens — 400
metros nado livre. (Inal

-.,. ¦ y.'.tJi i.HJi . .  ¦'-.¦T*-1
1 '**.. .

','..»'i "¦'"''''•¦•'• ' ¦'-'"¦¦¦¦¦ ¦ ,.,.•„-.,.,•• ' • ¦'iii,',i*,.r ,'fmim.

dn peo, para cavalheiro; 100' **arr damas; 8.030 metros, para
meiros final, pira dama.": lança-j cavalh lros.
mtnto do dardo, finai para da-
mas; 110 mc-rc* com b.-irrclras.

CONCENTRADO O FLA- pres 1 — Dando Inicio ao Tor-

..,.,',».,-„,, 
",i„ 

wi~,.i r.-i-Jos. para cavalheiro:; 23j me
larovana do />r. De-I „„,„ ,. m* ,n nn„ r,vn,h„

nelo Relâmpago da' cidade, de-
írontaram-£c, na tarde de do-
minso, cs e
ren-e e do Ca
pcls f'e um renhido combate, o
Fl_*ucl'.ens8 derroteu o seu nrrl-1
ver ario pela con'a-*rm de 4 x 2. i
JURANIHR OTIMISTA I

li. TAULO. 10 (Asapress) —
Chegou a esta capital o arque!- I
ro Jurandlr. nova aquisição do

final parr, ervalhelros: salto cm
distancia final, para cav.tlhrinr:
400 .netros razas. Fina! nara ca-
vnlhelros; rcv-.«nmento 4 x 100.
para ctvalhelros.

23 de Ab.li — Salto com vrra.
cavalheiros; 80 metros rom ba -
relras. para damas; 203 metros

1 •• de ma!o — 200 meiros razot,
I para cavalheiras; 203 metros ra-

I monto do martelo, para cr.valhrl-1

MENGO NO PACAEMEU —
S. PAULO, 18 (Arapressl —

O C. R. da Flamengo, que Jo-
gará quarta-fcl a próxlm-; cor.-
tra o Sáo Paulo, llcará conecn-
trndo no Estádio de Pacaembu.

ESPERADA. NOS MEIOS
CORINTIANOS. A TRANS-
FERENCIA DE DANILO -

S. PAULO. 16 (Asapress) —:
O sr. Lablb Hadad. diretor do
Departamento Proíl-sional do! Corintians.
Corintians, cm declarações pres- \ Falando á reportagem disse
tada; á imprensa, disse que a | que es.nva sa.isfeüo em ratir-i Inaugurada ontem a Eccola de Iretnatlcres

Irt lltl-|V*l»*\l UflIl-^l-lIpr-.tliO tr«- *•'

ras. pa a damas, lançamento do
dl'co, para cavalheiros; 1.503
metro*, para cavalheiros; 4io
melroí com barreiras, para ca-
vahclrcs.

4 ds Mato — S.iüo em aituri,
para d:mas; 105 metro? razoa,
•'fcntMon: salto cm distância,
d-cathlcn; rèverárirnto 4 x 400.
pa-.a cavalheiros; lar.çnmcnlo do (Nacional.

10000 metros.
lio em altura.

80 metros com bar-
relras. para damos; 400 nvtros
rato*, final lecathlon.

5 de 'Maio — 110 metros bar-
relrae, decathlon; lançtmnto do
disco, decathcn; ambai ns pio*
va* p:Ia manhft. A' (arde. .-alto
com vara. dccaihlo*); salto dU-
tancia. dimev,' maratona; 400
meiros,,barreiras, p,i;s cavalhel-
ras; lançamento de 

'dardo., 
deca-

tt)Ion:.e(.<|. niçt.-os,.'r/izçs- para
caválhêlrbi,-,. rcVcaaraento-4 x 100
prra damas: cheirada ria mara-
^naiXM.nigi.M.d.cattjb.n. E:v
CO-Xfllü_3i__dj_. campeonato com
uma linda ecfimõnla no Estádlc

A**iinto — Bases final» para ts
Inf-lo do campronato.

Outrcfslm avbsamo* qu» o Ins-
crl;8o par.- o campronaio Ji ta
nrham aberta*, corío-m* re*-ula-
mer.to publicado na lmpre*ira.

Os prem*©» aos vencedores do
campronaio etrío os re-iitri-**:

Tcrne'o IiiKIum — Ca*r;*eio —
Troftu Sanado Hamilton No-
r-i;'ra. oferecido pc a "R slstcn-
d*',

Vlce-C:mpeio — Uma tiça-íferfeldrt pelo "Jornal dos Fi-
port».»".

Cimpror.ato — Campeio —
Trofru Senador Luh Ca*-! >* Pre*-¦e* — Ctrreedo pela "Trlbun*

| Popular" •• lt medalhas d* prata
cf"r;c'da* po- "Dl-ftrlzc.-".

Vlee-Camprf.o — Uma r'ra trça
oferecia p'b "DIArSo Trabalbls-
t*" * 11 m-;d-s'ha- de bronze ofe-
rcclda* pdj "O Radical".

Mifs ovíro
...Partou p «*r culd-da par Es-
tevem Pereira, a iw> Bando-
I»lra, uma derersora dr* co es
tfé D. Corlna Mflt!n* da SMva. e-uiif se nchavr. aos cuidados de
Nelson C"n*cs.

Os programas para as próximas
reuniões do Jockey Club Brasileiro

ceirfio de Dar.llo ao seu clube! nar ao utcbol bandeirante. Es-
õerá dlccutlda qua ta-fc'.ra prór:l-I pera defender c.ni t*::ito o nr.-j |
ma, ruma rcunláo _j Conselho! corintlano. Acrescentou que já;
Deliberativo do América. O pio-' conquistara dos campeonatos ao
cer alvl-ncgro mo:tvcu-se muito! lado de Domlngcs, c que de,e-!
otimista quanto á ricllbcraçáo aliava conseguir, desta vez, um

"" I rer tomada pelo clube ame:lca-| iercelro.
no. - GC. V..RI08 CONVITES PARA

DESISTIU JOGOS DO AMERICA NO
! INTERIOR GAÚCHO

Mo

Rolas: 2 — Juan Garay (A); 3]
— Paulo Soboya (B); 4 — Wa- TEIXEIRINHA
shlngton Guzman (C); 4 — Josí DO CRUZEIRO
Duranona (A); 6 — Jullo Ar- FLORIANÓPOLIS, 16 (Asa-1 !' ' ' -' " ' >

P.-rn a conlda da próximo ti-
bnilo, n« riavrt, i- » HPKii'nt«- »
programa cnm a» respectiva» cita-
ves:

Io PAo.F0
I.IOO niflrii» — i"". 13,r,0 ^orll« —

t.*r| lt.000,00.
Ka.

1-1 Mlla_rosa  jr,

a lt».ir!"« .
1 i*.it-.itnl.t II
1 .liiniurt III

fi lli.lhilK . .
('hllena . .
ntuuiba . .

a (,tâ . . ..
1» Ifutui rlta ." K.'llí! . . .

tas
M I
si
SI*,'
r.i

M
M
r.i

thur (B); 7 — Eiiln Flaten • preis) — O valoroso centro-avan-
(C); 8 — J: ime Mollns (A); 9, te Telxclrlnlia, segundo s: notl-
— Sérgio RodrlgUfS (B). Ke- , -.._., desistiu de ln-;resar no C:u-
servas: Augusta Canton (Ai. Al- j zeir0, de Perto Alege, qu-; lhe
fredo Yantomo (A); Eduardo I 0fereceu uma excelente proprs-

prc.s) O América tem reee-

Jullo Ferreira!
Ernanl Preltr.s c

Compl

Alijo (B). Antenor Silva (B) e
Plauio Guimarães (B>.

7.* prova — Woter-Polo —
adversários ainda nfto dr-sig-
nndoa.

4." dia — 27 de abril - As 18
horas.

l.a prova — Moças. 200 me-
tros. nado do peito, final: —

3 — Beatriz Rodrigo
(A); 4 — Ana Yolano (B); 5 —
Elisa Nleto (A); 6 — Yetece
Silva Alves (B); 7 — Adriana
Camell (A); 8 - Edlth Heim-
pel (B . Reservas: Leda Silva
(Bi. Gudrln Krokel (B) c Leda
Carvalho (B).

2.* prova — Homens — 1500

ta, Teiseirinha permanecerá, as-
sim, em Blumenau, onde reno-
vou contrato com o Palmeiras
bl-campeáo da cldac'.p.

O CAMPEONATO DE CURI-
TIBA 

I CURITIBA, 16 (Asapress) —
E' o seguinte o resultado dos en-
con tros realizadas na tarde dc
domingo, na capital, em prosse-
f-i'lmcnto ao campeonato da cl-
dade:

Ferroviário 4 — Brltanla 3.
Palmei as 2 — A_ua Verde 0

bldo vários pedidos para Jogar '
no Interior. Até agora, entre-'
tanto nfio croitou nenhum de-
Vido aos o-mproinlssos Ji ante-
rlormente firmados. Deverá rc-
ftressar na próxima terça feira.
DANILO FICARA' EM SAO
?.-no

PORTO ALEGRE. 16 (Asa-
press) — Anuncia-se quo o cen-
tcr-halí Danilo, que está cm ne-
goclações com o Corintians. faria
sua dcsnetlitla em Porto Aleirre,
do quadro do América. Isso por.
que — arre.scenta-se — Já na
volta, possivelmente, ficara em
S. Paulo.
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2.° HAREO
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I..-.00 m,'triii - rt. 11,20 hora» -

Crt 18.0011,00.
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prSiRTP ALEGRB. 16 (Asa-
r.., 

- A cmbalxnda do Amé-
tel«? , CStà h0'-Pedada no Ho-
nTS arAresenta um c tar,°
te-,,„. Apcntls Maxwell se
. 0Se 

de '"•¦a anílga lesão, que
duram30" tt delxnr ° B-^amado.
•li-im ° Jogo de domingo, o
«o n 

ap"e"'enti' leve dl*'e*í-• u técnico Lobo, entretanto.

eio o América
!ra o Grêmio

Sem gravidade as contusões de Maxwell e Jorglnho

O PAISSANDI" FAVORITO
TORNEIO RELÂMPAGO EM DAS REGATAS DESTE ANO
FLORIANÓPOLIS 1 BELÉM, 16 (Asapress) — O

FLORIANÓPOLIS, 10 (Asa- Paissandú eítá se preparando
 • atlvamen e para as Regatas do

| ano em curso. Os alvl-azues es-
I peram este ano levar a melhor,
: por Isso mesmo é que realiza-

ri m um grande exercício na tar-
. de de domingo. O treino foi ba*,1 tanto Interessante, tendo um

nuinero.-o público a presenciá-lo.
A' 19, A PARTIDA DOS PRI-
MEIROS UNIVERSITÁRIOS
GAÜCIIOS

PORTO ALEGRE, 16 (Asa-
press) — Os universitários gaú-
chos. que vão participar das
Olimpíadas Universitárias, se-

ucha que nfio haverá motivos! Falando á reportagem, o sr
pnra qualquer desfalque no qua- silvlo Pacheco, chefe da embal
d:o, que enfrenta"á. quinta-feira. xadai d[sse qU(J Uyera exceiente guiráo para o Rio. por via ma-
o Grêmio. Os Jogadores «™cas| impre sâo do encontro com marítima, cm duos turmas. A
treinarão, hoje, no estádio da Cruzelro> A arbitragem esteve primeira partirá dia 19. a bordo
baixada, para tomar conheclmen- altu-a _ 0 público soube torcer do "Itapu!'', e a segunda, no
to do campo, c0*11 entusiasmo c elevação, me-smo dia, pelo "Itaquera".
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As corridas de domingo
Para a rtitinUo riu dnmlágoi na

Oavi-a, tt o -tciitilntri o programa-.'iitii as rcniioctlvas chave* l
I.P PARFO

I.C00 iiiftrii-t — rt. 13 20 liorn. —
CrS in.ooo.orj - (lii,,,'jHitii_ a
nprotidlaes).

IM.
1 - 1 nian-olra

2 Parabéns
B4
60

0 nae houve com Ei-la
El-la qu? parou durente o ds--enrolar do 8.° páreo de domin-

.o, na Gávea, mancou gravemen-
tt, ficando, no que parece, lnutl-
lkada para n.s plstcs. Servirá cn-
tfio na r.produçfio.
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Mudou de cocherra
Dis coehelra.s d" Vnldemar

Co-ta pari ns do ?eu cole -a Eticll-
des Ferreira da Silva, foi trans-
ferido o plntino Juancho.

Ks
1 Gla . . ..

Stinray , .
I tinga . ..

4 Frlvola II
B Nfrtrla . ..

Curemaii .
niocomla .
Caíelandla
ItaiiBtr-",-.-.

55
BB
BB

BB
BB
51
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Viajantes
E:rbarcnrnm o:.tem em São

P:u!o co-ti destino a rfta Crpl-
tal, cs defensores da jaqueta do
Dr. José Buarque ck Macetli que
ali estavam atuando, Djlos,
aliás. Já cherraram á Gávea ot
se.tilntes: Argentlnr, Blbáo
Ei.éas e Rutno di- Oro, devende
os demais aqui chegn-- aM
amanhfi.

i*
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Os trabalhos da comissão
parlamentar de inquérito
Nona produção agrícola e mdttatrtal Ai tnaii prementei ncceitidadei
do povo brasileiro — 0 problema da educação e da aiititmcia médico-
hospitalar — A cooperação doi Co miléi Popularei Só um governo
fortemente apoiado no povo pode re tolver a litaação em que noi encon»
tramoi — Fala à TRIBUNA POPU LAR o deputado Alcedo Coutinho,

do Partido Comuniita do Brasil

R.«*a*.a« a» totrl» «a etaiM
Mata • í* -ts*****..*, • tjtttii-
a itta i»taia& *m% mm tm
tjtutim d* m*m mmmm tmm.
epM* tt» «fã», a »Ji»«H*a to i*.
tm* t m «Ai*»-.».*- tm pmm«tiíaiaait da ia aaa pm»**.

A ttm da pata twatatatia *
««.-» ttu mmtf* «taas-at*|«t»»t. qm
r*4* tr# ttvttí tt tinta. He*»
a* t»tJf*»a*aV* dt fWf*f» tjmptq
at-sfta.'**. t*4 Oi «*iM*»V»»* d» tmtt*
wT*»M»'»ajw,»P »«í mt* *S9tWeSÊ*t'tnt srl»vs>^ Jav*^a>iia>3
«a pcaai air*-**..*. g * i**«

Alia r-.p-intin.-t no cutto doi gíneroí mait vendidoi neita época - Riem
01 preçoi dai roercadoriai da "íome de lógica" do "Correio da Manhã"
— "Nâo é negócio a venda dot arttgoi de Semana Santa" - Cambio
negro de aie.te «— Falatn à TRIBUNA POPULAR divenoi negociante!

i, mmWsammt, A «at* «-*f*un.
tti i..vtt!« itttvi* a» pi«tat ám *f.
%tm n tmm «•miua ai«>aí»-»*tv
i*. tm tptpmát:*|t«í*it «a*» n-~.ü--*«ãia awaata

.- «, * 1 a *T«ua dou»**"- A ru*
rif.a dt 4»a,«*mi*rOp Ut nat dt**«.
ram a mtnn* em*». H»»ta fefca
ta:.»t»íi'.« fjf-fas.a.4 fr.rfraaofiai e
r**ui«*re-a tí«««'lr. ttajet quan»

..

IWMinilíliil «4 mtr*it>t»* ntttt
que o 8*. Coflita
WÕOf *X(Wi|V|i». B NAO
V Nt.OiHIO...

Um tatuo d^speritAiti». entra.

A CflmlnSn P»r;»rr.».-.'.»r d*
inquérito r-\. encarregada d»
Atiseultar eom profundeza »»
rtecfuldadet do nosso povo,
prlnetpalmente no que dU
rrtpelto A produção aerleota
a Industrial, t, situação edu*
eaelonal a médleo-ltospttalar
em que ae encontra o pali.
procurando assim levantar
um quadro geral que poisa
servir «1* bas« para medtdat
que venham, realmente. —
postai em exreuç&o — tirar
rosio -mvo da sltuaçlo da
fome e de mtferla «m que se
debate.

O deputado Alcedo Contt*
nho, do Partido Comunista, é
um dos memb-oa da referida
«TMmlssio. Procuramos ouvir
sua palavra a pro-aaràidto do
andamento dos trabalhos da»
qufle n-fin d* estudo*..(.i:\niu INTERESSE

ENTRE O POVO  .
TnleUlrnente. diste-nos o ir.

Alcedo Coutlnho eomo encara
a tarefa da Comt*»ao Parla-
mentar de Inquérito:

—Antes d; tudo ouero a»-!-
nalar a fno-me resoonsablll-
«'¦ d» nue a Comtiià.0 sMuml'i
peranle o paia. wt»nsablll-
d*da t&o mande quanto a au-
tn-ldi-d* oue lhe a-acaura a
ci-constancla d> ter conatt-
tolda de representantes do
povo. Nfio terá íaell a sua ta-
refa. Num pais oobr* de es*
tet-sttc* e rico de conclusôei
•nre-sadas e falsas eomo o
ro«*o, o materlf«t Informativo
posto á nonra dlsnosIcSo terÃ
dc ser cuidadosamente exa-
m'nado nara nue nSo fique-
mo* multo dt*tr»nclados da
««•'Idade nacional.

«Somos de onlntao. continua
o nosso entrcvlstedo, que o
rlafórlo final deverá ser re-
d'"ldo em Unmioitem clara e
ecr-esslvrl á rrande mssta d»
povo. sem pr?lul-o evld«*ni*-
mente das prandes verdade»,
em» o me-mo tirA de revelar
crlstalinamente. E* cadn vr
mal» tmnerlosa a neces«1dade
de fa»er chri-ar ao conhtcl-
mento do povo os nroblemai
ftindrfmenfaii do Brasil, oue
até a«*nra t*m sido debatidos
em círculos rest-ltos onde
pr-domlna a preopnoacilo do
erudito e do acadêmico em
ver. do prapmAtlco e conatm-
tlvo. N*da existe em política
econOmlca e social que náo
possa ser divulgado e dsba-
tido amnlamente. E' esta a
m*lhor forma de emulação
denr^-nM-a. »

OS TRABATnns OA CO-
MISSÃO DE INOUt-RlTO

A propósito dos trabalhos
d» oue se Incumbiu a Comls-
sfto Parlamentar de Inouêrl-
to, disse-nos o parlamentar
comuniita:

—A Comissão, com o oble-
tlvo de sistematizar os seus
trabplhos, dividiu ss suas atl-
vldndes nas set-ulntes -tapas*
determinarão dos índices da
tiossa produção nirlcola e In-
duttrbl e dos fator?s nue re-
pulam ou possam Influir na
sua circulação: conh/clmento
das necessldndcs mnis p"fi-
mentes c mais Imediatas das
hossns poDiilPfões, para o fim
dc se rsneclficDr os t-ndrões
e condições de vida do nosso
povo: levantamento dos dados
relativos ao nosso apnr.^ha-
mento educoc'onal - médico-
ho-nltalar e das condições sa-
Hilárias dis nossas nopula-
ções urbBnas e rurais. As
etanas rpfpr'das nem semn-c
tém obedrcldo a uma ordem
d» precedência, nols os assim-
tos de tal mpn°l*a se entro-
sam oue, miiltpi ve^es, somni
lcvsdos a considera-los slmul-
taneamfnte.

Para evitar desperdício de
tempo —prossegue o deputado
Alcedo Coutlnho —na reunião
e interpretaçrâo dos dados es-
tatístlcos, a Comissão resol-
veu convocar a colaboração da
assessores técnicos, entre os
qiais posso referir os drs.
Rafael Xavier e R.omulo de
Almeida, sem contar'ainda o,
concurso do pessoal do I. S
S. B. a cuja frente se encon-
tra o dr, João Carlos Vital,
que valiosos e amp'os subsl-
dios têm trazido a Comissão.
Por iniciativa do seu presl-dente, senador Alfredo Neves,
a Comissão recebeu a visita
do Cel. Macedo Soares, MI-
ulstro da Viação, que prestou
Informações precisas sobre a
Situação atual dos nossos
meios de transporte e de co-
nheclmento dos seus planps
para corrigir as deficiências
que se notam nesse importan-
te setor. Outras autoridades
responsáveis pela nossa alta
administração deverão trazer
novos subsídios á Comissão
que nsslm ficará melhor ha--
bilitada a conhecer a nossa
situação e quais os propósl-
tos dos atuais responsáveis
pelo governo da República.

O POVO TAMBÉM CON-
TRIBlil 

—Altm disso — continua o
sr. Alcedo Coutlnho — a ta-
refa da Comissão tem desper-
tado grande Interesse po"•aart* dn nosso povo; multas

tSa «a eontrtbul-cVt ttpanta-
r ean.-r '¦- traftdM »-¦ IVU CO»
nheclmento, ptáertda d*»t*r»f
um bem elaborado rrlatdri-»
organlrarfo pela CnnvtnçSo
doa «• ¦.•i.ü/i Populauri do
Distrito rrdrrai que foi lido
tnle«rralmrot« <m uma (U|
truAat.

Aa verlflcaetVn et* sro*a
feita» «lo «lmple*menl» atar*
mames. dt-»nt»s o dtputado
do P. C. tl., etn tod**t 01 »»*»
torea da prod««çJlo. eirptetal»
mente o a«rrleola e rm aut elr
lem «te mal» tmoertantA *-»
ot nrodulM alimentar'*. O
Brasil sofre -ma .*rtnU«J«*lri
anrmla tle prcidueAo. g-ave e
nroorestlva. de nt**. valtrido
rs «vnuenat e reoelMit trant-
ru*rVe« de asnme. XSrm* f»»*r
n fundamental e l»»»-ar tn*i
dos «/randes itmédlda,' de
modo ou»» at erl* -»-»«*fr»ranU*
mo d«v»nl« «*orH««»A«ts au* o
-•o"!Miitcm fabrlear o seu
próprio sanaue. Dn po»a» d*«-
»»« tlem*nt«». rabe A Comls*
«ilo. retratar fIMmtnti*.. a .at-••-.-;.. -1 do nosso pai»: dar »*m
ba^nço leal « honesto da*
roasa nriíttilrlat dlnjor-^lllda-
des *> da* ntwrs* «-randet ne»
cesaldsdr*. fa*-ndo vn*\. ex-
rtoslcá-j franca e pt»trl(it,r-af
mtvmo nçe tenbi t>* ferir.tn-
teestea par*lcul8rttt»t d*
mniroa. Piro*tder d« •* modo
rontrárlo teria exnor a Co-
mlstio a s*r contlderadt o»i-i
novo como mal* um "bjufr*
dos multoa que ltv têm aldo•rr.-i!n,ido.t nos ultimo 1 Um-
DOS.

Mrrunis BA14ICA8
PARA O AUMENTO DA
PRODOÇAO L-_

— Acredito/no entanto,
nrosseeue o sr.. Alcedo.Coutl-
nho. flt-mem«?nte,~na «Tande
sinceridade-a no civismo dos
mrmbros da ComlssíLo que.
pondo de lidri dlverfCnclhs
liolitlcas e Ideológicas, se tm-
nenham de uma maneira uni-tarla e construtiva na exí-
cuçfio dessa grande tarrfa.
que bem podejrá representar
um grande passo pira a nós-
sa emancipação econômica.
R(p-esentando o pensamentodn meu Partido, somos de ool-
n.ão de que a Comlss&o de-
veria apresentar, como um
complemento nccrssArio, um
olano de ação' visando * so-lução básica dos nossos pro-blemas econômicos e sociais.
Dentro desse ponto de vistaapr-sentamos numa das prl-melras sessões um esboço de
plano, que, por decisão damaioria, ficou pira ser ao-e-ciada oportunamente. Nrsseesboço prevíamos uma sériede medidas que Julgamos bí-slcas para o aumento efetivo
da nossa produção e que con-
slstem no seguinte: 1) Dis-trlbulçfio das terras próxima*aos grandes centros consumi-dores e vias de comunicação,
assistência técnica ao peque-no lavrador, crédito barato aomesmo, pessoal ou cooperatl-
yo, auxilio env ferramentas ouInstrumentos de trabalho, fi-xsção dos preços mínimos

nara a rr«v»<jçSn. It Etllmu»
lo aa* «randet • media* pro*
pti-iArtcti d* urrai para a
rsri!o*a*ta eapltatltla de aua
proprledad» *m bawt raela»
r.alt. ittfíufj-dt.ic aot dl*
roa preofteUr*f« a« farlllda-
dea ae*ma r"fe'tda«: 11 In»
d,,«r-tallra«Sa itnrifttirla p«»tadai e 4» Rteitiltt-a»**»»,

Coneluln«Jo suas dtelara»
cAe». dttst*»noi o depuladn
Alredo rnafnhn:

— O Plano aeimt aá peúe-
lia aer levada adlanl* po* um
«•ovêmo foriiwien"»» aoalaíVi
rí*0 -tOT-l. !-*r"--r-r.-» 9
sinal «*ovfrno «9 ar*i*a ra»*ii
ves mata do pato. .«r.vítttad*
"ue nenhum »*ov*r-irf' enef*»».
Iroo o tlratll «»m illuielo tio
«*r .we m-no o do Oeneral Du»
ira. mas em **om-i?n*aeio ne-
rhum ou'm envArno fve lan-
tu pottibilldade* para uma
ve-dadelra nntáo nacional
eomo o atual, o povo querajudar o toverno. Cabe a ele
avaliar e estimular esse rapl-
rtlo de cooperaeSo. adotand»
medidas pror*f.sttttas e ver-dadelramfnle driTtoerátleas.

ATÜDOO POVO
A CemissAo Pr.msioa eo

Orarvde <*qm*cio de üaito Na Ivnal e de tolld*;!eJad« 1 p.- • .»
«rua ie rra i-i-A no dia 22 dicorrente, «m comcTtiracto do
primeiro anlveraio dt llberlrtrio
do* prtaoa palIUco-, a;e'a psraos d-rf-ocratav de t«VI*s u ten-
dénclu. no sentido de r-tie p--i-tem o teu «poío eott-P-ulndo n-
ninceirimenu para atnOto nasde-peata daqu-la frata popular.Paa Ana fim, as pesoa* In-
tcresiidat enton'r?rAo. 1 partirde amanha. 18. lista* d» contrl-
bulçáo, rubricadri prlo pimeroliimatArla nos M*-ruln'es lcca*s:

Sede d» comtrAo Pr.*mot-r*a:
Praça Marechal Fio lano, 7 sobre-
loja (Instituto da* Arqu'teto ).Tribuna Popular. Averlda Apa-
riclo Borse», n.» 207. It».

Rua da Olórli. SJ.
Rua c»onde de tx-e. 28.
Rua Oeneral Polidoro. 1SS —

I,s andar.
Rua Benjamtn «Tonstant. 118.
Rua Commdante Maurltl. 23(Praça 11).
Rua do Livramento. 129 — l.«

andar.
Rua Lropoldo. iSO (éndean.
Ru» Angelina. 9S (Encantado).
Rua Sáo Oeraldo. 38 (Madu-relra).
Praça do Expedicionário. 8(Rocha Miranda).
Rua Oon-alves dos fjantos. 3(Praça do C.-rmo-Penhai.
A Com''»So d» J^nonças:

Alv-ro Wniura
An*4»h Rpt|»nberf
Anlla Gcovrla
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4' «í»»TtW»ítt. o tr. MtVto Cotlho, quanto nm di-ta nto ttt nepido e vendo de gtnerot 4t Stmtna Santa, A' direita, beeaihát, "comi
da de pobre", a tinte * leis cruzeiro* o çtjdo

do al«furo ffetruê* eonhoaldo fas. rnot -.rpíTa no "Armaarm 8- Do.do p<r»-o esiA a-iatra »nío com a baralhAu, «Tsia-noa vtndenda
c>.'i*.. 4m t-ftu^a saiiia. |pe'a tatula, ttta e. a vtnie e t:tt

Ar»fiar tío "Ci8«!s» da Ms. fertijeirat ò «.utlo, Nâo A 9 bica»
ntiA*' «rirmar ealtttr apiaas Ibáu stv>t. qui «'.aa-tai a-»lu»

1 fotttr dt loj ta. o «tu* a •_vJdá» 13iail«?t a vraítr. ntat o ff.--.-il.'de r,oa maura A a f«ie que ea»:(Ura luralliau ir-oiniu mela
tiii."-i itablitUaioi a ver, uma ] «irâ^u.ç*«to. át duraçAo im>
ioor.t que nio to mala <¦ m et- pirriüi. Quanio ao «irl-.e nlo
rcaícsu. e*<5* vea nats tn-u« J -«me* o cortutue» N uo fome-
laate. ice.er nos etinafãetruiu um feito

/, verdadt A que uma «dta «» wd!<mf *** I'-*í««'«' ««
atiA aasa«_ada ea c«ri«Ka neval**'* " "**4t2___J_*í prí!*. '

IBaraaaa Sanu - o jejum, üm l^.JJz™

«*!«»4«!»vf1ftit*ta Mm
«alanw,

4?#a alta* mm 4*eU j ,.
- Tmm iwítòis-a :ttm* * mm rr*^;;..;

da tateia. »*•*» i«.., .....,'.v»>ait*it4*. t*m preço , , ; '
r», iiifiS"4«t) ** qtittAlada i**t-t-*t%a *qw i*=u MNatal, «8 uai smm t. . "'
ea* *fi»^ait^iia«a| em usAMi#, se «Jk* que dm
paíriíUt* e aatttfti . -. -
vender pm Ct% m % 

' '
mm mtsm t&mm ¦
t*m* ttaa a* wtm .
A niiíVíta,,,
« vMitiit sm*a r ititvt
».h:i M'..

Eta o tensa* í.s *,»_,*»rt«M de raali para ¦- . ',.

mm ariin* A s it*Mi ,
o poderão t>ai'.at*r m n ,t«A tutuait» qu* aíu-ej ;..
fe-tít um latâ., a «ra . «.,
«m terna «te Itida tv «ü ,1 eamb;o nrna. o emi» *m%,
qae* ««ttte. mat to pm ,.;;*.-
qu* p*í*m atitpttrt.ia a f#^w
preto, lf « tato tj# eenai muuf*tiif-i <*ue sem mw *ffn1u.
íotttpidta». Alma m «1-^^
psaviada um ntt-taf isaie difsi «aum «rn bt» * r>-i*r»i4 «* (tt, jj,itmtóide: "Ca leaba tv«astAi
uai* toí«Se, uiMüiat «Je haiMat nio ditam Uca » m,^

\ ptmsss, psitjut nâo o nota ,• earai eairanh»**.
l-tlatta .» Reata *!". ;*;l ..^4.,

¦ vemea o* prrtoi so itw^sn-a,IA dllima v» que 1* itjidt^ _>.laiuta *aías,a r» fca at Jiaf«ra
, to bem qne ha «aua ttrsps a>

I biou-ís ue* enueto» ptã m&tloje nio se fftatpíii o g^,^
I arU-.o ror mrm át uin:« tn,
j Mirot. Dtania d» u.rt im «?m re,.* j-jur. E * «xis»

jejum forçada detpl.o de qual», cf*;anh»* *>****¦ út"tu f^'
quer >^r*t»r crpirliutl. Mas um!flíU P»1"* _,***- «ul" V*™*™.*
tutm ca?** áe ti.»t!*ar com otí*«n*' "míin' ° .?0,:°' ?-*•

uma tn-omenf a- wmprim de ou-1 mlnsua". á rua da Mtierl^raiia
tros vààTjstai para • •¦'¦ 1 •«> Em | O Br- doaqu.m Leo:adto ds No
lã-s-mo. nat _»re-am nla aer I va.1101 atcide a nlo se recuai
RestVtlo veníer tats-s etntroa o I * falar tobre a ti.mt.la daquele | âsata ehe^ou a temro

CONTINUA A AGIR FACISTAMENTt
0 POLICIAL JOSÉ DE OLIVEIRA

M ,-a7,«^t. a Encerra !a antes do inicio a assembléia do Sndi-

R-trbcmai apeitit

-Jejum capas
I p-aika-dos prlst a*:e:as mm :t ,

(ortuai. AtlA*. lettrOj *;»::-.at doíl i*»uE!>
raminhoi a .«wtar: ou twt iub» J Pirsunumoi o pr»*;o da bau* item, m {gjçy unja dts tatu. ta
metemea A suio-na»etaç_o de,ta a lis no» re-pondtu eüar eencu uma seslo qu.» neaa si
txamptar um quilo de baca.bAu a !«i_tando Cri .23 o quilo. lAu-
vtn c e t 14 c.-4i.- ta». ou jejua.' memo de um erur-r.ro cm uma
mo* ilmpietmínie. |s?ti*ana). Asradecemoi e roms-

HA. entreunte, quem sa quel- imM •**•» a Mín d» Wo BrMe8>
xe de nlo poder Jejuar A partu
f.r.v com uma bicslhosda com

dicato tios Etti Ic"«*a«. voluu on-

quer tivera ir.:-.o.

pleta, resada s bons vinho*. 80-
mos da oplrtilo de que nos de»
vemes etHiformsr. t^tliimiot as
caitanbas a o aselte de lado.
Um passeio pelas mercearias noi
ajudar! battanie. Vejamca teus
preços. O que esperamos A uma
Semana Eanta A brasileira, com
tome para o operariado e um )--
jum diferente para as classes
mais fsivariv.»i:is.
Ml 1:1 \m 11; 1 \ FARTA A
nti 1.11- ESCANDALOSOS""PlwmcB 

um rlpldo circuito* .ts mercearias da cidade, pa-
ra dar uma üela ao leitor dos
preços dos gêneros de maior sal-
da no momento. Entramos prl-
melro no "Armazém Imperial"
situado A rua do Lavradlo. de
propriedade do Sr. Antônio
Barroi.

O 8r. Barres, um português
for e e desembaraçado nos aten-

!.-•;_> em menle fazer um para*
| leio entre aqueles -i-tças e 01
(Vlgen.ca no centro da ei fade.

NEGÓCIO 8EM ATRATIVOS
Enramos igora na 'Cais

Carvalho", i*sUl>eleclmento de
««cot e mohadat situado A Ave*
nlda Rio Branco. Prosuramot
falar a um do* í^tíoj da firma
e eonsesuimos u seguintes de-
elaraçOet do Sr. Mário Coelhoi

— HA multo que delximoa -dt
negociar com arllgos de Semans
Santa. Davam-nos multo traba-

lho, prcoeupaçc-es. e o lucro nüo
pagava s pena, Além do mais,
nunca conseguíamos o iun-'rnte
para tatt:fazer nossa freguesia.
Havia sempre descontentei e Isto
nAo nos ajudava em nada. Dei*

íamos, portanto, de negeeviar

m
rN Iv! a

1) CASPA».
• -;CAB£L0S

BRANCOS!. A

Ns mea que deveria pre*l'tr
os trabalhos ttntaram-se alem do
sr. Oliveira e do rtp es n:an e
do Minltêrto do Tabalto. ai
pretente com o único fim d* gr*
rantir a rcai:.»•..-.'o da ss-embieia.
do's Inveslitadores da Ord:m Pa-

llitlca e boelal. por certo, compa-
íahelros do tr. 01lve'xa.

Antes da abertura do» traba-
thoa foram lidos 01 nemes dos
trr balhadores qut tarcltsram a
realiza-lo da arsembléli, «m r.ú-"»-ro d* SS. Díttc., 20 ta arha»
vim presentei; portanto, um ml-
mero legal p-ra a ma reill>a*Ro.
nlo tivera a mesma r sua reell-
tacRo garantida por uma ordem
ministerial.

Falhando a sua prlmera ten-
tatlva. o prnldentt usou de cutro
ardjl: derlorou em «'tuaçlo irre-
gulrr perante o Sindicato 9 do-

calo des Eletricistas - Cúmplice do sr. 0 iviira,
o rcpreccnlante do Ministério do Trabnü.o — Ot

trabalhndcris não abrirão mão do seu d rci.o

com éuci gêneros. Hoje. nem 80 atua *l-m*!ârlos ( repre-ent-.nte! t'etHcista* ouana° protestavam, ontem, á noite, em nom reieci*
•- ¦ a f\my .....¦..,...¦'. mtmm> mm fmtSmml __ ._.. t>l_Jf-.l.menes sabemos o* preços cobra-

dos por essas mercadorias. Nem
nos Interesss sabê-lo..."

Pedimos derculpas e procura-
mos outro estabelecimento. Fo-

Oo Ministério do Trabalho que| contra ot dwmandoi da policia em teu Sindicato

«tttíoçaoXAMBU
__H«ej **«»<ot tM,•ott»-i t u» ca* «tiMi.atlsrOl,. M4t4,n*i

DOCONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHADORES
DISTRITO DEFERAL

ioje, importante reunião de delegados e dirigentes sindicais

deveils prestigiar a cIsstc. como tudo assistia, sem qualquer po-, Horns dcpati. do té.Tnlr.o ci
promftera. na véspera no Mlnls-; teto. dando asrlm, Iit-iro e Ir-' t<_mu!tuora reunião, os tleir.cj.
tério do Trabalho a autoridade: restrito apoio aoi desmandos do tas «tiveram tm noiti reíirif»
que etenders os eletricistas, a jsr. Oliveira. In-'' lan**»"era o 8í*J protele

A ln-csrularldadí a que ie re-,contr* * **utude do reprtaratia»
feria o pre-ldente do 8'ndlcatatte da Ministério do TraVJw t
er» uma coísr. arranjada na hora, j 

do PO^cM Jxt ás Ollvcl t.
pois, os atürido* dela nunca tl-1 Tomrndo a palavra aoi tra
vram conhecimento. Todos oti compnnhe res, eieclarou-noi o In.
eletricistas declararlcs em s tua-

a Comissão Permanente do Congresso Slndleal pcde-noi a publlcaçlo da «egulnte nota:"A Comlsslo Permanente do Congresso Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal,
solicita o compareclmcnto dos «rs. Diretores e Delegados dos Sindicatos participantes do Con-
gresso, para uma Reunido Extraordinária a renlizar-te hoje. 17 do corrente, As 20 horaa, A rua
do Senado n. 264, sobrado, com a seguinte pauta para dlscussáo e aprovaçSo:'

a> — Discussão e Organização do Programa para as Comemorações de 1." de Maio:
b) — Organlzaçfio da Comlsslo que IcvorA ao Exmo. 8r. Presidente da República as Re-

soluções e Conclusões do Congresso;
c) — Informes da Comlss&o Permanente; '.
d) — Assuntos Gerais.

A Secretario do Congresso funciona A rua do Senado n. 284. sobrado, At eegundas, terças,
quartas c quintas-feiras, das 18 ás 20 horas, e aos sábade.,, das 15 os 17 horas.

A COMISSÃO"

Al^NHA - O governo militar noíte-amerlcano anuncia ofi-clalmente qüe;Hans Mueller. a-rlstente de Martin Bormannfoi preso e está sendo interrogado! em Darmstadt _ (U p )'
ARGENTINA - o Ministério da Guerra argentino decreteu o

mlnefr6 TT"'" dM depÔsltM de urânio e de ou^rjminérloã radlo-ativos na povlncla de Slo Luís. _ (A P ,~ 
?iZC ,° **"*}' em dIsCUreo Pel° radl0' P*d'« M arçen-Unos o racionamento voluntário do pio e da carne a fim deque sejam aumentadas as reservas exportáveis. Disse o presi-
vtfâM 

M rC3CI7aS d0paIs e3tao l"1*56 «Botadas com o en-
memf mVn»° 

' *? ""^ Pam ° ^^«^O. e "todo ho-mem, mulher ou criança deve agir como um severo controla-dor, comendo pio preto oü pio de segunda classe, se neces-
sarlo". (A. P.)

~ 
íiiT^T »ae..0 8°Vernp puWlei*râ ut" direto aprovando aseleições de 24 de fevereiro, regularizando as-lm a vida lnstl-tucirma do pais. O mesmo, deç-eto convoenrá as leglsinturasprovinciais, as quais deverão eleger, os senadores para o Con-gresso Nacional. — (ü. P.)

CHINA - A Agencia Oficial de Noticias, cm despacho de Cheng-chun, anuncia que as tropas, comunistas entraram na cidade,
j -anteontem a . noite/depois de contínuos e .violentos ataques.

.. ''. —' (A.P.) • ."•.,> 
' i •-.¦..',¦ "•'-, '.' ".:'..'"''¦' ."' •- ^-.-v.; \:\-r-y-u>: ¦¦¦>^^ •'',"* '•*'¦ '¦•'¦:••¦:•*•' •¦

COLÔMBIA - o Sindicato dos Carrls de Bogotá anunciou scu
propósito de-tr A greve se nSo for aceito um novo pedido quepôs A dlsposlçáo da empresa. .— (Prensa Continental, pela In-terpress) ¦'¦ . ¦ •• '-''

INDONÉSIA — Anuncia-se que 70 
' 

patriotas' lndonérlos forammortos pelas tropas holandesas num combate em torno dc Ba--. tayla. , — - (ü.,,'.P.) ?K fj ... lí-í^,.

INGLATERRA -A pedido 
'da 

Ünláo Soviética, está pronta para
. aegulr da Gro-Bretanji-, para •vloscòú Uma exposlçilo represen-

, , tatlva Intitulada "Life ofrshakèspeare", para os festivais que, ívfio ser. ali realizados em comemoração do aniversário da mor-
: ..te de Shokespea"e. Dada a Imensa popularidade das peças do

. íamo:o poeta, e dramaturgo britânico na URSS, a exposlçáo,
que Inclui uma colec&o' de belas fotografias do-lugar de seu
nascimento,, sara'de especial Interesse para os russos. A cole-
çáo de fotografias ficará como presente ao povo ru-o. Outros
itens da expoeiçfio mostrarão aspectos do período elizabetano.
estando neles Incluídas algumas miniaturas do famoso pintorInglês Nicholas Hlllyarde. De acordo com um correspondente
do "Sunday Times", nos discussões realizadas recentemente
em Moscou em torno da literatura inglesa, foram tributados
altos elogios aos escritores Ingleses. — (B. N. S.)

ITÁLIA — A Agência Tass, em despacho procedente de Roma, dis-
ae que o Vaticano está auxiliando 1.500 "fascistas a saírem"
da Hungria, Bulgária, Rumanla, Iugoslávia e Polônia para che-
garem A Espanha. — (A. P.)

JAPÃO — Anuncia-se que o general Marshall, enviado nertrxllco

çlo Irregular Já haviam pngi o
recibo do mês rorren'e. bem como
fatlsfelto a Ibix* as dema* obri-
gcçõca sindicais.

As nrb!tr.'.r|pdnde' do prrsiden-*e do SI"dlrnto e do repr-sent"n-
te do Ministério do Trabalho
che,'aram a ta' ponto que. mesmo
sem terem sido abe tos os tra-
balhos. nlrrurs trabalhadores re-
aolveram pedir a palavra, pira
protestar contra a marcha doi
acontecimentos. E o preidfnte.
numa atitude tipicamente fasct»-
ta, deu por terminada uma as-
sembléia que nem slque: tivera
Inicio.

ba.hador Scancetti:
— Estranhamos que a reall»*'

çiío da assembléia tenha «W
boicotada pe.o presidente do Sla-
dicato. uma vez que ie líhitt
presente .'. mesma, a fim it *s»
rantl-la. um repere.'.!.-!^-' dl
Ministério do Trabalho. Alnd» at
igunda-felra, quando estivemal
no Ministério do Trabalho. íol-
nas garantida a sua reiüaic'».
tendo o chefe da seçfto «'e SlirçSe
do Ministério com os Slndlcafo».
sr. Rickfeiler s« d?clar-.''o tt
nosso lado e contrárh a qual'"«*
rcsoiuçfio do presidente do Sln-
dicato oue vlrsse ferir oi lan*
rêsses da claese.

Func'onárlas como este ê qui
dermornllzam o Ministério da
Traba'ho. perante os trrba'h"d>

ü

do presidente Trumon á China. segul'á hoje, por via aérea, de
Tóquio pnra Pciping, para tentar intervir como negociador de
paz entre o goverrio centrnl e os comunistas. O general Mar-
shall tomou a deciüo de I guir para Peiplng depois que o gc-neral Chou En-Lai, representante do-, comunistas chineses, dc-
clarou que a luta na Mandchúria é. realmente, "uma guerracivil cm grande escala". — (A. P.)
O presidente Truman pretende visitar c
Jnpfiu, brevemente, após a sua vlngem 6
Filipinas marcada para Julho próximo
Esra informação foi dada a conhecer n
Q. G. de McArthur, por fontes autoriza-
das. — (U. P.)
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MÉXICO — A "Carta Trabalhi-ta das Amérl-
cns" foi adotada pela' III Conferência In-
ter-Amerlcana de Trabalho, reunida en
Cidade do México, depois que a cláusul:
outorgando uma determinada imunidade
acs lideres sindicais foi Incluída. Tnmbem
estáo Incluídos nessa Carta a liberdade TRUMAN
de nseoclnçfio, o direito de organizar con-
tratos coletivamente, igual pagamento para trabalho Igual, ar-
bltramento de conclllaç&o voluntário e "os mais altos salários
possíveis". — (A. P.)

SINGAPURA — O coronel Sumida Haruzo, chefe da policia mill-
tar Japonesa durante a ocupaçfio de Singapura, e sete mem-
b"os de seu pessoal foram sentenciados á morte por crimes de
guerra. Três outros foram condenados á pisfio perpetua, um
a 15 e dois a 8 anos de prisão. Seis réus foram absolvi-
dos. — (A. P.)

POLÔNIA — 500 crianças polonesas, de fl a 12 anos de Idade, fo-
ram conyldadas pelo governo dinamarquês para passar três
meses do ver&o nesse pais. As crianças sal"&o de Gdynla nos
fins tío corrente mês. Foram designados 50 lugares para os
filhos dos mineiros da Silésia, 100 para os dos distritos var-
aovlanos arruinados pela guerra e 350 para crinnças da pre-
prla capital. A viagem será organizada pela Crsz Vermelha
Polonesa. — (PAP, pela Interpress)

— Encontra-se habilitado o porto de Sttetln para ser cabeça das
Unhas polonesas de nnvegaçüo. O primeiro navio que entrou
nesse perto, o "Porcldón", que navegou durante toda a gijer-
ra ao lado das nnções aliadas, trouxe 800 repatriados polone-
ses da cidade alemã de Lubeck. O porto de Sttetln náo tar-
da"á em alcançar um grande desenvolvimento. Sua importan-
cia Dotencltü é multo mande e, á medida aue suas Instalações

forem-sendo reparados, melhoradas e ampliadas em escala • „conveniente, proporcionará á Polônia uma "porta sobre o Bál I Trab:l no
tico" de primordial Importância tanto para o comercia de ex- ' re'' ^K B0 fnvé5 de tXm.,T.
portaçfto e importação como para as Unhas dc navcgaçSo de I" tnrefa-s quc lhe sSo C? 

,„.'
pasrngelros. — (PAP. pela Interp-ess) j Cclxam arrr-stnr-se por eleme-tei
R. S. S. - K. Rusinek. sec-etarlo geral da Fede-acâo Polo- I ProV0Mt!o:'es' corro orore cc" '
nesa de6 Sindicatos, expressou a InSaçfiô do pafa^mfr. S , ,0,".Vdra' 

n° SlmllCS!°
-esca^ez do auxilio da UNRRA á Polônia". "Estamas rece-! ^bendo substancial ajuda da URSS, sob a forma de alimentos Fina»'*'"do M «unsdcclaraçOfA
e matérias primas, e os sindicatos estáo organizando os cam- Scancettl revela-nos;
poneses para aumentar o suprimento de vlvcres do lnt»rior 

"~ HoJc' Iremss ao
para as cidade-." Dlrse ainda o líder operário polonÒ3 que os do Trabalho, a fim de pormos t
antigos latifundiários e os donos das fábricas nacionalizadas. Dar dos ar-o-t-.cimrnots
assim como os especuladores do mercado negro e elementos 

'
fascistas, e.tfio trabalham^ Intenamente para a elelçüo dosegundo vice-"premler" Ml.cllajczyk, mas que os slndlcatcs
operários estarão todos ao lado dos partidos democráticos no
pleito. Os sindicatos polonees contam com 1.250.000 epera-rios, ou seja, 70 por cento da ciasse operaria na Polônia, en-
quanto que antes da guerra apenas 30 por certo das opera-los
eram sindicalizados. Declarcu ainda Roslnek que as 277 orga-
nlzações existentes antes da guerra foram fundidas em sinc'1-
catOs Industriais c agora sáo cm número de 27. — (ALN, para- 'A interpress) . . . ,'

~ 
«TdÍ;r:rlm'naçaí!, raclal 

,6 
focalizada num artigo publicado noTempos Novos" de autoria de Bo Isov. Dl, o articulista quenos Estados TJnidcs, os negros, como anteriormente, sfio per-seguidos, e os índios, na América Latina, oprimidos. Duran-to a segunda guerra mundial, que teve o caráter de liberta-

çáo do antl-íatclsmo, muitos representantes de povos lutaramseriamente pelos altos princípios proclama-dos pelas Nações Unidas. "Mas agora, de-

toridades competentes. SejarJ
quais ferem os resultados dMt»
nossa visita, n5o rbrirero' n'5a
do direito que temos, de r;all2»
uma assembléia geral, visto qu'
necessitamos tratar com a n.i'1'
ma urgência d" um aisuntn dt
mais nita re!rvcn-ia pnra n cl
se qual se ia o do aumento
nossas sclários.

dot

pcis de regressarem aos seus lares, encon-
tram novamente a crua realidade dos fa-
tos." — (A. P.)

— A revista "Tempos Novos" exigiu, ontem,
que o imperador Hlrohito seja submetido
a Julgamento tal como os demais criminosos
de guerra Japoneses e afirma que "as au-
toridades norte-americanas de ooupaç&o do
Japáo nfio levam, em conslderaçfio as exl-
genclas da oplnitto pública mundinl a csrerespeito. A oplnlfio publica mundinl exige
quo Hlrohito seja submetido a Julgamentoeomo criminoso de guerra". A seguir, diz
que a policia norte-americana, ao prenderos crlmlnos«i de guerra nlpônlcos, lhes dá
oportunidade para se suicidarem. — (U. P.)

URUGUAI - Revela--e que na última reunido do Comitê deEmergência, em Montevidéu, para a Defesa Política do Contl-nente, foi aprovado um conjunto de medidas cuja adoção seráaconselhada aos govc"nos americanos, a fim de combater o na-zlsmo cm todo o continente. Incluem essas medidas a naclo-nalizaçfio dos capitais e a detenção de pessoas consideradas
agentes do "Eixo". — (A. P.)

I O^lrO (a—Tr.»S l*frW(,

H-TROHTTO

Sindicato Nacional dos
Taiíeiros, Culinários e

Panificadora Ma-
ritimos

A Diretoria do Sindicato tofr
vida todos os associados. nul'eJ
c em pleno gozo sociais, a .'»«*"
rem parte na Assembléia C'.:'r«
Ordlnárln, a realizar-se hoje. d»
17, quarta-feira, ás 17 on ás w
horas, em 1.» ou 2.* convocação,
respectiva, com a ordem Jo dit
seguinte:

Ordem do dia:
a) — Leitura da ATA Ja M'

sembléia Anterior;
b) — Expediente;
c) — Apresentaçüo do Rç,,at.'

rio das principais ocorrências ao
ano anterior, pelo presidente;

d) — Balanço do exercício »'
nanceiro do ano findo com o r»'
recer do Conselho Fiscal;

e) — Leitura dos BalanceW
dos meses de fevereiro e mar!
lh.d.3;

f) - Assuntos de Uiteress»
geral


